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Resumo 
 
A aprendizagem cooperativa apresenta-se como uma alternativa ao método 
tradicional expositivo, ainda muito utilizado no processo de ensino-aprendizagem 
desenvolvido em sala de aula. Atualmente, ensinar significa muito mais que a mera 
transmissão de conhecimentos científicos e específicos de uma determinada disciplina, 
envolvendo a transmissão de atitudes e a prática de procedimentos para o exercício de 
uma cidadania ativa e responsável. Na Escola, o compromisso e a responsabilidade para 
com o Outro assumem uma perspetiva preponderante na formação integral do aluno e 
necessária para a vida em comunidade. 
Neste sentido, e no âmbito do estágio pedagógico que realizámos, 
desenvolvemos uma atividade em trabalho de grupo cooperativo nas disciplinas de 
História e de Geografia, de forma a dotar os alunos de competências que lhes permitam 
desenvolver momentos de integração e interação com os agentes envolvidos no 
processo de ensino-aprendizagem, conduzindo-os a uma participação ativa na 
construção do saber e a uma reflexão crítica sobre as ações individuais e coletivas. 
Tendo como referencial da nossa formação inicial de professores a necessidade de 
incrementar um ensino que valorize os diferentes estádios de desenvolvimento e 
respeite os diferentes ritmos de pensamento e ação, abordamos na nossa investigação a 
metodologia da diferenciação pedagógica, associando-a à aprendizagem cooperativa 
colocada em prática.  
Após a aplicação do nosso estudo de caso foi possível inferir que o trabalho de 
grupo cooperativo é uma metodologia que favorece o envolvimento ativo do discente no 
processo de ensino-aprendizagem, a partilha de conhecimentos e capacidades e, ainda, o 
desenvolvimento de aprendizagens significativas. 
 
 
 
 
Palavras-chave: Didática da História, Didática da Geografia, Aprendizagem 
cooperativa, Diferenciação pedagógica. 
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Abstract 
 
Cooperative learning represents an alternative to the traditional method of 
exposing, though this is still a very common method in the teaching-learning process. 
Nowadays, teaching is more than the simple passing along of scientific and specific 
knowledge of a certain subject. It also involves the dissemination of attitudes and 
procedures important to the development of citizenship. In school, the commitment and 
the responsibility towards the Other represent important perspectives in the broad 
development of the student and necessary for living in community. 
Thus, and in the scope of the internship developed during the last year, we have 
developed a cooperative group work activity in the subjects of History and Geography. 
This was made in order to develop in the students the necessary skills for them to be 
able to put in practice integrative and interactive moments with the agents involved in 
the teaching-learning process, leading them to an active participation in the construction 
of knowledge and to a critical awareness on individual and collective actions. Bearing in 
mind the need of practicing a teaching that highlights the different stages of 
development and respects the various rhythms of thinking and action, we have studied 
the methodology of pedagogical differentiation, relating it to the cooperative learning.  
With this study we were able to conclude that cooperative group work is a 
methodology that enables not also an active involvement of the student in the teaching-
learning process, but also the sharing of knowledge and skills and allows a significant 
learning. 
 
 
 
Key words: Teaching of History, Teaching of Geography, Cooperative learning, 
Pedagogical differentiation. 
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Introdução 
 
No âmbito da unidade curricular de Iniciação à Prática Profissional e do estágio 
pedagógico nas disciplinas de História e de Geografia elaborámos o presente relatório 
de estágio. O tema deste relatório final do Mestrado em Ensino de História e Geografia 
centra-se no trabalho de grupo cooperativo e foi aplicado a duas turmas do 9.º ano de 
escolaridade, na Escola Secundária Inês de Castro.  
Na parte inicial deste trabalho incluímos um capítulo respeitante à problemática, 
na qual enunciamos as questões de partida e os objetivos que nortearam a nossa 
investigação e, ainda, explanamos os motivos que conduziram à escolha da temática do 
trabalho de grupo cooperativo. Para além deste capítulo, o presente relatório de estágio 
divide-se em três partes, nomeadamente o enquadramento teórico, o enquadramento 
metodológico e a apresentação e análise de resultados.  
No que diz respeito ao enquadramento teórico, versámos as temáticas da 
aprendizagem cooperativa, da diferenciação pedagógica e da utilização do filme na sala 
de aula. A seleção destes temas vai ao encontro das metodologias que aplicámos no 
desenvolvimento do trabalho de grupo cooperativo. Claro está que a aprendizagem 
cooperativa foi a metodologia por excelência do nosso estudo de caso; no entanto, a 
diferenciação pedagógica surge como um aspeto lateral mas não menos importante, 
como se poderá comprovar ao longo deste trabalho. Quanto à utilização do filme na sala 
de aula, este recurso surge como motivação para a realização do trabalho de grupo e 
para a aquisição de novas aprendizagens, tendo em conta, também, que utilizámos um 
recurso didático bem próximo da realidade dos discentes. 
Relativamente à segunda parte deste trabalho (enquadramento metodológico), 
esta consiste na apresentação do contexto em que operacionalizámos a nossa 
investigação. Deste modo, é constituída por um capítulo no qual caracterizamos a escola 
em que desenvolvemos o nosso estágio pedagógico, bem como a amostra envolvida 
neste estudo de caso. Um outro capítulo foi reservado à apresentação dos procedimentos 
metodológicos que estiveram na base da aplicação do trabalho de grupo cooperativo. 
Através deste será possível conhecer todas as etapas do nosso trabalho, desenvolvidas 
quer por nós, quer pelos alunos.  
A última parte relaciona-se com a apresentação e análise dos resultados obtidos 
nos trabalhos de grupo cooperativo. Para além de apresentarmos os dados das 
avaliações que os alunos atingiram e as respetivas reflexões inerentes, faz parte deste 
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capítulo a divulgação e interpretação dos dados recolhidos no inquérito por questionário 
realizado após a concretização dos trabalhos de grupo cooperativo. Desde logo 
alertamos para o facto de, neste relatório, existir sempre a preocupação de salvaguardar 
as especificidades das turmas que constituíram a nossa amostra, bem como as 
particularidades das disciplinas em que a nossa investigação se realizou. No entanto, 
sempre que possível, e que necessário, procedemos a uma comparação de resultados no 
sentido de enriquecermos o estudo de caso que aqui se apresenta. 
O nosso trabalho comporta ainda um capítulo com considerações finais, nas 
quais damos espaço a um balanço da investigação realizada, demonstrando os aspetos 
que nela constituíram inovação, tal como os aspetos que foram considerados limitativos 
na sua execução. Poderá, também, encontrar-se nas considerações finais algumas pistas 
prospetivas para futuros trabalhos no âmbito da aprendizagem cooperativa. Não 
poderemos compreender a essência deste trabalho sem os anexos que o constituem. 
Apesar de estarem remetidos para uma parte final do presente relatório, a sua 
importância demonstrou-se crucial para a realização dos trabalhos de grupo cooperativo 
e para o sucesso desta metodologia, bem como da nossa investigação.  
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Problemática 
 
Segundo Bessa e Fontaine (2002), a escola é um espaço “privilegiado de 
educação para a cidadania” e deve ser um espaço estimulante para a aprendizagem 
(p.12). Foi através destes dois pressupostos que, no início do ano letivo 2012/2013, 
momento em que iniciámos a prática de ensino supervisionada, decidimos desenvolver 
atividades que proporcionassem aos alunos, não só a aquisição de conhecimentos 
científicos, mas também o desenvolvimento de procedimentos e atitudes fundamentais 
na sua integração na sociedade.  
De forma a estruturar este desafio, elaborámos três questões de partida, que 
apresentamos seguidamente, e que serviram para orientar quer a nossa investigação-
ação, quer o trabalho que desenvolvemos com os alunos.  
 
De que modo podemos proporcionar aos nossos alunos experiências que lhes 
permitam desenvolver aprendizagens significativas
1
?  
 
De que modo essas mesmas aprendizagens podem ser adquiridas de forma 
motivadora? 
 
Como é que podemos desenvolver nos alunos competências de sociabilização e de 
aceitação do “Outro”? 
  
Pretende-se, através destas linhas orientadoras, dotar os nossos alunos de 
conhecimentos e capacidades enriquecedoras e úteis na sua formação enquanto cidadãos 
e alunos histórica e geograficamente competentes. Na escola, os alunos devem aprender 
o fundamental de cada disciplina, mas também aprender a conviver em sociedade, a 
respeitar o espaço dos outros e a cooperar com o meio onde se encontram inseridos. 
Enquanto alunos de uma instituição de ensino, devem, acima de tudo, sentir-se 
integrados e ser alvo de estratégias que lhes permitam perceber a importância de 
                                                             
1  Segundo Ausubel, Novak & Hanesian como citado em Ontoria et al (2003), entende-se por 
aprendizagem significativa quando o aluno relaciona os novos conhecimentos com o que já sabe 
ou com alguma experiência prévia, construindo assim o seu próprio conhecimento. Desta forma, 
o papel do aluno torna-se preponderante na incorporação da aprendizagem (pp. 11 e 12). 
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trabalhar com pessoas distintas, desde o professor aos colegas e agentes operacionais, 
pois é a partir dessa interação com o próximo que são lançados para uma sociedade que, 
cada vez mais, exige que se saiba cooperar com pessoas de distintas características, com 
diferentes formas de ser e de estar.  
Assim, a investigação realizada junto dos alunos de duas turmas diferentes do 9.º 
ano de escolaridade, da Escola Secundária Inês de Castro, alvo de atenção no capítulo 
respeitante ao enquadramento metodológico, foi executada tendo por base os seguintes 
objetivos: 
a) Levar os alunos a adquirirem novas aprendizagens de forma motivante; 
b) Fomentar a participação ativa de todos os discentes no processo de ensino 
aprendizagem; 
c) Estimular a partilha de conhecimentos, experiências e auxílio entre colegas; 
d) Proporcionar momentos de integração e interação social, nos quais atitudes 
de relação com o próximo se possam desenvolver, tais como o respeito e a 
cooperação; 
e) Possibilitar aos alunos o desenvolvimento de um forte sentido de 
compromisso e responsabilidade perante o seu trabalho dentro do grupo; 
f) Refletir sobre as ações individuais e coletivas, favorecendo uma reflexão 
crítica partilhada. 
Tendo em linha de conta as três questões orientadoras supracitadas e os 
objetivos estabelecidos, constatamos que o trabalho de grupo seria a estratégia de 
aprendizagem indicada a aplicar. Por outro lado, existe o gosto pessoal de investigar 
sobre o trabalho de grupo, pois se bem preparado e aplicado, consideramos uma boa 
prática educativa.  
Um outro fator que coadjuvou a escolha desta estratégia de aprendizagem e 
desta problemática, enquanto objeto de estudo deste relatório, prende-se com as duas 
turmas que, com distintas características, demonstrar-se-iam opostas em reações quando 
colocadas a trabalhar em grupo, em sala de aula. A Turma 1
2
, como nos foi indicado na 
primeira reunião do Conselho de Turma, não gostava de trabalhar em grupo, pois era 
constituída por um conjunto de alunos muito trabalhadores e interessados em aprender, 
mas individualistas. A Turma 2
3
, pelo contrário, funcionava muito bem em grupo, sendo 
                                                             
2
  Assim designada para garantir o anonimato dos intervenientes. 
3
  Assim designada para garantir o anonimato dos intervenientes. 
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esta estratégia de aprendizagem muito motivante. Desta maneira chegou-se facilmente 
ao tema do presente trabalho, pois a investigação que elaboramos foi muito importante 
para auxiliarmos os alunos da Turma 1 a aprender, os conteúdos programáticos da 
disciplina, e, sobretudo, a respeitar o outro, a partilhar conhecimentos e experiências e a 
auxiliar os colegas. Quanto à Turma 2, visto que esta já era uma estratégia de ensino 
aprendizagem motivante, resolvemos acrescentar recursos que trouxessem ao trabalho 
novas aprendizagens. Sendo os nossos alunos bastante perspicazes e interessados pelos 
recursos multimédia, escolhemos o filme como motivação do próprio trabalho de grupo. 
Seria a partir do filme que se iniciaria a aventura de trabalhar um tema em conjunto com 
os colegas, com os quais teriam de cooperar para poderem ter sucesso na aprendizagem.  
A participação ativa de todos os alunos é a maior preocupação dos docentes, 
visto que levar os nossos alunos a atingir o sucesso é a meta que cada professor deseja 
alcançar. Neste sentido, o trabalho de grupo pode constituir uma estratégia essencial 
para a aprendizagem de todos. Corroborando Maria Helena Pato (1995),  
 
“Com trabalho de grupo é possível, numa turma, ter em conta diferentes estádios 
de desenvolvimento cognitivo e afetivo dos alunos, respeitar ritmos diferenciados 
de pensamento e de ação, valorizar processos complexos de pensamento e 
melhorar a aquisição de competências” (p. 9)  
 
Importa salientar que não se pretende desvalorizar todos os outros métodos de 
ensino, pois ao longo de todo este trabalho de relatório final, o trabalho de grupo surge 
como uma estratégia de aprendizagem a utilizar em determinadas situações e com 
determinados conteúdos temáticos, nos quais o professor identifica que os discentes 
beneficiam dessa atividade. O trabalho de grupo é visto por nós como uma alternativa 
ao ensino tradicional, que deve ser utilizado no caso de ser benéfico para o público-alvo.  
Após a escolha do tema, tornou-se essencial traçar limites e fazer opções. Neste 
sentido, foi fundamental a leitura de autores de referência na temática do trabalho de 
grupo, cruciais na orientação da investigação realizada. Para Kaye & Rogers (1981) 
existe uma diferença importante entre o trabalho de grupo e o ensino de grupo, que tem 
de ser levada em conta, antes de avançar para a estruturação do trabalho em concreto. 
Enquanto no ensino de grupo o professor divide a turma em grupos de alunos com graus 
diferentes e se dirige a cada grupo, podendo levar a que se originem ações de 
segregação, o trabalho de grupo, segundo os autores, supõe que sejam os alunos a 
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escolher o grupo com que trabalhar, embora o professor tenha sempre o papel de o 
autodirigir, para o fazerem mais motivados. 
Maria Helena Pato (1995) opõe-se a Kaye & Rogers quando afirma que os 
grupos espontâneos não são aconselháveis, pois podem trazer problemas de 
marginalização e exclusão de colegas. Para a autora é o professor que deve escolher os 
elementos do grupo, devendo ter o cuidado de formar grupos heterogéneos, pois com 
alunos de aptidões diferentes os grupos “permitem uma maior probabilidade de 
diversificação no que respeita a experiência de vida, desenvolvimento de linguagem, 
hábitos de trabalho, perseverança” (p. 27). Nos grupos heterogéneos combatem-se as 
atitudes de compartimentação de culturas, de capacidades e de conhecimentos, pois os 
bons alunos são colocados a trabalhar com colegas que apresentam maiores dificuldades 
tendo então a responsabilidade de os auxiliar no desenvolvimento do trabalho e a 
ultrapassar essas mesmas dificuldades. 
De facto, se o aluno que tem mais facilidade em desenvolver determinadas 
aprendizagens auxilia um colega que não consegue ser tão rápido a aprender, ele está 
não só a ajudar o colega, e portanto a desenvolver o respeito pelo outro, mas também o 
próprio conhecimento sobre si, as suas capacidades e cimentação do que já sabe e do 
que está a aprender de novo. Pato afirma que: 
 
“sabe-se que o aluno que adquiriu um certo saber o consolida na explicação ao 
colega; constata-se, por vezes, que durante essa explicação, o aluno se apercebe de 
que, ele próprio, não compreendera ou não sabia tão bem quanto julgava. A 
verbalização do pensamento imposta pelo trabalho de grupo e, particularmente, 
pela necessidade de clarificar ideias, demonstrar raciocínios, tirar dúvidas ou 
ajudar o colega com dificuldade de aprendizagem, é, por si só, um contributo 
muito enriquecedor para o desenvolvimento de capacidades de raciocínio e de 
comunicação.” (1995, p. 28)  
 
Auxiliar o colega é, de facto, uma forma de colocar os alunos a testarem o que 
realmente sabem e o que necessitam de melhorar. É também a melhor estratégia para 
levar os alunos a desenvolverem atitudes de relação com o próximo, fundamentais para 
a sua integração social. Também os alunos com mais dificuldades, não só a nível 
cognitivo mas também de concentração e motivação na aprendizagem, adquirem, com 
esta estratégia de trabalho, novas formas de estar perante os colegas. A cooperação com 
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o colega é fundamental e, segundo afirma Pato (1995), é essa cooperação que coloca os 
alunos mais passivos a realizarem o trabalho de grupo, pois se os colegas o auxiliam 
num determinado ponto do trabalho em que é mais frágil, os mesmos vão esforçar-se 
para contribuir de forma positiva para o trabalho que estão a desenvolver. O trabalho de 
grupo proporciona aos alunos com mais dificuldades integrarem-se naturalmente, 
permitindo aumentar as possibilidades de receberem apoio e de confiarem nas suas 
capacidades. 
Bastos (2006) afirma ainda que o trabalho de grupo é fundamental para auxiliar 
os alunos a sociabilizar, evitando o ensino individualizado. Para a autora, o ensino 
particularizado gera competitividade entre os jovens, enquanto o ensino realizado 
através do trabalho de grupo gera cooperação e colaboração entre os discentes. 
Visto a cooperação ser uma forma de trabalho fundamental quando se pretende 
ensinar através da metodologia de grupo, entendemos que o trabalho de grupo, por si só, 
não era suficiente para atingirmos os objetivos delimitados aquando da escolha desta 
estratégia de aprendizagem. Decidimos que, para motivar os nossos alunos para um 
trabalho no qual todos tivessem sucesso, era importante fomentar a cooperação entre os 
elementos de cada grupo. Neste sentido, o nosso trabalho desenvolveu-se em torno do 
trabalho de grupo cooperativo pois, segundo Fernandes (1997) “Quando os alunos 
trabalham cooperativamente «percebem» que podem atingir os seus objetivos se e só se 
os outros membros do grupo também atingirem os seus, ou seja existem objetivos de 
grupo” (p.564). 
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1. A aprendizagem cooperativa 
 
“Quem caminha sozinho pode até chegar mais rápido, mas aquele que vai 
acompanhado com certeza vai mais longe.” (Lopes & Silva, 2009, p. IX) 
 
1.1.  Definição do conceito de aprendizagem cooperativa 
 
Os primeiros estudos sobre estruturas cooperativas foram realizados no início do 
século XX. Porém, a sociedade da época, na qual a divisão do trabalho conduzia a um 
vínculo social cada vez mais enfraquecido, não sentia necessidade de colocar nas 
instituições de ensino novas formas de aprendizagem. O ensino individualizado gerava 
competição entre os alunos o que, por sua vez, no mercado de trabalho, era crucial para 
o aumento da produção. Contudo, o individualismo e a competição geraram 
diferenciação entre os indivíduos, aumentando, assim, as suas dissemelhanças e a 
dificuldade de interação entre os grupos, não só de estratos sociais distintos, mas 
também entre culturas diferentes. 
Com o aumento crescente da utilização das novas tecnologias, primeiramente 
dos telefones e da rádio, depois da televisão e, mais recentemente, da internet, a 
globalização produziu novas necessidades de interação entre os indivíduos. Essas 
necessidades espelham-se na facilidade que cada indivíduo carece de ter para se integrar 
em grupos de trabalho distintos e, mesmo assim, obter resultados positivos. Desta 
forma, na década de 70 do século passado, cresceram os estudos sobre a aprendizagem 
cooperativa, pois cada vez mais se ia tornando fundamental ensinar a sociedade, 
principalmente os mais jovens, a cooperar em prol do sucesso comum. Neste contexto, a 
aprendizagem cooperativa ocupou um lugar marginal nos sistemas educativos europeus 
até aos finais do século passado. De facto, foi nos Estados Unidos da América que os 
estudos sobre esta metodologia de ensino-aprendizagem proliferaram primeiramente. 
Aí, as populações, tão distintas na origem, na condição social, na forma de estar na vida 
e perante ela, sentiram mais cedo a necessidade de encontrar meios de solucionar a 
questão do individualismo e de encontrar condições de proporcionar à sua gente e aos 
seus jovens momentos de integração e interação social. É a partir dos anos 80 que a 
aprendizagem cooperativa vem sendo fomentada no ensino, no sentido de permitir aos 
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discentes a partilha de conhecimentos e de novas aprendizagens, bem como o convívio 
interpares.  
Neste sentido, para realizar um trabalho de grupo onde impere a aprendizagem 
cooperativa, é fundamental que os alunos trabalhem sempre em conjunto, em torno de 
um mesmo problema, pois só assim se pode criar “um ambiente rico em descobertas 
mútuas, feedback recíproco e um partilhar de ideias frequente” (Fernandes, 1997, p. 
564). Tendo, ainda, em conta que aprender consiste em participar no processo de ensino 
aprendizagem e que este último deve favorecer as relações sociais, o trabalho de grupo 
cooperativo permite que os alunos desenvolvam um forte sentido de compromisso e 
responsabilidade perante o seu trabalho, dentro do grupo. 
O trabalho de grupo cooperativo distingue-se das restantes estratégias de ensino 
aprendizagem pois, não só coloca o professor num papel menos centralizado, embora 
muito importante na preparação e na orientação de toda a tarefa, como permite aos 
alunos descobrirem-se a si mesmos, descobrirem os parceiros de turma e, acima de tudo, 
permite que os discentes sejam criativos na organização do saber adquirido, na forma 
como vão desenvolver todo o trabalho e, ainda, na maneira de resolver problemas sem a 
intervenção do professor.  
Segundo Bessa & Fontaine (2002), a “reciprocidade e a interdependência 
aproximam os indivíduos, fazendo-os reparar no outro e respeitá-lo, independentemente 
das suas diferenças” (p. 13), pois não só não escolhem com quem irão trabalhar, como 
terão de orientar todo o trabalho e aprender a resolver todos os problemas de grupo, no 
que concerne ao trabalho propriamente dito e no que diz respeito à forma como o grupo 
se organiza em todas as atividades a realizar, para obterem o sucesso. Schmuck & 
Hanson (1985), como citados em Bessa & Fontaine (2002), afirmam que: 
 
“a aprendizagem cooperativa propõe metodologias alternativas de ensino-
aprendizagem, baseadas na promoção e no desenvolvimento de competências 
sociais e na ação individual exercida em estruturas cooperativas no seio de 
pequenos grupos, obrigando  à manutenção e satisfação de objetivos em quadros 
sociais de interdependência e reciprocidade” (p. 48). 
 
Aprender com base na ação cooperativa entre os alunos fomenta todo um 
conjunto de atitudes que, se bem conseguidas, serão como que um reforço positivo para 
a forma como os jovens assumem a aprendizagem. Não só se deseja ensinar para o 
21 
 
futuro mas, sobretudo, pretende-se ensinar os jovens a partilhar, a desenvolver a 
cooperação durante os anos em que são estudantes e em que as relações humanas 
estabelecidas por eles são fundamentais para que se tornem respeitadores perante os 
outros. A partilha, na aprendizagem cooperativa, é crucial em todos os momentos da 
aprendizagem, sendo reforçada de trabalho para trabalho a necessidade de cooperação 
entre os alunos. Os discentes têm de partilhar ideias, estratégias, soluções, mas também 
os problemas, as dificuldades e até receios que sentem perante o trabalho a desenvolver. 
Assim, cada um tem o importante papel de alertar o professor e de, ele próprio, motivar 
os restantes colegas para a realização da tarefa, de modo a que todos possam terminá-la 
com êxito. “A cooperação é a convicção plena de que ninguém pode chegar à meta se 
não chegarem todos” (Virgínia Burden, como citada em Lopes & Silva, 2009, p. 3), pois 
se não forem todos capazes de rumar no mesmo sentido, ou seja, de trabalharem todos 
em conjunto, não serão capazes de obter êxito. 
Fathman & Kessler (1993), como citados em Lopes & Silva (2009), “definem a 
aprendizagem cooperativa como o trabalho em grupo que se estrutura cuidadosamente 
para que todos os alunos interajam, troquem informações e possam ser avaliados de 
forma individual pelo seu trabalho” (p. 3), sendo uma vez mais reforçado o papel de 
cada um dentro do trabalho conjunto. No final, o grupo é avaliado por todos os 
intervenientes e cada um recebe o mérito do empenho e do desempenho na realização 
do trabalho. Na aprendizagem desenvolvida através do trabalho de grupo cooperativo, a 
mesma é vista como a fonte da ação, pois é nela que os alunos vão trabalhar e por ela 
que vão cooperar, mas é também o produto da ação, pois é após um trabalho 
devidamente realizado entre todos que se obtém a aprendizagem inicialmente proposta. 
Cada jovem estudante sentir-se-á mais feliz se, juntamente com o seu sucesso no 
trabalho, todo o grupo obtiver êxito, e é aqui que esta metodologia se diferencia da 
metodologia tradicional. Neste método expositivo, na qual a aprendizagem de cada um 
não interfere na do outro e onde os conhecimentos diferenciados não são incorporados 
como reforço para o processo de ensino-aprendizagem, fomenta-se o individualismo e a 
competitividade, não se criando condições de cooperação, essenciais na formação 
intelectual e cívica dos discentes. 
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1.2.  Fundamentos teóricos da aprendizagem cooperativa 
 
Slavim (1995), como citado em Lopes e Silva (2009, pp. 5-6), apresenta três 
perspetivas teóricas que explicam os pressupostos da aprendizagem cooperativa. A 
primeira identifica-se com as perspetivas de motivação. Segundo esta perspetiva, e 
tendo em linha de conta que o grupo tem de ser bem-sucedido para que, 
individualmente, cada aluno também o seja, cada elemento do grupo deve auxiliar e 
motivar o colega para se esforçar ao máximo. A segunda perspetiva é a da coesão social 
que exige interajuda entre o grupo. A necessidade de se auxiliarem uns aos outros é 
crucial para que o grupo alcance os objetivos de aprender com o próximo. A terceira 
perspetiva, que se designa de cognitiva subdivide-se em perspetiva de desenvolvimento 
cognitivo e perspetiva de elaboração. No que diz respeito à perspetiva de 
desenvolvimento cognitivo, fundamentada em Vygotsky e Piaget, esta conjetura que o 
auxílio aos colegas ajuda a desenvolver o domínio de conceitos. Por outro lado, a 
perspetiva de elaboração prevê que o aluno aprende mais ao auxiliar alguém do que 
apenas a estudar. Esta última perspetiva sugere uma sequência de fundamentos que são 
importantes para a aprendizagem do aluno: na perspetiva da elaboração o aluno reflete, 
formula juízos, conceitos e categorias que são cruciais para aprender, mas também para 
auxiliar os colegas de trabalho. 
Já Johnson & Johnson (1989) e Johnson, Johnson & Holubec (1993), como 
citados em Lopes & Silva (2009), apresentam cinco elementos essenciais que devem 
imperar para que uma aula seja cooperativa. Em primeiro lugar, tem de existir o que os 
autores designam de Interdependência Positiva. É importante que o sucesso de um aluno 
aumente a possibilidade de um outro, portanto, dentro de um grupo, os alunos têm de se 
auxiliar, colaborar e cooperar. 
 
“A interdependência positiva cria situações em que os alunos trabalham em 
conjunto, em pequenos grupos, para maximizar a aprendizagem de todos os 
membros, partilhando os recursos, dando apoio mútuo e celebrando juntos o 
sucesso. (…) os alunos têm de acreditar que cada um é bem-sucedido se todos o 
forem.” (Lopes & Silva, 2009, p. 16) 
 
Em segundo lugar, tem de existir a Responsabilidade Individual e de Grupo. 
Mais uma vez, é a ação do grupo e a ação de cada um no grupo que dita o sucesso de 
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todos. O fortalecimento da motivação e da aprendizagem individual, através do trabalho 
em conjunto, é muito importante e implica o envolvimento e a responsabilização da 
singularidade de cada um no grupo. O terceiro elemento indicado pelos autores é a 
Interação Estimuladora, preferencialmente Face a Face, ou seja, os alunos devem falar 
entre si sobre o que corre bem e o que deve sofrer ajustamentos. Os estudantes, no 
trabalho de grupo cooperativo, devem debater conceitos, estratégias, problemas e 
soluções. 
Segundo os autores Lopes & Silva (2009), 
 
“A responsabilidade em relação aos colegas, a capacidade de se influenciarem uns 
aos outros, bem como as conclusões a que chegam, a modelagem, o apoio social e 
as recompensas interpessoais aumentam quando a interação face a face entre os 
membros do grupo aumenta.” (p. 18) 
 
Em um trabalho de grupo, em que predomine a aprendizagem cooperativa, os 
alunos têm de aprender competências interpessoais e grupais, portanto o quarto 
elemento referenciado pelos autores dá enfase às Competências Sociais. Cabe ao 
professor ensinar aos seus educandos a conviver em grupo, dentro da sala de aula. 
Ensinar as regras básicas de trabalhar em grupo e fazê-las respeitar é crucial para propor 
aos alunos esta estratégia de aprendizagem. Neste quarto elemento surge disfarçado o 
trabalho de preparação do docente que, após implementado, é fundamental para o 
sucesso de todos e quaisquer trabalhos de grupo. Saber esperar pela sua vez de intervir, 
partilhar materiais e ideias, encorajar e felicitar o colega pela boa ideia e participação, 
ser paciente e respeitar o outro são regras fundamentais que os alunos têm de conhecer 
para as aplicar aquando da realização dos trabalhos de grupo (Lopes & Silva, 2009, p. 
19). De trabalho para trabalho um aluno chama a atenção a outro e, assim, entre alunos 
e colegas aprende-se a colocar em prática o que lhes concederá o sucesso, não só 
naquele trabalho, mas em todos os momentos em que lhes é exigido conviver com o 
próximo.  
O último elemento indicado pelos autores é fundamental para que, não só os 
alunos, mas o professor e todos os intervenientes envolvidos no processo de ensino 
aprendizagem dos alunos, obtenham o feedback do seu trabalho e da sua aprendizagem 
e ainda o sucesso daquela metodologia em concreto. Assim, o quinto elemento 
designado pelos autores supracitados é o Processo de Grupo ou Avaliação de Grupo. Os 
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alunos devem autoavaliar-se e avaliar os colegas no trabalho desempenhado para serem 
capazes de receberem feedback e para conhecerem o que pensam da sua participação 
naquele trabalho e naquele grupo.  
A aprendizagem cooperativa é, de facto, apresentada através de uma série de 
caraterísticas que a identificam, mas é no seu objetivo principal que a mesma se destaca 
e se torna uma metodologia fundamental para o ensino: fomentar a cooperação e o 
respeito no e pelo trabalho do outro, partilhar e aprender através dessa interação. 
 
 
 
1.3.  Formação de grupos na aprendizagem cooperativa 
 
Para que de um trabalho de grupo resulte uma aprendizagem cooperativa, a 
formação de grupos tem de ser estruturada e estratégica para que não propicie a 
marginalização de elementos e para que possa existir verdadeira cooperação interpares.  
Segundo Garcia (2011), como citado em Cardoso (2012), a aprendizagem 
cooperativa 
 
“organiza-se mediante a formação de pequenos grupos de alunos, que devem 
integrar a diversidade da turma e colaborar uns com os outros na realização de 
tarefas estruturadas, construindo ativamente o seu conhecimento através da busca 
de informação, da negociação de soluções, da divisão do trabalho, da partilha de 
ideias, do respeito mútuo, da autoavaliação e monitorização das próprias práticas 
de grupo (p. 12). 
 
A constituição de pequenos grupos é uma sugestão unânime em todos os autores 
de referência nesta temática. Para que haja cooperação entre todo o grupo devem evitar-
se grupos grandes, pois estes últimos poderiam gerar subgrupos e perder-se-ia a 
essência do trabalho de grupo cooperativo.  
Freitas & Freitas, como citado em Ludovino (2012), apresentam três 
possibilidades de construir grupos de trabalho. Uma das possibilidades é serem os 
próprios alunos a constituírem o seu grupo, o que pode gerar que, em vez de grupos de 
trabalho, se formem grupos de amigos. Uma outra hipótese é criar grupos de trabalho de 
forma aleatória, sendo esta indicação sugerida pelos autores sobretudo para o início de 
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cada ano letivo ou para a primeira vez que se implementa esta metodologia. Outra 
possibilidade é a de ser o próprio docente a formar os grupos de trabalho. Esta é, para os 
autores Freitas & Freitas (2002), como citados em Ludovino (2012),  
 
“de acordo com a aprendizagem cooperativa, a alternativa mais indicada e poderá 
ser aplicada quando o professor já tiver reunido determinadas informações sobre 
os alunos, relacionadas com as suas capacidades intelectuais e até mesmo com a 
sua estrutura pessoal, o que possibilita a formação de grupos heterogéneos” (p. 
23). 
 
Assim, o professor deve conhecer bem os seus alunos, as suas capacidades, as 
suas necessidades e dificuldades antes da formação de grupos de trabalho. Deste modo 
ele poderá formar grupos heterogéneos, fomentando, portanto, a possibilidade de tornar 
a diversidade fator de enriquecimento de cada grupo de trabalho. Embora os grupos 
devam ser constituídos por três a quatro elementos, para que possa existir verdadeira 
interajuda e partilha, estes permitem colocar no mesmo grupo alunos com distintas 
capacidades. Os diferentes conhecimentos que os discentes possuem vão permitir que 
uns completem os outros em cada atividade realizada ao longo do trabalho e, assim, 
tornar esse mesmo trabalho em algo único e criativo. Desta forma se consegue colocar 
todos os alunos a participar no trabalho de grupo, aplicando os seus conhecimentos e 
adaptando-os às necessidades do grupo em que estão inseridos. Os jovens motivam-se 
uns aos outros para contactarem com diferentes perspetivas de elaboração do trabalho e, 
deste modo, adquirirem novas destrezas e aptidões, para além do conhecimento da 
temática em estudo. 
Segundo Bessa & Fontaine (2002), o aluno que explica sai beneficiado, pois ao 
elucidar os colegas acerca dos conteúdos temáticos a estudar estará a elaborar e 
reformular os seus próprios conhecimentos. Já o aluno que recebe as explicações do 
colega beneficia na medida em que, muitas vezes, por partilharem a mesma idade, 
compreende melhor as suas dúvidas do que um adulto e, portanto, poderá explicar-lhe 
de acordo com as suas capacidades, de uma forma mais simples. Beneficia, ainda, ao 
colocar questões de um modo mais direto, permitindo modelar formas de ser e estar 
perante o próximo, comportamentos e atitudes.  
Ludovino (2012) corrobora os autores supracitados ao afirmar que, os alunos 
com mais capacidades beneficiam desta metodologia quando auxiliam os colegas com 
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menor capacidades, pois podem estudar explicando o que já sabem e podem ainda 
sentir-se realizados sempre que o colega adquira novos conhecimentos graças ao seu 
contributo. Mas os alunos com mais dificuldades de integração e socialização também 
são favorecidos por esta metodologia de trabalho pois 
 
“poderão ainda desenvolver empatia com os restantes colegas, e estimular a sua 
comunicabilidade numa relação interpessoal que requer respeito, solidariedade, 
compreensão, entre muitas outras capacidades, que contribuirão para o 
desenvolvimento de pessoas altruístas e cada vez mais competentes na forma 
como devem atuar em comunidade” (Ludovino, 2012, p. 25).  
 
 
 
1.4.  O papel do professor na aprendizagem cooperativa 
  
Para Monereo & Gisbert (2002), como citado em Ludovino (2012), “ o professor 
terá que ser o engenheiro da aprendizagem cooperativa” (p. 34), pois a ele compete 
saber tudo o que deve ser feito, mas não intervir na sua construção. Deve fomentar 
alguns ajustes e encaminhar o trabalho em determinadas direções, dando aos alunos o 
papel preponderante na construção do conhecimento: o papel do professor é 
fundamental quando o mesmo estimula as crianças para aceitarem a responsabilidade de 
toda a evolução do trabalho produzido. O docente deve, desta forma, supervisionar todo 
o trabalho, deve incentivar e quando necessário aconselhar. Este papel de orientador 
revela-se fundamental no trabalho de grupo cooperativo, embora consideremos 
necessário clarificar que o professor assume um papel discreto, mas nunca secundário. 
Johnson, Johnson & Smith (1991), como citado em Lopes & Silva (2009), 
enumeram três fases distintas do processo de implementação da aprendizagem 
cooperativa na sala de aula onde o papel do professor se clarifica: a fase da Pré-
implementação, da Implementação e da Pós-implementação.  
Na fase da pré-implementação, o professor deve especificar os objetivos de 
ensino para que, antes mesmo de os dizer aos alunos, possa ter consciência do que 
pretende ao promover o trabalho de grupo cooperativo. Ainda nesta fase deve 
determinar o tema e distribuir os alunos por grupos diferentes. Uma vez mais se 
salvaguarda que devem ser grupos pequenos e deve-se manter a constituição dos 
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mesmos durante algum tempo, pois solidifica as interações e integrações entre os 
elementos do grupo. A atribuição de papéis aos elementos do grupo é outro momento 
desta primeira fase, em que cada membro deve ter um papel de responsabilidade a 
desempenhar. O professor deve ainda otimizar o espaço da sala de aula para o tornar 
propício para o trabalho de grupo cooperativo. A planificação de todos os momentos de 
trabalho e, sobretudo, dos materiais de ensino, permitirá promover a interdependência 
entre alunos. Cada aluno tem de saber, de antemão, o que é esperado de si para, durante 
a realização ao trabalho, poder contribuir de forma única e significativa, ou seja, é da 
responsabilidade do docente distribuir tarefas que conduzam ao sucesso do trabalho a 
desenvolver.  
 
“o professor deve explicar claramente os procedimentos a seguir, providenciar o 
método de aprendizagem (…) e estipular o tempo para realizar cada uma das 
partes da tarefa. Finalmente deve verificar se os alunos compreenderam a tarefa e 
os procedimentos a utilizar” (Lopes & Silva, 2009, p.55).  
 
Estabelecer os critérios de sucesso é, também, muito importante nesta primeira 
fase do trabalho, pois os alunos devem ter conhecimento dos critérios de avaliação e até 
envolverem-se na sua elaboração. O professor deve ainda estabelecer a 
interdependência positiva e a responsabilidade, bem como determinar os 
comportamentos desejados, devendo ensinar aos discentes como trabalhar em grupo e 
como resolver conflitos internos. Nesta primeira fase, embora os alunos possam auxiliar 
o professor a esquematizar o trabalho, o seu papel dirige-se mais a “questionar o 
professor se algum aspeto não foi por eles compreendido” (Lopes & Silva, 2009, p. 56). 
Na segunda fase, a implementação, o papel mais importante é o do aluno. Cabe a 
cada grupo analisar o que lhes é pedido para a realização do trabalho e, a partir daí, 
elaborar estratégias, moldar as situações às necessidades de cada elemento do grupo, 
reagir perante os desafios e os problemas que vão surgindo e encontrar soluções 
adequadas. No entanto, o professor continua a ter um papel importante: a ele cabe 
auxiliar nos momentos adequados, evitar conflitos, fornecer recursos alternativos, 
acrescentar pontos de vista opcionais. Deste modo, o professor presta auxílio e estímulo, 
pois para os jovens é muito importante saber se estão a proceder corretamente e como 
devem continuar a realizar o trabalho. 
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Por fim, na terceira fase, o professor tem três momentos importantes que deve 
seguir. Em primeiro lugar deve promover o encerramento do trabalho cumprindo as 
datas estabelecidas e selando o seu término com o sumário. 
Johnson, Johnson & Smith (1991), como citado em Lopes & Silva (2009), 
sugerem que 
 
“o professor deve dirigir-se ao grupo-turma e sintetizar os pontos mais 
importantes da lição/unidade. Uma outra forma de realizar esta tarefa é pedir a 
cada grupo que sintetize o seu trabalho e o apresente à turma” (p.65). 
 
Em segundo lugar, os autores apontam a avaliação de aprendizagens. Nesta 
etapa, o docente deve construir uma grelha de avaliação do trabalho de grupo 
cooperativo, na qual possa registar também a avaliação de cada elemento de grupo. Esta 
tarefa deverá ser elaborada na primeira fase de pré-implementação, com o auxílio dos 
discentes, sendo as sugestões destes fundamentais nos critérios de avaliação do trabalho 
de grupo previamente estipulado, tal como já referimos. Desta fase consta também a 
tarefa do professor de informar os alunos acerca do desempenho atingido pelo grupo de 
trabalho e sobre a qualidade do mesmo. Em terceiro lugar é necessário refletir sobre o 
trabalho desenvolvido para que numa próxima atividade de trabalho de grupo 
cooperativo se possam acautelar eventuais falhas e adaptar às necessidades dos alunos. 
Tendo em linha de conta a importância essencial das fases de implementação do 
trabalho de grupo cooperativo, quer para o sucesso dos discentes, quer para benefício 
desta estratégia de aprendizagem, apresentamos, após uma breve explanação acerca de 
cada uma das fases, o seguinte esquema que representa a aprendizagem cooperativa na 
sala de aula. A inserção desta representação gráfica surge no sentido de clarificar as 
fases de implementação do trabalho de grupo cooperativo anteriormente descritas. 
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Figura 1 - Aprendizagem cooperativa na sala de aula 
 
Fonte: Lopes & Silva (2009, p. 78) 
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2. Diferenciação Pedagógica 
 
Para além das vantagens enumeradas ao longo do capítulo anterior, no qual 
dissertamos sobre a aprendizagem cooperativa e como é que a mesma se torna 
fundamental no processo de ensino-aprendizagem, podemos ainda considerar que, ao 
realizar trabalhos de grupo cooperativo, estamos a diferenciar o ensino, a aplicar o que 
desde os finais dos anos oitenta do século passado é designado nos diversos normativos 
para a avaliação das aprendizagens e nos documentos curriculares como Diferenciação 
Pedagógica. É, neste sentido, que incluímos neste enquadramento teórico um capítulo 
sobre diferenciação pedagógica, no qual pretendemos esclarecer o conceito, salientando 
a sua pertinência no âmbito educativo.  
 
2.1. Definição e evolução do conceito de Diferenciação Pedagógica 
 
O conceito de diferenciação pedagógica surge a partir da década de sessenta do 
século passado, aquando da inclusão da vertente formativa da avaliação. Neste período 
começou-se a indicar modelos de diferenciação pedagógica. De sessenta a noventa, do 
século XX, no âmbito da pedagogia por objetivos, a diferenciação pedagógica versava 
apenas sobre o tempo que cada aluno necessitava para progredir na aprendizagem. 
Desta forma, “a diferenciação pedagógica consistia em «dar mais do mesmo» aos 
alunos que ainda não tinham atingido os objetivos enquanto os outros realizavam tarefas 
de enriquecimento” (Santos, 2008, p. 2). Por volta de 1994, com a Teoria das 
Inteligências Múltiplas de Gardner, a diferenciação pedagógica desenvolve o seu 
conceito, acrescentando ao tempo as diversas formas de pensar e de estabelecer relações 
entre o que se sabe e o que se aprende de novo.  
Esta metodologia, que pressupõe que se deve ensinar e avaliar os discentes de 
acordo com as suas necessidades e dificuldades, implica várias mudanças ao nível do 
trabalho desempenhado pelos professores em sala de aula, nomeadamente, na 
diversidade de tarefas a propor, para tentar chegar a todos os alunos. Antes de mais, 
realizar tarefas adequadas às dificuldades dos alunos implica conhecer bem cada 
discente. Portanto, e como afirma Santos (2008),  
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“fazer um ensino dirigido a todos não é, como por vezes se diz, «baixar o nível de 
exigência», mas sim fazer uma gestão curricular que tenha presente que os alunos 
não aprendem todos do mesmo modo, nem as suas dificuldades são as mesmas. É, 
sim, procurar ajustar as práticas de ensino aos alunos que se tem, às suas 
características pessoais e coletivas, aos seus pontos fortes e menos conseguidos.” 
(p. 3) 
 
Definir diferenciação pedagógica transcende a definição de mais um método de 
ensino, pois pensar nela é aceitar que o professor deve ter uma atitude distinta perante 
os seus alunos, visto que um dos objetivos da diferenciação pedagógica no ensino é 
promover a aceitação das diferenças. A diferenciação pedagógica compila um conjunto 
de estratégias que, permitindo valorizar e respeitar as diferenças dos alunos, permite dar 
a todos os discentes oportunidades de serem iguais nas diferenças. Portanto, e como 
afirma Heacox (2006), 
 
“o ensino diferenciado é uma forma de pensar acerca do ensino e da 
aprendizagem. É também um conjunto de estratégias que ajuda a abordar e a gerir 
melhor a variedade de necessidades educacionais na sala de aula” (p. 6). 
 
Deste modo, o ensino diferenciado valoriza os distintos ritmos e interesses de 
cada aluno, os conhecimentos prévios sobre determinado assunto ou temática e a 
resposta às necessidades específicas apresentadas por cada discente. O enfoque deve 
recair na aprendizagem do aluno e nos objetivos de aprendizagem que conseguirão ou 
não atingir. O sucesso dos estudantes figura como uma meta para o docente que 
diferencia o processo de ensino-aprendizagem. Por isso, com atividades diferentes para 
alunos com graus de aprendizagem diferentes, o docente deve proporcionar, a todos, 
atividades estimulantes e enriquecedoras.  
Este género de diferenciação centra o enfoque no professor, pois o campo de 
atuação é a sala de aula e a sua ação passa por uma prática quotidiana de aprendizagens 
específicas, tendo em conta as caraterísticas diferenciadas dos discentes. Santos (2008) 
designa este nível de diferenciação por Diferenciação interna, no entanto diferenciar 
pedagogicamente o ensino passa também por uma atuação ao nível do sistema educativo 
e das instituições de ensino e de formação (Diferenciação institucional), bem como por 
estratégias curriculares alternativas aplicadas pelas escolas (Diferenciação externa). 
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Estes níveis de diferenciação pedagógica vêm sustentar o facto de estarmos a falar de 
um conceito explorado e expresso na legislação do sistema educativo português 
(Despacho Normativo n.º 50/2005), com o objetivo de possibilitar o sucesso educativo 
dos discentes. 
Particularizando, de forma breve, cada nível de diferenciação pedagógica 
podemos elucidar a Diferenciação institucional, ou a nível macro da estrutura, quando 
nos referimos à existência de diferentes vias de ensino propostas pelo Ministério da 
Educação e disponíveis nas ofertas formativas de cada escola, como por exemplo, as 
turmas CEF ou o ensino profissionalizante, alternativas de aprendizagem ao ensino 
regular. Relativamente à Diferenciação externa, correspondente ao nível meso da 
estrutura, esta forma de diferenciar o ensino substancializa-se através da constituição de 
turmas curriculares alternativas como, por exemplo, a seleção de alunos com 
capacidades distintas para, em trabalho de pares, desenvolverem um processo de ensino-
aprendizagem cooperativo. No que diz respeito à Diferenciação interna, e retomando o 
que expusemos no parágrafo anterior, esta está reservada ao nível micro da estrutura. 
Operando no quotidiano da sala de aula o professor depara-se com três possibilidades de 
atuação, sendo estas a elaboração de planos de recuperação, de planos de 
acompanhamento e de planos de desenvolvimento. 
Como nos importa reforçar a ideia de pedagogia diferenciada na sala de aula 
pretendemos esclarecer que os alunos que são propósito da diferenciação pedagógica 
não são apenas os que tem mais dificuldades na aprendizagem (alvo de um plano de 
recuperação), mas sim todos os alunos que, de um modo ou de outro, apresentam 
necessidades distintas de aprendizagem dos seus colegas. Repensar sobre a ação de 
educar é fundamental não só para cada professor, mas também para a instituição que é a 
Escola. Segundo a autora supracitada, os alunos com capacidades excecionais devem 
ser alvo de um plano de desenvolvimento. Por outro lado, os alunos com retenções em 
anos anteriores são alvo de planos de acompanhamento, de modo a permitir que um 
professor, fora da sala de aula, possa auxiliar o seu aluno para que se aplique em todas 
as tarefas propostas, quer seja em sala de aula ou não. Para além de promover o sucesso 
individual, estas atividades devem garantir que nenhum aluno termina a aula com a 
sensação de ressentimento quando comparar a atividade por si realizada à atividade dos 
seus colegas. O sentimento de comunidade e interação deve coexistir na prática de 
diferenciação pedagógica, isto porque diferenciar atividades, dentro da sala de aula, 
significa promover diferentes ritmos de trabalho, bem como diferentes tarefas, mas 
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convergentes no processo de ensino-aprendizagem e na construção do conhecimento 
proposto, pelo docente, para os seus alunos. 
A metodologia de trabalho de grupo cooperativo é considerada como uma forma 
de diferenciação pedagógica, através da qual se promovem diferentes tarefas consoante 
os ritmos de aprendizagem dos elementos do grupo de trabalho. Corroborando o que 
temos exposto, cada aluno deve construir o conhecimento de acordo com as suas 
capacidades e aptidões, sendo o professor o mediador das diversas estratégias de 
aprendizagem. Cabe ao docente diversificar as práticas de ensino, tendo em conta o 
respeito pelas diferenças, ou seja, dando ao aluno a oportunidade de aprender com o 
outro, mas também de ensinar, e a necessidade de proporcionar aprendizagens explícitas 
e diversificadas. Conforme atesta Heacox (2006), 
 
“No ensino diferenciado, os professores elaboram atividades que apoiam as 
preferências de aprendizagem e os pontos fortes dos alunos, ao mesmo tempo que 
lhes apresentam tarefas que encorajam o seu desenvolvimento nas áreas em que 
são mais fracos” (p. 13). 
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3. O filme na sala de aula 
 
Tendo em conta que uma das questões de partida do presente trabalho é De que 
modo essas mesmas aprendizagens podem ser adquiridas de forma motivadora? foi 
nossa opção, na estruturação e planificação do trabalho de grupo cooperativo, utilizar o 
filme como recurso motivador das aprendizagens a adquirir. É nesta perspetiva que 
incluímos, ainda, nesta parte do nosso relatório de estágio pedagógico, algumas 
considerações da narrativa curricular acerca da utilização do filme na sala de aula, 
enfatizando algumas especificidades deste recurso nas disciplinas de História e de 
Geografia.  
 
 
 
3.1. O filme – um recurso motivante 
 
O uso do filme na sala de aula vem sendo progressivamente estudado e aplicado 
nas escolas portuguesas, embora só a partir da segunda metade do século XX
4
 se tenha 
começado a considerar o cinema como um recurso didático, no qual se criavam 
representações do mundo. No entanto, a utilização deste recurso nas disciplinas de 
História e de Geografia não surgiu em simultâneo. Em História, o filme terá sido desde 
muito cedo utilizado pois esta ciência constituiu, desde os primórdios do mesmo, o seu 
tema de eleição. Assim, para os professores e alunos de História tornou-se uma mais-
valia poder utilizar a imagem em movimento como recurso didático no processo de 
ensino-aprendizagem. No que concerne à disciplina de Geografia, a utilização deste 
recurso é muito mais recente. Embora possamos detetar em muitos filmes assuntos 
abordados pela Geografia, os mesmos não eram explícitos, o que exigia, primeiramente 
por parte do professor e depois por parte do aluno, uma capacidade de interpretação 
muito maior e eficaz. Este facto protelou a utilização deste recurso pelos docentes de 
Geografia, sendo ainda hoje o cinema transposto para a sala de aula através de 
documentários ou de pequenos excertos de filme. De acordo com Saviani (1997), como 
                                                             
4  Inicialmente, o Cinema foi criado com fins científicos e pedagógicos, não dando prioridade a 
objetivos artísticos ou comerciais. Mesmo assim, a recetividade da Sétima Arte foi considerável 
junto do grande público.  
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citado em Oliveira (2011), “os meios de comunicação de massa não podem ser 
ignorados pela escola, pois exercem influência significativa na vida de crianças e 
também nos jovens” (p. 6).  
O filme é, para os nossos estudantes, fonte de transmissão de ideologias, de 
atitudes, de normas e de valores. Portanto, é essencial que os docentes utilizem nas suas 
aulas este recurso, de modo a que possam desconstruir ideias pré-concebidas acerca de 
uma temática visualizada no filme, onde a ficção e a realidade se misturam e, muitas 
vezes, se confundem. Importa também realçar que, dentro da sala de aula, o professor 
deve ensinar os seus alunos a reter do filme o conhecimento científico relacionado com 
a temática em estudo e a mensagem cívica que o mesmo muitas vezes comporta, 
separando-os dos momentos ficcionados de ação e emoção.  
Segundo Almeida (2007), como citado em Bitencourt & Jorge (2009), as 
inovações tecnológicas devem refletir-se 
 
“no processo de ensino-aprendizagem, onde o professor deve buscar utilizá-las 
para facilitar a apropriação do conhecimento pelos alunos, a partir da utilização de 
novos recursos didáticos para o ensino” (p. 4). 
 
É neste sentido que consideramos o filme como um recurso didático importante 
para a motivação dos nossos discentes. Também Pinto & Santos (1996) consideram que 
os alunos acedem ao filme de uma forma intensa quando afirmam que este constitui um 
meio agradável e de contacto constante para a maioria dos discentes. Utilizar o filme na 
sala de aula revela-se fundamental se pretendermos desenvolver um processo de ensino-
aprendizagem atrativo e motivante, de modo a levar “todos os alunos a estar 
interessados; a não se lembrarem de que lá fora é melhor” (Sebastião da Gama, como 
citado em Pais & Monteiro, 2002, s. p.). 
 
 
 
3.2. O filme na disciplina de História 
 
O filme é, para a História, um promotor de reflexões sobre o passado, sendo 
considerado, por muitos docentes, um recurso motivador e eficaz. Desde já pretendemos 
esclarecer que o filme nunca deve substituir a aula ou o professor de História. É o 
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professor quem deve utilizar-se do filme e retirar dele todo um conjunto de ilações que 
permitam aos seus alunos perceber que a História se aprende com o auxílio de vários 
recursos.  
Segundo Souza (2011) é possível definir três categorias de filmes onde a relação 
entre a ficção e a História são evidentes: os filmes que tratam temas do quotidiano mas, 
tendo sido realizados há várias décadas, são considerados fontes primárias; os «filmes 
de época» que expõem enredos ficcionais mas que, ao mesmo tempo, retratam um 
acontecimento ou uma determinada época histórica; e ainda, as produções 
cinematográficas que procuram retratar acontecimentos ou personagens históricos, 
independentemente de comportar ou não enredos ficcionais. Estas três categorias são 
passíveis de análise em sala de aula e constituem uma forma alternativa de ensinar 
História. De acordo com Schmidt, Chiesa & Garcia (2006), como citado em Souza 
(2011),  
 
“é necessário levar as crianças e os jovens a estudar História a partir da reflexão 
sobre os problemas de seu tempo, trabalhando a partir de diferentes documentos e 
da memória, aprendendo a construir a argumentação e produzir suas próprias 
narrativas históricas” (p. 5). 
 
Deste modo, o professor deve proporcionar aos seus alunos momentos de 
reflexão, nos quais a partilha de opiniões entre colegas e com o docente deve permitir 
desenvolver a comunicabilidade, o respeito pelo Outro e a aquisição de aprendizagens. 
Para que este processo não seja corrompido por interpretações erradas, o professor de  
História deve ter sempre o cuidado de contextualizar o filme e utilizá-lo apenas se o 
mesmo se adaptar aos objetivos, previamente, estabelecidos para aqueles alunos. 
Segundo Schmidt (2009), como citado em Souza (2011), 
 
“a aprendizagem histórica só é aprendizagem quando ela muda os padrões de 
interpretação do passado, o que pressupõe um processo de internalização dialógica 
e não passiva do conhecimento histórico, além de uma exteriorização para fora, no 
sentido de mudar a relação com a vida prática e com o outro” (p. 3). 
 
Para além das vantagens que enumeramos da utilização do filme como recurso 
didático em História pretendemos também dar ênfase ao caráter motivacional que este 
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comporta. Incluir num processo de ensino-aprendizagem a utilização de filmes é atribuir 
dinamismo, inovação e diversificação no ensino da História. Corroborado ao longo de 
vários trabalhos
5
, a utilização de filmes permite tornar mais agradável a construção do 
conhecimento em História, tendo sempre presente a necessidade de transpor o aluno 
para a realidade histórica.  
 
 
 
3.3. O filme na disciplina de Geografia 
 
A disciplina de Geografia, que comporta um conjunto de conteúdos temáticos 
passíveis de serem adquiridos na vivência quotidiana, permite proporcionar aos alunos 
um leque de estratégias de ensino-aprendizagem muito variadas e motivantes. O filme, 
dentro de atividades como o trabalho de campo, as visitas de estudo, os jogos didáticos, 
o trabalho de projeto e o estudo de caso, poderá ser o mais complexo de utilizar no 
ensino da Geografia, isto porque nem sempre aborda, de uma forma explícita, conteúdos 
geográficos. Queremos esclarecer que atualmente existe uma maior variedade de filmes 
cujo enredo recorre a fenómenos geográficos naturais e humanos como, as catástrofes 
naturais e as suas repercussões ou os movimentos migratórios, evidenciando estes 
fenómenos em diferentes escalas de análise (local, regional, nacional, continental e 
mundial), porém é necessário selecionar partes dos filmes que sejam úteis na construção 
do conhecimento geográfico dos alunos. 
Tendo em conta as necessidades específicas da disciplina de Geografia, bem 
como o objetivo de conduzir os discentes ao sucesso escolar e fornecer-lhes uma 
formação que os torne geograficamente competentes, o docente necessita de possuir um 
olhar seletivo e criterioso relativamente ao filme que seleciona para a sua aula. Como 
referimos anteriormente, é necessário distinguir situações ficcionadas da realidade e, 
através desta última, conduzir os alunos na construção do conhecimento geográfico que 
se pretende trabalhar e adquirir. 
                                                             
5  Referimo-nos, por exemplo, a trabalhos como O Cinema e a Escola – Guia do professor 
(Pinto & Santos, 1996), Cinema e educação história: itinerários de pesquisa (Souza, 2011), ou 
ainda, Cinema em foco: uma abordagem cinematográfica/historiográfica no ensino de História 
(Aquino, s. d.). 
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Utilizar o filme nas aulas de Geografia acarreta inúmeras vantagens como, por 
exemplo, “a materialização do desconhecido possibilitando a visualização de regiões 
longínquas, com situações difíceis de serem vividas” (Bitencourt & Jorge, 2009, p. 13). 
Este recurso audiovisual permite a localização de lugares, a descrição de paisagens, a 
explicação e a comparação de fenómenos geográficos, resultantes, também, da interação 
do Homem com o Meio. Reveste-se de um instrumento de análise geográfica que 
desenvolve no aluno motivação e interesse pela disciplina de Geografia. Para Pinto & 
Santos (1996) “o desenvolvimento de atitudes que proporcionam a compreensão da 
relação do Homem com a Natureza e o valor das diferentes culturas e sociedades” (p. 
76) são aprendizagens possibilitadas pela utilização do filme, corroborando, ainda, as 
orientações específicas para o ensino da Geografia. É também indicado, por vários 
autores, como benefício da utilização didática do filme em sala de aula a formação da 
consciência cívica dos discentes, pois o cinema ao imitar e refletir a sociedade e os seus 
valores colabora na formação de “cidadãos atentos às realidades do mundo em que 
vivem” (Pinto & Santos, 1996, p. 69). 
Importa referir que não só o professor deve possuir um olhar crítico perante a 
utilização destes recursos audiovisuais na sala de aula. Ensinar Geografia é também 
desenvolver no aluno uma visão crítica que lhe possibilite a reflexão e a tomada de 
decisões sobre o mundo e perante o mundo que o rodeia. Assim, e segundo Oliveira 
(2011), 
 
“o processo de aprendizagem deve desenvolver e fortalecer a autonomia de 
cada aluno para recriar o que foi aprendido, capacitando-os a construir um 
discurso que os conduza a ações de intervenção na sociedade” (p. 9). 
 
 
 
Apesar de temos elaborado dois subcapítulos para elencar as particularidades do 
filme enquanto recurso ao serviço da História e da Geografia, pretendemos concluir, 
salientando que, em ambas as disciplinas, articular o ensino em torno de um trabalho de 
grupo cooperativo com o auxílio a um filme como recurso motivante, é promover um 
processo de ensino-aprendizagem compartilhado, significativo, dinâmico e 
diversificado. As relações que os alunos devem desenvolver neste tipo de ensino é tão 
importante como a construção do conhecimento, pois, na perspetiva de Aquino (s. d.),  
39 
 
 
“a escola tem um papel indispensável, que é de abrir espaços, ou seja, novos 
horizontes para fomentar inter-relações dessa diferença que envolve descoberta e 
a construção contínua da identidade, tanto individual, quanto coletiva” (s. p.).  
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Parte II 
 
Enquadramento metodológico 
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4. Contexto 
 
No âmbito do enquadramento metodológico do presente relatório de estágio 
pretendemos apresentar nesta parte do trabalho uma caracterização da escola onde 
realizámos a nossa Iniciação à Prática Profissional, bem como uma caracterização da 
amostra com a qual implementamos o nosso estudo de caso. Este capítulo terá o 
propósito de esclarecer que as atividades implementadas e todas as escolhas visaram o 
sucesso de determinados alunos inseridos nas suas turmas em concreto, que fazem parte 
de uma instituição escolar com objetivos próprios e metas específicas. Não se defende, 
portanto, que as mesmas estratégias de aprendizagem possam resultar de igual forma em 
outras escolas ou com outras turmas pois cada atividade deve ser fomentada tendo em 
conta as caraterísticas específicas dos alunos envolvidos no processo de ensino-
aprendizagem. 
  
4.1. Caracterização da Escola 
  
O presente estudo de caso, alvo de reflexão neste relatório final, foi realizado na 
Escola Secundária Inês de Castro (ESIC), na qual iniciamos a nossa prática profissional 
no ano letivo de 2012/2013.  
Situada na freguesia de Canidelo, no Concelho de Vila Nova de Gaia, a ESIC 
acolhe os alunos da freguesia onde se localiza e ainda os alunos da freguesia vizinha, S. 
Pedro de Afurada. Com caraterísticas paisagísticas distintas, as duas freguesias 
comportam identidades muito semelhantes. Em relação aos seus moradores, S. Pedro de 
Afurada alberga uma população de cerca de 3442 habitantes, predominando a faixa 
etária dos adultos (25-64 anos). Os habitantes desta freguesia ribeirinha, com vista para 
o Oceano Atlântico, possuem uma instrução maioritariamente de 1.º Ciclo 
desenvolvendo, sobretudo, a sua atividade laboral em setores como a pesca, o comércio 
e a pequena indústria. Já a população da freguesia de Canidelo, com cerca de 23737 
habitantes, desenvolve a sua profissão fora da freguesia, sendo esta entendida como uma 
freguesia dormitório. As atividades laborais existentes em Canidelo, apesar de serem em 
número reduzido, são maioritariamente no ramo da restauração. Também nesta 
freguesia de Vila Nova de Gaia a população é maioritariamente adulta.  
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A ESIC iniciou as suas atividades a 17 de novembro de 1985, tendo sido criada 
pela portaria 406/80 de 15 de julho e elegendo como patrono a figura histórica de D. 
Inês de Castro. Trata-se de uma escola pública, onde se lecionam o 3.º Ciclo do Ensino 
Básico, o Ensino Secundário, com percurso regular, e Cursos Qualificantes (Cursos de 
Educação e Formação – CEF e Cursos Profissionais). Desde 2006 que é também Escola 
T. E. I. P. (Territórios Educativos de Intervenção Prioritária). 
A ESIC, que beneficiou da intervenção do Programa de Modernização do 
Parque Escolar do Ensino Secundário, comporta na atualidade instalações modernas, 
cómodas e bastante equipadas com as novas tecnologias ao serviço do ensino. Através 
das novas aquisições resultantes da intervenção deste programa no espaço físico da 
ESIC, esta procurou diversificar as práticas pedagógicas no sentido de proporcionar 
mais oportunidades de ensino aos seus discentes.  
No que diz respeito ao corpo docente da ESIC, no ano letivo 2012/2013, o 
mesmo era constituído por 106 professores. Com oferta de estágios pedagógicos, nas 
disciplinas de Educação Física, de História e de Geografia, no qual nos enquadramos, e 
ainda de Ciências Físico-Químicas, a ESIC colabora também na formação de 
professores estagiários. Assim, a mesma proporciona aos seus alunos a convivência com 
novos docentes que, por sua vez, proporcionam à comunidade escolar o contacto com 
novas atividades e estratégias de aprendizagem, que têm como objetivo proporcionar 
diversificadas oportunidades e experiências de ensino. Na Escola existe também pessoal 
técnico, sendo três com formação superior, nomeadamente um Animador Sociocultural, 
um Técnico de Educação Social e um de Serviço Social e de Psicologia, que integram 
os serviços pedagógicos. Existe ainda um docente de Apoio Educativo cujas funções se 
reportam ao nível do Ensino Especial. 
O lema da ESIC envolve todos os elementos da comunidade no sentido 
“Acolher, Formar e Preparar para a Vida” (Projeto Curricular de Escola, 2008-2009, p. 
7), com o objetivo de promover o sucesso dos alunos, reduzir a taxa de abandono 
escolar, melhorar o nível e a qualidade das aprendizagens e também valorizar a 
diversidade formativa. Sendo uma escola T.E.I.P., a mesma é regida por metas e 
objetivos enquadrados e adaptados ao contexto socioeducativo envolvente. Importa 
também referir que as prioridades educativas do Projeto Curricular de Escola assentam 
na cooperação baseada na reflexão e na ação coletiva (Projeto Curricular de Escola, 
2008-2009, p. 6). Deste modo, e segundo as prioridades educativas deste documento 
normativo, o currículo é um objeto em constante transformação e remodelação de 
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acordo com as necessidades dos alunos, dando prioridade a aprendizagens cooperativas 
e à construção de saberes. É a partir do Projeto Curricular de Escola que, para cada 
grupo/turma, se organizam os Projetos Curriculares de Turma que, por sua vez, visam 
dar correspondência às necessidades particulares de cada estudante permitindo “um 
nível de articulação – horizontal e vertical – que só as situações reais tornam possível 
concretizar, bem como o romper com a mera acumulação de conhecimentos, 
propiciando uma visão interdisciplinar e integradora do saber” (Projeto Curricular de 
Escola, 2008-2009, p. 6).
6
 
 
 
 
4.2. Caracterização da amostra 
 
Neste subcapítulo pretendemos caracterizar a amostra que esteve envolvida no 
presente estudo de caso. Sendo proveniente de duas turmas distintas do 9.º ano, a nossa 
amostra totalizou quarenta e três intervenientes. No entanto, apresentaremos uma 
caracterização específica de cada turma envolvida, visto que a apresentação e análise 
dos resultados obtidos também figurará neste trabalho de forma individual. Como 
designamos anteriormente, no capítulo respeitante à problemática deste trabalho, 
manteremos a utilização da designação de Turma 1 sempre que nos referirmos à turma 
de História e de Turma 2 quando a referência disser respeito à turma de Geografia. 
 
4.2.1. Caracterização da Turma 1  
 
A Turma 1 é constituída por dezanove alunos, dos quais dez são do sexo 
masculino e nove do sexo feminino, com idades compreendidas entre os catorze e os 
dezassete anos. Dos dezanove discentes apenas cinco sofreram, ao longo do seu 
percurso escolar, retenções nos anos antecessores. Relativamente a estas retenções 
quatro discentes repetiram uma vez, enquanto um ficou retido três vezes. Estamos 
perante uma turma que, salvo raras exceções, mantém a mesma constituição desde o 7.º 
                                                             
6  Para elaborarmos a caracterização da Escola Secundária Inês de Castro, que aqui se apresenta, 
realizamos uma análise aos documentos normativos desta instituição de ensino, nomeadamente 
o Regulamento Interno, o Projeto Educativo de Escola e o Plano Curricular de Escola.  
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ano de escolaridade, tal como um corpo docente estável que vem desenvolvendo um 
trabalho contínuo ao longo do 3.º Ciclo do Ensino Básico. Paralelamente ao ensino 
desenvolvido em sala de aula, onze discentes beneficiam de apoio pedagógico.  
No que diz respeito a questões de saúde que influenciam o processo de ensino-
aprendizagem desenvolvido em sala de aula, nesta turma existem quatro alunos com 
dificuldades visuais, dos quais dois manifestam também problemas de asma e dislexia. 
Importa referir que estes dois discentes são acompanhados pelo Técnico de Serviço 
Social e de Psicologia da ESIC, bem como alvo de um ensino diferenciado em sala de 
aula no que diz respeito ao material de apoio escrito e aos instrumentos de avaliação 
aplicados.  
Enquanto grupo-turma estamos perante alunos participativos, empenhados, 
interessados e motivados para o processo de ensino-aprendizagem, existindo, porém, 
alguns focos de indisciplina que conduzem a um distúrbio das atividades propostas. Se, 
por um lado, é uma turma composta por alunos que demonstram possuir bastantes 
conhecimentos históricos, por outro existem também elementos que evidenciam 
profundas dificuldades na mobilização e na aplicação dos mesmos. Assim torna-se 
imperioso aplicar estratégias significativas e promover um ensino dirigido às 
capacidades dos diferentes alunos, no sentido de conduzir ao bom aproveitamento e 
permitir a superação das suas dificuldades. Por fim, pretendemos destacar que a Turma 
1 é composta por indivíduos que demonstram alguma resistência ao facto de 
trabalharem em grupo, evidência já exposta na problemática deste trabalho e constatada 
por todos os docentes aquando da realização de tarefas em sala de aula, sendo a 
modalidade de trabalho preferida por estes discentes o trabalho individual.
7
 
 
 
 
 
                                                             
7
  Esta constatação verifica-se também na resposta 1 do inquérito por questionário da fase de 
pré-implementação (Anexo I), na qual 42% dos alunos responderam que preferiam elaborar os 
seus trabalhos individualmente (cf. Anexo II). Dada a natureza do instrumento de análise, esta 
percentagem não deve constranger a interpretação que aqui apresentamos pois, na verdade, 
quando a ideia de trabalho de grupo foi transmitida aos alunos, estes ofereceram resistência a 
essa metodologia de trabalho. 
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4.2.2. Caracterização da Turma 2 
 
A Turma 2, constituída por vinte e quatro alunos, dos quais doze do sexo 
masculino e doze do sexo feminino, é composta por estudantes com idades 
compreendidas entre os catorze e os dezassete anos. Destes indivíduos, onze sofreram 
retenções em anos anteriores, tendo apenas um desses discentes reprovado de ano mais 
do que uma vez. À semelhança do que indicamos na Turma 1 relativamente à 
homogeneidade do corpo docente e discente que a constitui, também neste caso se 
verifica a mesma continuidade desde o sétimo ano de escolaridade. É oportuno 
evidenciar que esta política educativa da ESIC é bastante favorável para o 
aproveitamento dos alunos, bem como para a concretização de ligações afetivas entre os 
discentes e para com os docentes. Na Turma 2, a prestação de apoio pedagógico 
beneficia quinze elementos, sendo que um deles é acompanhado por um tutor com o 
objetivo de regular o processo de ensino-aprendizagem, colmatando de uma forma mais 
direta e concisa as dificuldades de aprendizagem.  
Estamos perante uma amostra bastante heterogénea que evidencia diferentes 
ritmos de aprendizagem, de empenho, de atenção, de concentração e de assiduidade, o 
que se substancializa num processo de ensino-aprendizagem adaptado às necessidades 
específicas destes discentes. No entanto é de referir que, a Turma 2, demonstra ser 
bastante unida enquanto grupo-turma, evidenciando uma grande capacidade de respeito 
pelo próximo e uma colaboração interpares consideravelmente solidificada tendo em 
conta a faixa etária dos alunos. É, também, de assinalar a perspicácia e a curiosidade 
que lhes são caraterísticas quando a construção do conhecimento envolve novas 
estratégias de aprendizagem e as novas tecnologias que apoiam o ensino. Não sendo 
uma turma que apresente resultados muito satisfatórios, contrariamente à amostra que 
constitui a Turma 1, proporciona bons momentos de aprendizagem e permite o 
desenvolvimento de atividades enriquecedoras e atrativas.  
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5. Procedimentos metodológicos 
 
Neste capítulo iremos explanar os distintos momentos de aplicação do estudo de 
caso, descrevendo os procedimentos metodológicos que foram implementados no 
sentido de atingir os objetivos propostos. Estará também incluído, nesta parte do 
trabalho de relatório final, a apresentação dos vários instrumentos de recolha de dados 
que utilizamos ao longo da nossa investigação. Optamos por expor as várias etapas de 
acordo com as três fases de implementação do trabalho de grupo cooperativo, como 
apresentamos, anteriormente, no subcapítulo respeitante ao papel do professor na 
aprendizagem cooperativa, inserido no enquadramento teórico. 
 
  
Fase de pré-implementação 
 
 
5.1. Formação de grupos de trabalho cooperativo 
  
Como já foi explanado no subcapítulo respeitante à formação de grupos na 
aprendizagem cooperativa existem três formas de constituir grupos de trabalho. Uma 
delas é deixar os próprios alunos escolherem os seus colegas de grupo, porém 
entendemos que, para as nossas turmas, nomeadamente para a Turma 1, escolher os 
colegas com quem iriam trabalhar poderia levar a que muitos dos discentes ficassem 
excluídos e que se formassem grupos homogéneos, contrariando o que se pretende 
quando se introduz a metodologia da aprendizagem cooperativa. Outra hipótese é a de 
formar os grupos aleatoriamente; no entanto, poder-se-iam formar grupos de discentes 
com bom aproveitamento e outros com alunos de capacidades mais reduzidas, o que 
provocaria injustiças entre colegas e perder-se-ia, desta forma, a essência dos objetivos 
que se pretendem atingir ao aplicar o trabalho de grupo cooperativo. A outra forma que 
indicamos, na parte teórica, para formar grupos de trabalho cooperativo é ser o 
professor da turma a escolher os elementos de cada grupo. Para que se possa 
implementar esta metodologia e construir grupos de trabalho equilibrados é necessário 
que o docente conheça bem os alunos, as suas necessidades, capacidades, gostos e 
preferências no processo de ensino-aprendizagem. Desta forma, e para complementar a 
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informação que recolhemos junto dos professores do Conselho de Turma e que fomos 
adquirindo ao longo do primeiro período, no início do segundo período letivo, momento 
em que iniciamos a aplicação prática do nosso estudo, implementamos junto dos alunos 
um inquérito por questionário (Anexo I).  
Neste instrumento de recolha de dados pretendemos obter informações sobre os 
hábitos de trabalho de grupo dos discentes. O nosso inquérito por questionário foi de 
administração direta, visto que o próprio inquirido realizou o seu preenchimento (Quivy 
& Campenhoudt, 1998). O inquérito por questionário foi entregue a cada aluno, sendo 
prestadas todas as explicações úteis pelo inquiridor. O questionário que elaborámos foi 
constituído por questões de resposta fechada, questões de resposta aberta e uma questão 
de categorização, de modo a recolhermos o maior número de informação possível. No 
que diz respeito às questões de resposta fechada, realizámos uma análise estatística dos 
resultados, enquanto para as questões de reposta aberta procedemos a uma análise de 
natureza qualitativa, mais concretamente uma análise de conteúdo, categorizando as 
respostas dos discentes.  
Iniciámos o questionário com uma introdução, na qual identificámos o objetivo 
do estudo e garantimos que os dados recolhidos seriam utilizados apenas para fins 
estatísticos. A identificação dos inquiridos surge no inquérito por questionário com o 
objetivo de procedermos à caracterização da nossa amostra. A elaboração do inquérito 
por questionário passou por diferentes etapas de melhoramento, com vista a obter uma 
seleção mais rigorosa e pertinente da informação. Tivemos em conta a necessidade do 
vocabulário ser claro, objetivo e isento de ambiguidades. Importa salientar que, 
excetuando a tipologia de questões utilizadas, todos estes procedimentos foram tidos em 
consideração na elaboração do inquérito por questionário da fase de pré-implementação 
(Anexo I) e na elaboração dos inquéritos por questionário na fase de pós-
implementação, quer na disciplina de História (Anexo XXIII e Anexo XXIV), quer na 
disciplina de Geografia (Anexo XXV e Anexo XXVI).  
 
 
 
5.1.1. Na disciplina de História 
 
Na constituição dos grupos de trabalho cooperativo optámos, tendo em conta as 
hipóteses apresentadas pela narrativa curricular, pela formação de grupos segundo a 
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escolha do docente. Esta escolha foi condicionada pela necessidade de constituirmos 
grupos de dimensão reduzida e compostos por elementos heterogéneos. Nos grupos 
heterogéneos pressupõe-se que os seus elementos possuem diferentes níveis de 
aproveitamento, distintas aptidões e diferenciadas atitudes que permitam “uma maior 
probabilidade de diversificação no que respeita à experiência de vida, desenvolvimento 
de linguagem, hábitos de trabalho, perseverança” (Pato, 1995, p. 27) e assim possam 
enriquecer o trabalho em grupo e o processo de ensino-aprendizagem que desenvolvem. 
Relativamente à dimensão dos grupos consideramos que três é o número ideal de 
elementos, opção que evita também a formação de subgrupos e promove a cooperação e 
o espírito de interajuda entre os três intervenientes. É de salientar, também, que as 
escolhas que fizemos tiveram por base, para além das informações disponibilizadas pelo 
Conselho de Turma, as observações diretas e o inquérito por questionário da fase de 
pré-implementação. Nele figuravam duas questões nas quais os alunos deveriam 
enumerar três elementos com quem gostariam e três elementos com quem não 
gostariam de realizar um trabalho de grupo, para que a professora pudesse obter 
alguma orientação no que diz respeito às preferências dos discentes. Das respostas 
dadas pelos alunos foi possível identificar os alunos mais populares (1A, 1D, 1G e 1Q), 
os alunos menos preferidos (1E, 1H, 1J e 1P) e, ainda os alunos isolados
8
. Estas 
identificações foram essenciais na constituição dos grupos de forma a evitar que fossem 
integrados nos mesmos grupos de trabalho cooperativo mais do que um aluno popular e 
que dois dos alunos menos preferidos também partilhassem o mesmo grupo de trabalho. 
Relativamente aos alunos isolados, dado que não foram mencionados na questão dos 
colegas com quem não queriam formar um grupo de trabalho, consideramos que a sua 
integração era benéfica em qualquer conjunto. 
Assim, elaborámos os seguintes grupos de trabalho: 
 
 
 
 
                                                             
8 Entende-se por alunos isolados aqueles que não foram mencionados por nenhum colega nas 
questões indicadas. No nosso caso referimo-nos aos alunos 1B, 1C, 1D, 1G e 1S que, na questão 
Enumera 3 elementos da turma com quem não gostarias de realizar um trabalho de grupo, não 
foram enunciados por nenhum dos inquiridos. 
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Grupo I Grupo II Grupo III Grupo IV Grupo V Grupo VI 
1A 1E 1B 1C 1I 1F 
1K 1G 1S 1D 1M 1L 
1Q 1P 1H 1J 1R 
1N 
1O 
Tabela 1 – Grupos de trabalho cooperativo da Turma 1 
 
Ainda sobre estes grupos de trabalho é de clarificar três aspetos que vão ao 
encontro dos objetivos que estabelecemos para este estudo de caso, enumerados na 
problemática do presente trabalho. O primeiro prende-se com a existência de um grupo 
de quatro elementos. Esta opção não se baseia apenas no número ímpar de alunos da 
Turma 1, mas sim no facto de dois alunos que o integram possuírem necessidades 
educativas especiais e precisarem de apoio de outros colegas na execução do trabalho, 
de forma a auxiliá-los na sua integração natural e com o objetivo de aumentarem a 
possibilidade de receberem apoio e de confiarem nas suas capacidades. Neste grupo 
(Grupo VI) também aplicamos a estratégia da cooperação interpares, visto que um dos 
elementos do grupo demonstra bons conhecimentos e boas capacidades que 
possibilitarão a realização de um bom trabalho. “A necessidade de cooperação (…) 
«empurra» os passivos para a atividade, desde que no grupo haja respeito pelas regras 
de funcionamento interno e corresponsabilização de todos no trabalho” (Pato, 1995, p. 
48). 
Os outros aspetos referem-se à coincidência de dois alunos populares, segundo a 
resposta dos inquiridos, no mesmo grupo de trabalho (Grupo I) e de dois alunos menos 
preferidos num outro conjunto (Grupo II). Sabendo que devemos evitar situações destas, 
neste caso existem particularidades que justificam estas nossas opções. Para o grupo I, 
os dois alunos foram propositadamente misturados tendo em conta as suas necessidades 
de aprendizagem, nomeadamente a partilha de conhecimentos e a interação social, 
aspetos que estes alunos precisavam de desenvolver. No caso do Grupo II, dois alunos 
menos preferidos foram integrados com um aluno popular que lhes iria permitir 
desenvolver um sentido de partilha, auxiliando-os quer na realização do trabalho 
proposto, quer na integração desses discentes no grupo turma e nas experiências 
proporcionadas.  
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Por fim, queremos referir que, no momento em que apresentamos a metodologia 
de trabalho a desenvolver e os grupos constituídos, foi notória a rejeição por parte de 
todos os discentes, vincando a ideia inicial de que esta turma não gostava de trabalhar 
em grupo e as respostas que facultaram aquando do preenchimento do inquérito por 
questionário, na justificação da questão 1 onde era solicitado que explicassem a 
preferência de trabalho que indicaram anteriormente. Nesta justificação podemos saber, 
desde logo, que existiam discentes que preferiam ter o trabalho à sua maneira (1A, 1M 
e 1O), que existiam colegas que não contribuíam para o trabalho (1G e 1K) e ainda que 
não queriam desenvolver desentendimentos com colegas de grupo (1J e 1Q) (cf. Anexo 
II). No entanto, a nossa posição passou pela dissuasão destes argumentos que foram 
verbalizados nesse momento e pelo incentivo, sublinhando-lhes as vantagens que 
poderiam encontrar na metodologia de trabalho de grupo cooperativo, bem como que 
cada um seria avaliado de acordo com o seu empenho e o seu desempenho dentro desse 
mesmo grupo de trabalho.  
 
 
 
5.1.2. Na disciplina de Geografia 
 
Mantendo os mesmos critérios e respeitando as mesmas diretrizes que 
enunciamos na formação de grupos na disciplina de História, pretendemos enfatizar as 
especificidades da formação de grupos na Turma 2. Primeiramente, queremos 
evidenciar que estamos perante uma turma com hábitos de trabalho de grupo, como se 
pode constatar nas respostas às questões 1 e 2 do inquérito por questionário da fase de 
pré-implementação (Anexo III). Nestas respostas verificamos que os alunos 
desenvolvem ou desenvolveram trabalhos de grupo em outras disciplinas e 75% (18 
alunos) dos inquiridos preferem realizar os seus trabalhos em grupo.  
Relativamente às questões nas quais os alunos deviam enumerar três elementos 
com quem gostariam e três elementos com quem não gostariam de realizar um trabalho 
de grupo obtivemos como alunos mais populares os elementos 2D, 2G, 2H, 2K, 2P, 2U 
e 2V e como menos populares os alunos 2A, 2F, 2J, 2M e 2O. No que diz respeito aos 
alunos isolados, nesta turma verificamos que estes surgem quer na questão onde os 
alunos mencionavam os colegas com quem gostariam de realizar um trabalho de grupo, 
quer na questão onde indicavam os que não gostariam de ter como colegas de trabalho. 
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Estes discentes são os alunos 2C, 2E e 2M, e 2D, 2G, 2H, 2L, 2P, 2Q, 2R e 2S, 
respetivamente. Uma vez mais, estas identificações foram essenciais na constituição dos 
grupos de forma a evitar que fossem integrados nos mesmos grupos de trabalho 
cooperativo mais do que um aluno popular e que dois dos alunos menos preferidos 
também partilhassem o mesmo grupo de trabalho. Porém, como se poderá constatar na 
tabela seguinte, iremos verificar que existe coincidência de alunos mais populares e de 
alunos menos preferidos partilharem o mesmo grupo. No entanto, tal situação acontece, 
pois atendemos ainda à proximidade de residência dos discentes na constituição destes 
grupos de trabalho, para que pudessem executá-lo mais facilmente, visto que a sua 
realização também ocorreu fora do tempo letivo da aula de Geografia. 
Assim, elaborámos os seguintes grupos de trabalho: 
 
Grupo 
I 
Grupo 
II 
Grupo 
III 
Grupo 
IV 
Grupo 
V 
Grupo 
VI 
Grupo 
VII 
Grupo 
VIII 
2A 2B 2C 2F 2G 2I 2M 2Q 
2E 2J 2D 2H 2K 2L 2R 2S 
2W 2O 2V 2P 2N 2X 2T 2U 
Tabela 2 – Grupos de trabalho cooperativo da Turma 2 
 
Por fim, pretendemos elucidar que, contrariamente ao verificado na Turma 1, 
esta turma acolheu de uma forma positiva a metodologia de trabalho de grupo 
cooperativo, demonstrando curiosidade sobre os próximos passos a executar, bem como 
no que diz respeito à formação dos grupos de trabalho. Esta reação dos discentes veio 
confirmar as ideias tácitas que possuíamos e que tinham sido fundamentadas, também, 
nas respostas que forneceram ao preencherem a justificação da questão número 1 do 
inquérito por questionário da fase de pré-implementação (Anexo III). Nessas respostas 
podemos constatar expressões que revelam a prática e o conhecimento desta 
metodologia e das suas vantagens no processo de ensino-aprendizagem, tais como, é 
mais interessante e mais fácil trabalhar em grupo (2B, 2F, 2J, 2O e 2Q), porque podem 
discutir opiniões (2D, 2K, 2L, 2P e 2S) ou ainda porque aprendem a conviver com 
personalidades diferentes (2G). 
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5.2. Seleção dos temas e opções programáticas 
 
É nosso objetivo apresentar agora os temas escolhidos para os trabalhos de 
grupo cooperativo de História e de Geografia, relacionando-os com os conteúdos 
programáticos de 9.º ano de cada uma das disciplinas. Temos também como objetivo 
para este subcapítulo elucidar os leitores acerca dos filmes selecionados para apoiar os 
trabalhos de grupo cooperativo das duas disciplinas, demonstrando de que modo estes 
recursos enriqueceram o estudo de caso desenvolvido.  
  
 
 
5.2.1. Na disciplina de História 
 
O tema escolhido para a realização dos trabalhos de grupo cooperativo na 
disciplina de História foi a Participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial. Este tema 
insere-se no conteúdo programático A 2.ª Guerra Mundial (Capítulo J3), lecionado em 
História no 9.º ano de escolaridade. A escolha deste assunto como objeto do trabalho de 
grupo cooperativo prende-se com o facto de ser o conteúdo programático que, à data da 
realização do trabalho e segundo as planificações anual e de unidade didática, estaria a 
ser lecionado. Para além disso também foi tida em conta a realidade educativa da Escola 
Secundária Inês de Castro que, por adotar a realização de exames intermédios no 9.º ano 
de escolaridade, permitia aprofundar esta temática e, de certa forma, preparar os 
discentes para este instrumento de verificação das aprendizagens, no qual este conteúdo 
temático iria ser objeto de análise.  
A 2.ª Guerra Mundial continua a ser um tema presente nas realidades conhecidas 
pelos alunos, fruto da transmissão de larga escala dos diferentes meios sociais. Assim, 
ao trabalharmos esta temática poderemos relacionar a História passada com a História 
presente (memórias e ideias construídas), sensibilizando os alunos para acontecimentos 
que contribuem para “o desenvolvimento de atitudes e valores que possibilitam o 
exercício de uma cidadania consciente e interventiva” (Ministério da Educação, 1991, p. 
74). Tendo por base as orientações do Programa de História – Plano de Organização do 
Ensino-Aprendizagem, a temática da 2.ª Guerra Mundial proporciona um momento 
para, em sala de aula, se desenvolver o espírito crítico e o juízo moral dos discentes.  
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Como já foi referido ao longo deste trabalho, a nossa investigação centrada na 
aprendizagem cooperativa teria como recurso motivador o visionamento de um filme. 
Uma vez mais vemos esta nossa opção metodológica corroborada pelo documento 
regulador do processo de ensino-aprendizagem de História, do 3.º Ciclo do Ensino 
Básico, visto que o conteúdo temático J3 possibilita o “visionamento e análise de 
filmes, de ficção ou documentais, sobre a 2.ª Guerra Mundial” (Ministério da Educação, 
1991, p. 73), recomendando esta atividade como uma estratégia de aprendizagem a 
desenvolver na lecionação deste conteúdo. Desta forma, de entre várias sugestões de 
filmes, optamos pelo filme Cartas de Iwo Jima, cujo enredo está diretamente 
relacionado com o apogeu e queda do domínio alemão e japonês, aspetos temáticos 
trabalhados no capítulo programático supracitado.  
Cartas de Iwo Jima retrata a história de um grupo de soldados japoneses que 
defenderam a sua pátria das forças invasoras americanas durante a 2.ª Guerra Mundial. 
Com pouco mais do que a vontade e a própria rocha vulcânica de Iwo Jima como 
defesa, as táticas inéditas do General Tadamichi Kuribayashi e os seus homens 
transformam o que se previa ser uma chacina em 40 dias de combate heroico e 
inteligente. Os sacrifícios feitos, as batalhas travadas, a coragem e a compaixão estão 
bem vivos neste filme fascinante e poderoso que auxiliou na realização do trabalho de 
grupo cooperativo, motivando os discentes, quer para a sua realização, quer para a 
aprendizagem desenvolvida em sala de aula. 
Nesta fase de pré-implementação do trabalho de grupo cooperativo é necessário 
para o professor elucidar os seus discentes acerca das opções metodológicas e dos 
passos que devem pautar a sua participação nesta atividade. Assim, elaboramos um 
documento orientador do trabalho de grupo cooperativo, ao qual atribuímos a 
designação de Plano de Ação (Anexo VII). Este instrumento de trabalho consiste na 
exposição dos procedimentos a adotar na realização do trabalho de grupo cooperativo e 
ainda fornece aos discentes indicações úteis e importantes sobre a elaboração de um 
trabalho escrito. Considerámos essencial introduzir estas duas ferramentas de trabalho 
neste documento de forma a possibilitar uma boa orientação dos alunos e também pelo 
facto da apresentação do trabalho de grupo exigir a elaboração de um trabalho escrito, 
para além da sua apresentação em forma de dramatização.  
No que diz respeito aos procedimentos a adotar na realização deste trabalho de 
grupo, o Plano de Ação comtemplava as diversas fases de elaboração, bem como os 
parâmetros de avaliação e os prazos a cumprir. Se, relativamente à estipulação de 
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prazos, a responsabilidade foi exclusiva do docente, fruto dos condicionantes do 
calendário escolar e para que os discentes beneficiassem da interrupção letiva do final 
do segundo período, no caso dos parâmetros de avaliação, estes resultaram de um 
trabalho prévio entre a docente e os alunos, como apraz à aprendizagem cooperativa.  
Segundo Lopes & Silva (2009), 
 
“A aula é uma empresa cooperativa onde os professores e os alunos constroem o 
processo de aprendizagem, assente numa planificação comum baseada nas suas 
experiências, aptidões e necessidades. Os alunos são participantes ativos em todos 
os aspetos da vida escolar e tomam decisões que determinam os objetivos em 
relação ao que trabalham. (…) A planificação feita pelo grupo é uma estratégia 
para assegurar o máximo compromisso do aluno” (p. 150). 
 
Em relação à segunda ferramenta deste Plano de Ação – Como elaborar um 
trabalho escrito – apresentámos as regras que devem ser respeitadas e as partes 
constituintes de um trabalho desta natureza. Uma vez mais, no sentido de facilitar a 
aprendizagem e orientar o aluno, foram incluídos exemplos práticos relacionados com o 
tema do trabalho em questão e com os materiais ao alcance dos alunos, nomeadamente 
um exemplo de um índice que poderiam incorporar no seu próprio trabalho, bem como 
referências bibliográficas que deveriam consultar.  
Com este Plano de Ação pretendemos compilar os objetivos necessários da fase 
de pré-implementação de um trabalho de grupo cooperativo, ou seja, como 
referenciamos através de Johnson, Johnson & Smith (1991), como citado em Lopes & 
Silva (2009), planificámos os diversos momentos deste trabalho; estabelecemos 
critérios de sucesso; determinámos parâmetros de avaliação e prazos a cumprir. 
 
 
 
5.2.2. Na disciplina de Geografia 
 
O tema escolhido para a realização dos trabalhos de grupo cooperativo na 
disciplina de Geografia foi as Catástrofes Naturais. Este assunto de caráter geográfico é 
transversal aos conteúdos temáticos que lecionámos, na Escola Secundária Inês de 
Castro, no 9.º ano de escolaridade, nomeadamente, Contrastes de desenvolvimento e 
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Ambiente e Sociedade. É necessário referir que a determinação dos conteúdos temáticos 
foi decisão do Grupo Disciplinar de Geografia da ESIC, tendo em conta que, na 
organização e gestão do currículo de Geografia do 3.º Ciclo do Ensino Básico, os temas 
programáticos da disciplina podem ser estudados separadamente ou de forma integrada. 
Dada a opção de lecionar estes dois temas programáticos e considerando a natureza dos 
seus conteúdos, decidimos que o tema escolhido para o trabalho de grupo cooperativo 
era uma hipótese de trabalhar articuladamente e de forma integradora estes conteúdos 
temáticos. Esta nossa opção teve por base as Orientações Curriculares de Geografia de 
3.º Ciclo do Ensino Básico e o facto de caber ao professor de Geografia a definição de 
“estratégias de concretização e de desenvolvimento do currículo nacional, através dos 
temas definidos adequando as suas decisões ao contexto de cada escola e de cada 
turma” (Câmara, Ferreira, Silva, Alves & Brasão, 2001, p. 9). A escolha de Catástrofes 
Naturais como assunto a desenvolver num trabalho de grupo cooperativo vem no 
sentido de dar resposta a um dos objetivos da Geografia para o final do 3.º Ciclo do 
Ensino Básico, ou seja, ao facto dos alunos reconhecerem fatores físicos e humanos que 
se inter-relacionam de forma dinâmica, originando repercussões espaciais diferentes (cf. 
Câmara, Ferreira, Silva, Alves & Brasão, 2001, p. 10).  
Relativamente ao filme que selecionamos para motivar e coadjuvar a realização 
do trabalho de grupo cooperativo em Geografia optamos pelo filme O Impossível, cuja 
trama é baseada numa história real que ocorreu na Tailândia, aquando do Tsunami de 
dezembro de 2004.  
O Impossível retrata a história de uma família que viaja até à Tailândia para 
passar as suas férias de inverno, esperando encontrar alguns dias de descanso num 
paraíso tropical. Mas na manhã de 26 de dezembro, enquanto a família relaxava na 
piscina após as festividades de Natal da noite anterior, um ruído aterrador surge vindo 
do centro da terra. No momento do caos da tragédia a família separa-se, iniciando-se a 
luta pela sobrevivência e pela reunião da família. Este é o inesquecível relato de uma 
família apanhada, juntamente com dezenas de milhares de outras pessoas, no caos de 
uma das piores catástrofes naturais do nosso tempo. 
Mantendo a estrutura textual que realizamos anteriormente, quando explicamos 
a pré-implementação do trabalho de grupo cooperativo na disciplina de História, 
cumpre-nos, agora, referir o Plano de Ação elaborado para a Turma 2 (Anexo XVI). No 
que diz respeito a este documento, verifica-se que mantivemos a mesma estrutura e os 
mesmos objetivos já identificados, nomeadamente uma parte respeitante aos 
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procedimentos a adotar na realização de um trabalho de grupo e outra parte relacionada 
com as regras de elaboração de um trabalho escrito. Assim, focaremos a nossa atenção 
nos parâmetros de avaliação determinados para este trabalho de grupo cooperativo. Uma 
vez mais, quer os parâmetros de avaliação, quer a ponderação percentual foram 
estabelecidos num trabalho conjunto entre os discentes e a professora. Particularizámos, 
na disciplina de Geografia, os critérios do parâmetro Atitude, com o objetivo de 
sensibilizar para a importância dos conteúdos atitudinais para a disciplina e para o 
processo de ensino-aprendizagem que nela se desenvolve. Não queremos retirar 
importância à relação que deve existir entre o Domínio das atitudes/valores e o Domínio 
dos conhecimentos em História, no entanto a ênfase que atribuímos neste momento aos 
conteúdos atitudinais em Geografia diz respeito ao trabalho que, durante o estágio 
pedagógico, desenvolvemos com a Turma 2.  
Por fim, enfatizámos os prazos estabelecidos para o cumprimento das diversas 
etapas do trabalho de grupo cooperativo. Como se pode comprovar no Plano de Ação, 
foram determinados três momentos para se realizarem as diversificadas atividades que 
constituíam esta estratégia de aprendizagem. Estes momentos coincidiram com três 
aulas de Geografia, alvo de descrição na fase de implementação do trabalho de grupo 
cooperativo, que não se circunscreveram às únicas situações em que os discentes 
realizaram as tarefas propostas, pois, como já mencionámos, a realização deste trabalho 
implicava ocasiões de cooperação e partilha fora do tempo útil da aula de Geografia.  
 
 
 
Fase de implementação 
 
 
5.3. Aplicação dos trabalhos de grupo cooperativo 
 
Neste subcapítulo em que iremos descrever a implementação do trabalho de 
grupo cooperativo, optámos por subdividir o processo nos três momentos principais que 
o caracterizaram, coincidindo com a aula de visionamento do filme e de preparação do 
trabalho de grupo cooperativo, a aula de orientação dos trabalhos de grupo e a aula de 
apresentação dos mesmos. Dado que estes procedimentos metodológicos foram iguais 
para a disciplina de História e para a disciplina de Geografia, tomámos a decisão de não 
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apresentá-los separadamente, fazendo apenas as devidas salvaguardas, quando as 
necessidades específicas das disciplinas assim o exigirem. No entanto, as 
particularidades das três aulas que seguidamente serão apresentadas estão explicadas em 
detalhe nos respetivos planos de aula que inserimos em anexo.  
 
 
 
5.3.1. Aulas de visionamento dos filmes e de preparação dos 
trabalhos de grupo cooperativo 
 
O primeiro momento prático de implementação do trabalho de grupo 
cooperativo consistiu no visionamento dos filmes que serviram como motivação para a 
realização deste trabalho. As aulas de História e de Geografia tiveram início com a 
leitura e exploração dos respetivos Planos de Ação, com o objetivo de esclarecer os 
principais parâmetros que o trabalho de grupo deveria versar, bem como os prazos a 
cumprir. Seguidamente foram apresentados os grupos de trabalho que constituímos, 
esclarecendo junto dos discentes a importância desta metodologia de trabalho, bem 
como as regras essenciais para a existência de um bom funcionamento do grupo de 
trabalho.  
Visto que esta aula tinha como objetivo principal o visionamento dos filmes foi 
entregue aos discentes um roteiro de leitura dos mesmos, de modo a que pudessem 
recolher informações acerca do filme e necessárias para o trabalho que teriam de 
desenvolver. O roteiro de leitura do filme visionado em História (Anexo VI) continha 
uma ficha técnica do filme Cartas de Iwo Jima, tópicos para preenchimento relativo ao 
enquadramento histórico do filme e tópicos relacionados com a análise do conteúdo. 
Ainda foi reservado um espaço para que os alunos registassem, de forma autónoma, as 
suas anotações, apesar de termos fornecido alguns tópicos meramente indicativos. Este 
instrumento de trabalho foi explorado no momento anterior ao visionamento do filme, 
como mote de contextualização do mesmo. Importa também referir que, ao longo do 
visionamento do filme, foram prestados esclarecimentos sobre os conteúdos temáticos 
específicos do tópico programático, bem como elucidações acerca das cenas reais e 
ficcionadas.  
O visionamento do filme Cartas de Iwo Jima prolongou-se pela aula de 
Atividades de Acompanhamento ao Estudo, como se pode comprovar no Plano da Aula 
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que estamos a descrever (Anexo V). Esta situação motivou a existência de uma 
convocatória (Anexo IV) por nossa parte, com o intuito de informar que esta atividade 
da disciplina de História iria ocorrer na aula de Atividades de Acompanhamento ao 
Estudo. É necessário clarificar que a frequência dos discentes nesta aula não era 
obrigatória para todos, isto porque o funcionamento desta disciplina dividia os alunos 
em dois horários distintos, o que fez com que, nesta aula do visionamento do filme, 
metade dos alunos a frequentassem de forma voluntária. No entanto é salutar termos 
constatado que todos os alunos compareceram, o que vem comprovar o interesse destes 
na atividade que se desenvolvia e que o filme se revestia de um caráter motivador, tal 
como esperávamos, levando os alunos a envolverem-se para além das aulas. 
Relativamente ao roteiro de leitura do filme O Impossível (Anexo XV), também 
fazia parte deste uma ficha técnica e os espaços reservados ao preenchimento ativo dos 
discentes estavam relacionados com a localização geográfica, a descrição da paisagem, 
a identificação da catástrofe natural e as suas consequências. Uma vez mais foi 
reservado espaço para o registo de anotações, mas desta vez sem tópicos indicativos. 
Foram dadas as necessárias indicações acerca do filme e dos conteúdos temáticos em 
estudo, antes dos alunos procederem ao visionamento do filme O Impossível.
9
  
 
 
 
5.3.2. Aulas de orientação dos trabalhos de grupo cooperativo  
 
A segunda aula do nosso estudo de caso esteve relacionada com a orientação dos 
grupos de trabalho, no sentido de esclarecer dúvidas levantadas pelos discentes e de 
clarificar aspetos relacionados com a apresentação do trabalho que vinham a 
desenvolver. Numa atividade desta natureza, na fase de implementação do trabalho de 
grupo cooperativo, o papel preponderante é o atribuído ao aluno, pois o professor 
apenas deve ser encarado como o orientador e o facilitador das aprendizagens. Neste 
sentido, os alunos devem questionar os colegas de grupo e o professor com o objetivo 
de esclarecer aspetos que se revelaram menos claros ao longo da evolução do trabalho. 
Por outro lado, o professor deve prestar o auxílio requisitado pelos alunos, intervir se 
necessário para fornecer pontos de vista adicionais, controlar o comportamento dos 
                                                             
9
 A planificação relativa a esta aula de Geografia encontra-se no Anexo XIV. 
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grupos e, ainda, elogiar ou alertar de acordo com os progressos realizados pelo grupo. 
Revela-se necessário este feedback por parte do docente de forma a situar o grupo de 
trabalho relativamente aos objetivos de empenho e desempenho esperados.  
Cumprindo criteriosamente estas indicações, as nossas aulas de orientação 
resultaram num trabalho não só do professor para com cada grupo, mas também num 
trabalho conjunto de grupo-turma, pois como partilhavam a mesma temática, quer na 
Turma 1, quer na Turma 2, os grupos de trabalho puderam intervir na reflexão sobre o 
trabalho que os colegas tinham desenvolvido até então. Desta partilha, por exemplo, 
resultou a necessidade de explicar, na Turma 2, novamente a estruturação do trabalho 
escrito que deveriam entregar na aula de apresentação dos trabalhos de grupo 
cooperativo, aspeto que os discentes da turma de Geografia não tinham compreendido 
no momento em que se realizou a leitura e análise do Plano de Ação. Um outro aspeto 
que foi alvo de atenção na aula de orientação dos trabalhos de grupo desenvolvidos em 
Geografia foi a dramatização. Esta opção de apresentação dos trabalhos de grupo 
cooperativo suscitou nos alunos alguma incompreensão, situação que resolvemos com 
acompanhamento particular que fizemos junto de cada grupo de trabalho, como se pode 
comprovar nos momentos didáticos do Plano de Aula (Anexo XVII).  
Apresentar este trabalho de grupo sob a forma de uma dramatização exigia, por 
parte dos alunos, um conhecimento integral do tema e do trabalho desenvolvido, 
revelando-se uma oportunidade do docente verificar, para além da auto e 
heteroavaliação que cada aluno iria realizar posteriormente, se todos os elementos do 
grupo tinham participado na elaboração do trabalho. Esta forma original de 
apresentação, na perspetiva dos discentes, permite que os membros do grupo 
desempenhem papéis estranhos ao seu quotidiano, desenvolvendo capacidades de 
compreensão do Outro e adaptação à realidade envolvente, objetivos estabelecidos no 
momento de planificação do nosso estudo de caso. Nesta estratégia de apresentação 
pretendíamos que os discentes, de ambas as disciplinas, elaborassem um texto 
dramático com as personagens do filme visionado, para as interpretarem no momento da 
apresentação. Era opção do grupo de trabalho ficcionar um assunto relacionado com a 
temática visada no filme ou, então, dar continuidade a alguma das cenas visionadas, 
garantindo sempre a cientificidade dos conteúdos que abordavam nessa dramatização. 
No caso da Turma 1, as orientações fornecidas revestiram-se de um caráter mais 
científico do que metodológico, pois as dúvidas colocadas pelos discentes diziam 
respeito à participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial. Uma vez mais traçamos um fio 
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condutor dos conteúdos temáticos abordados pelo filme Cartas de Iwo Jima e nas aulas 
de História, de forma a esclarecer os discentes.
10
 É oportuno destacar que durante a 
implementação do trabalho de grupo cooperativo em História foram vários os alunos 
que, em momentos extra aula, solicitaram a nossa ajuda no sentido de elucidar aspetos 
relativos ao trabalho que desenvolviam. De facto, quer este dado, quer a participação 
voluntária, que anteriormente narramos, na aula de Atividades de Acompanhamento ao 
Estudo revelaram-se indiciadores de um empenho salutar por parte dos discentes, 
vencendo a resistência inicial destes e o descrédito que possuíam para com a 
metodologia de trabalho de grupo. Esta mudança que conseguimos no perfil de trabalho 
e na postura assumida pelos discentes vem demonstrar-nos, desde já, o cumprimento de 
um dos objetivos que norteiam a nossa investigação, nomeadamente proporcionar 
momentos de integração e interação social, nos quais atitudes de relação com o 
próximo se possam desenvolver, tais como o respeito e a cooperação.  
Sabendo que na aprendizagem cooperativa o professor assume, também, o papel 
de mediador, nestas aulas de orientação a sua intervenção foi necessária no que diz 
respeito à constituição dos grupos de trabalho. Na disciplina de História deparamo-nos 
com um conflito entre os elementos do Grupo IV gerado pela incompatibilidade do 
horário em que estariam disponíveis para realizar o trabalho proposto. No momento em 
que o grupo expôs tal situação apresentou também uma alternativa que viria a revelar-se 
a solução deste imprevisto. O aluno 1O referiu que elaborava o trabalho de forma 
individual, visto que era o único elemento que não poderia incluir-se nas propostas de 
horário apresentadas pelo grupo de trabalho. Dado que esta situação foi explanada pelo 
grupo de forma fundamentada e conscienciosa, a nossa posição foi de aceitação, mesmo 
sabendo que para o aluno 1O estariam postas de parte as vantagens do trabalho de grupo 
cooperativo. No entanto, importa esclarecer que em momento algum este discente se 
afastou do percurso inicialmente trilhado, revelando-se bastante empenhado durante a 
aula de orientação, e fora dela, para que o seu trabalho cumprisse todos os objetivos 
propostos.  
Também na disciplina de Geografia a constituição dos grupos de trabalho foi 
objeto de maior atenção, visto que assistimos ao desmembramento de dois grupos de 
trabalho cooperativo, nomeadamente os Grupos I e II. Motivado pelo não envolvimento 
                                                             
10
  Conforme se pode verificar na estratégia de aprendizagem descrita no plano de aula de 
orientação da disciplina de História (Anexo VIII). 
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nas atividades dos alunos 2J e 2O, o aluno 2B optou por formar um grupo autónomo 
com o aluno 2W, que pertencia ao Grupo I, antes deste também se desmembrar por 
motivos alheios ao processo de ensino-aprendizagem desenvolvido na sala de aula. De 
facto, os alunos 2J e 2O assumiam, desde o início do ano letivo uma postura pouco 
adequada no que dizia respeito às atividades que exigiam a participação fora da sala de 
aula. Neste sentido, informaram o colega de grupo, o elemento 2B, de que não iriam 
realizar esta atividade, fator que espoletou a existência de um grupo alternativo à 
constituição que tínhamos inicialmente determinado. Uma vez mais, e perante a 
situação que tínhamos em mãos, permitimos a existência deste grupo formado pelos 
alunos 2B e 2W, assumindo o compromisso de que se empenhariam para realizar a 
atividade com sucesso. A formação deste grupo por parte dos discentes não vem 
invalidar o trabalho que tínhamos desenvolvido até então, pois, como já tivemos 
oportunidade de mencionar, é possível trabalhar de forma cooperativa sendo os grupos 
de trabalho formados pelos próprios alunos.  
 
 
 
5.3.3. Aulas de apresentação dos trabalhos de grupo cooperativo 
 
O último momento do nosso estudo de caso consistiu na apresentação dos 
trabalhos de grupo cooperativo desenvolvidos pelos discentes. Desde logo é preciso 
esclarecer que esta aula não foi apenas destinada à apresentação dos trabalhos de grupo 
cooperativo em História e dos trabalhos de grupo cooperativo em Geografia, como se 
pode comprovar pelos planos de aula em anexo (Anexo IX e Anexo XVIII, 
respetivamente), isto porque procedemos também à auto e heteroavaliação dos 
elementos dos grupos de trabalho cooperativo, bem como a uma sistematização da 
temática estudada e a um feedback reflexivo sobre as apresentações que se realizaram. 
No entanto, todos estes aspetos que acabamos de mencionar, apesar de se terem 
concretizado nesta terceira aula do estudo de caso, serão recuperados e explicados no 
subcapítulo seguinte, pois inserem-se já nos procedimentos metodológicos da fase de 
pós-implementação dos trabalhos de grupo cooperativos. 
No que concerne às apresentações das dramatizações preparadas pelos discentes 
estas revelaram-se bastante criativas e enriquecedoras do trabalho que desenvolveram e 
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do processo de ensino-aprendizagem implícito nesta atividade, em ambas as disciplinas. 
Das apresentações que assistimos todas foram em formato digital, excetuando um 
grupo, quer na Turma 1, quer na Turma 2, que representou uma dramatização 
momentânea e no espaço da sala de aula. Estes produtos finais demonstravam-nos que a 
opção da dramatização como método de apresentação tinha sido eficaz, pois era notório 
o empenho dos alunos, até pelo facto de terem adaptado o cenário e o vestuário às cenas 
retratadas, bem como terem criado um ambiente propício, conjugando as falas com 
músicas de fundo ou sons apropriados.  
Importa referir que, nesta aula, nem todos os grupos de trabalho cooperativo 
procederam à apresentação da dramatização. Assumindo que não tinham cumprido os 
prazos estabelecidos e tendo conhecimento de que seriam penalizados, tal como 
determinámos no momento em que estabelecemos os critérios e os parâmetros de 
avaliação, foi combinada uma nova data para entregarem a dramatização. No caso da 
disciplina de História, esta situação verificou-se com os Grupos II, III e V, sendo apenas 
o Grupo II o único que efetivamente entregou esta parte do trabalho de grupo 
cooperativo na data que então estabelecemos. Relativamente à disciplina de Geografia 
esta conjuntura ocorreu com os Grupos I, IV, VII e VIII, sendo apenas este último 
aquele que não cumpriu a nova data estabelecida, ao não realizar a apresentação que 
desenvolveram. Foi o facto de estes grupos não apresentarem os seus trabalhos que 
motivou a existência de tempo útil das aulas para procedermos à avaliação e regulação 
da atividade desenvolvida, como anteriormente referimos. Como tínhamos já 
planificado os procedimentos de pós-implementação dos trabalhos de grupo cooperativo 
decidimos avançar com a auto e heteroavaliação dos elementos dos grupos de trabalho, 
como seguidamente esclareceremos. 
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Fase de pós-implementação 
 
 
5.4. Avaliação dos trabalhos de grupo cooperativo 
 
A avaliação das atividades desenvolvidas ao longo dos trabalhos de grupo 
cooperativo conheceu várias fases, pois foram estabelecidos momentos de ponderação 
por parte dos discentes e momentos de avaliação e regulação por parte da docente. 
Primeiramente, e dado que se realizaram nas aulas de apresentação dos trabalhos de 
grupo cooperativo, iremos abordar a auto e heteroavaliação que os alunos elaboraram. 
Este procedimento foi também comum às duas disciplinas em que realizamos o nosso 
estudo de caso, bem como todos os passos metodológicos que dizem respeito à 
avaliação dos trabalhos de grupo cooperativo e das aprendizagens adquiridas. Optámos 
assim de modo a atribuirmos um sentido de unidade ao estudo de caso e demonstrar que 
os procedimentos não foram totalmente opostos nas duas disciplinas, pois apenas 
introduzíamos adaptações quando as especificidades das disciplinas e da amostra 
utilizada em cada uma delas assim o exigiam.  
No que toca à ficha de auto e heteroavaliação do trabalho de grupo criamos uma 
grelha que entregamos a cada aluno da Turma 1 (Anexo X) e da Turma 2 (Anexo XIX) 
para que pudessem avaliar-se e avaliar os colegas de grupo tendo em conta o empenho e 
o desempenho demonstrado ao longo da realização do trabalho. Esta ficha teve como 
suporte de construção os parâmetros de avaliação que tinham sido estabelecidos e que 
figuravam no Plano de Ação entregue no início da atividade. A existência deste 
instrumento de recolha de dados foi importante e bastante útil pois permitiu à docente 
regular alguns aspetos da sua própria avaliação, bem como possibilitou aos discentes 
uma apreciação equilibrada e fidedigna do trabalho realizado por si e pelos restantes 
elementos do grupo de trabalho.  
Importa esclarecer que o preenchimento destas fichas de auto e heteroavaliação 
foi antecedido por um feedback por parte da docente que orientou os trabalhos de grupo 
cooperativo, bem como por parte das professoras titulares de cada disciplina, dos 
colegas de núcleo de estágio e, ainda, por parte dos discentes que puderam manifestar-
se relativamente à qualidade das apresentações a que tinham assistido. Os comentários 
dos docentes das disciplinas de História e de Geografia visavam a qualidade das 
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dramatizações, o investimento que tinha sido feito quer pela temática do filme 
visionado, quer pela introdução dos conhecimentos científicos e específicos da 
disciplina e o empenho visível, até ao momento, por cada grupo de trabalho. Apesar de 
estes comentários não serem revestidos de um caráter avaliativo definitivo, permitiram 
que os grupos de trabalho conhecessem uma apreciação momentânea sobre a qualidade 
do seu trabalho, por parte dos seus professores. Assim, este feedback e as fichas de auto 
e heteroavaliação permitem “ensinar os alunos a avaliarem o seu próprio trabalho, a 
darem e a receberem uma avaliação aos/dos seus colegas, usando os critérios de 
qualidade de trabalho” (Heacox, 2006, p. 125).  
O nosso papel após o término da atividade de aprendizagem cooperativa foi mais 
além desta apreciação, pois também encerramos esta metodologia com a sistematização 
dos conteúdos temáticos que ela abordou, no sentido de regular o processo de ensino-
aprendizagem que desenvolvemos em História e em Geografia. Podemos constatar que 
o encerramento e a sistematização das atividades, a avaliação das aprendizagens e a 
reflexão sobre o trabalho desenvolvido constituem três tarefas que o professor deve 
executar na fase de pós-implementação de um trabalho de grupo cooperativo. 
11
 
A avaliação que realizamos dos trabalhos de grupo cooperativo espoletou a 
necessidade de construirmos outros instrumentos que permitissem uma avaliação 
criteriosa, justa e reguladora das aprendizagens, quer para nós enquanto arquitetos deste 
estudo de caso, quer para os discentes para que pudessem aprender e evoluir na 
concretização da metodologia de aprendizagem cooperativa.  
Assim, e segundo Heacox (2006), 
 
“Se o professor tem de atribuir notas (é o caso da maior parte deles) deve fazê-lo 
para ajudar o aluno a compreender onde se situa no contínuo de aprendizagem 
(…) e para avaliar até que ponto o desempenho do aluno reflete os critérios do 
professor para um trabalho de elevada qualidade” (p. 124).  
 
A elaboração desses instrumentos constituiu uma fase mais reflexiva da 
avaliação dos trabalhos de grupo cooperativo. Sentimos que era oportuno construir 
                                                             
11 Esta ideia foi por nós explorada no enquadramento teórico do presente trabalho, no 
subcapítulo 1.4. O papel do professor na aprendizagem cooperativa, tendo por base Lopes & 
Silva (2009). 
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descritores de ponderação através dos quais poderíamos realizar uma avaliação 
adequada aos critérios estabelecidos, aos parâmetros de avaliação que determinamos e 
às diferentes etapas percorridas pelos grupos de trabalho. A finalidade deste instrumento 
não era apenas coadjuvar-nos na tarefa de avaliar mas também fornecer aos alunos uma 
proposta de estruturação dos conteúdos temáticos que deveriam versar no trabalho 
escrito que solicitámos. Desta forma, os descritores de ponderação que elaborámos 
sobre a Participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial (Anexo XI) e sobre as 
Catástrofes Naturais (Anexo XX), caracterizam-se por serem escritos com um 
vocabulário acessível, por serem claros e concisos, mas específicos e de acordo quer 
com os conteúdos programáticos para o 9.º ano de escolaridade na disciplina de 
História, quer com as Orientações Curriculares de Geografia para o 3.º Ciclo do Ensino 
Básico. Associamos a estes descritores o parâmetro de avaliação que estávamos a 
avaliar, bem como o critério que seguimos na correção dos trabalhos escritos.  
No sentido de fornecer aos discentes uma rigorosa informação dos parâmetros 
avaliados e das respetivas classificações concebemos também uma grelha na qual foi 
introduzida a avaliação atribuída a cada parâmetro de avaliação mencionado no Plano 
de Ação. Como se pode verificar no Anexo XII (Parâmetros de avaliação do trabalho de 
grupo cooperativo em História) e no Anexo XXI (Parâmetros de avaliação do trabalho 
de grupo cooperativo em Geografia) a atribuição da pontuação foi ainda especificada 
em cada sub parâmetro, pois só assim consideramos possível transmitir aos discentes a 
importância que cada um destes representava no processo de ensino-aprendizagem que 
desenvolviam e no trabalho de grupo cooperativo que elaboravam. É necessário referir 
que os dados apresentados nestes parâmetros de avaliação resultam da avaliação que 
realizámos, mas também de uma análise reflexiva das fichas de auto e heteroavaliação 
preenchidas pelos discentes de ambas as turmas. Ainda mereceram um parecer crítico 
por parte dos colegas do núcleo de estágio, bem como das professoras titulares de 
História e de Geografia, uma vez que o resultado final desta atividade teria implicações 
na avaliação final do período letivo em questão.  
O último instrumento que elaborámos, resultante deste processo de avaliação dos 
trabalhos de grupo cooperativo, diz respeito a um documento no qual pretendíamos 
tecer alguns comentários relativos ao trabalho escrito e à dramatização elaborados pelos 
discentes. Este documento foi elaborado tendo em conta os grupos de trabalho 
existentes, mas cada aluno recebeu um exemplar para que pudessem refletir sobre as 
nossas observações e, ainda, para que os seus encarregados de educação recebessem um 
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feedback do trabalho desenvolvido pelo seu educando. A finalidade destes comentários 
passou apenas pela necessidade de “informar os alunos sobre a qualidade do trabalho 
realizado e sobre o nível de desempenho conseguido pelo grupo” (Lopes & Silva, 2009, 
p. 65). Consideramos pertinente a existência deste documento informativo e regulador 
das aprendizagens, pois só assim os alunos conseguem atingir os objetivos traçados pela 
aprendizagem cooperativa.  
Para além de cada aluno ficar na posse de um exemplar dos comentários que 
elaboramos ao seu grupo de trabalho, no momento em que tomaram conhecimento 
destes três instrumentos que aqui apresentamos e das avaliações finais obtidas por cada 
grupo de trabalho cooperativo, tivemos ainda a oportunidade de percorrer novamente os 
grupos de trabalho cooperativo com o objetivo de esclarecer algum comentário ou 
alguma avaliação que não fosse compreendida. Nesta nossa tarefa quisemos também 
apontar aspetos menos conseguidos pelo grupo, que devem ser levados em consideração 
nos próximos trabalhos desta natureza, e evidenciar os aspetos positivos, no sentido de 
fornecer ao grupo de trabalho um reforço positivo. Foi-nos também permitido dialogar, 
individualmente, com cada elemento dos grupos de trabalho, pois, corroborando 
Cardoso (2012), “A avaliação na aprendizagem cooperativa deve ter em conta não só o 
resultado final do grupo, mas também o contributo pessoal de cada um” (p. 34). 
Desta forma, procurámos implementar uma avaliação dos trabalhos de grupo 
cooperativo participada, reflexiva, justa e criteriosa que permite um balanço das 
atividades realizadas, mas também uma aprendizagem partilhada.    
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
67 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Parte III 
 
Apresentação e análise de resultados 
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6. Apresentação e análise de resultados 
 
Para constatarmos se, efetivamente, a metodologia da aprendizagem cooperativa, 
a prática de um ensino diferenciado e, também, a utilização do filme no processo de 
ensino-aprendizagem resultaram no nosso estudo de caso, propomo-nos a apresentar e a 
analisar, neste capítulo, os dados resultantes das atividades implementadas. Os 
resultados aqui apresentados são fruto da metodologia de trabalho de grupo cooperativo, 
estratégia de aprendizagem que planificámos e executámos no sentido de responder às 
questões de partida previamente estabelecidas e aos objetivos que nortearam a nossa 
investigação. Assim, teremos a preocupação de fazer uma leitura dos dados tendo em 
conta dois critérios: verificar a eficácia e a utilidade do trabalho de grupo cooperativo 
nas disciplinas de História e de Geografia.  
Nesta etapa do nosso relatório de estágio, apresentaremos novamente um 
subcapítulo respeitante à apresentação e análise de resultados na disciplina de História e 
outro relativo à apresentação e análise de resultados na disciplina de Geografia, dadas as 
particularidades dos mesmos e por se tratar de amostras diferentes com processos de 
ensino-aprendizagem distintos. No entanto, os instrumentos que sustentam a 
apresentação de dados que iremos efetuar são os mesmos em ambas as disciplinas pois 
dizem respeito aos parâmetros de avaliação do trabalho de grupo cooperativo em 
História e em Geografia, aos comentários que elaborámos a esses mesmos trabalhos de 
grupo e aos inquéritos por questionário da fase de pós-implementação, cujos resultados 
nos elucidaram acerca da utilização da metodologia do trabalho de grupo cooperativo no 
processo de ensino-aprendizagem dos nossos discentes.  
 
 
 
6.1. Na disciplina de História 
 
Tendo por base as avaliações resultantes do trabalho de grupo cooperativo e 
espelhadas na grelha dos parâmetros de avaliação do trabalho de grupo cooperativo em 
História (Anexo XII), constatámos que a Turma 1, sendo constituída por seis grupos de 
trabalho, obteve cinco grupos com avaliação positiva e um grupo com avaliação 
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negativa. Deste resultado global vamos, agora, particularizar alguns aspetos que 
consideramos relevantes tendo em conta o trabalho desenvolvido.  
Primeiramente, salientamos a avaliação de 100 pontos, nota máxima, conseguida 
pelo Grupo I. Como se poderá verificar no documento em anexo, este Grupo de trabalho 
cooperativo obteve a pontuação máxima em todos os parâmetros de avaliação 
estabelecidos, uma vez que se revelou um grupo-modelo no qual a aprendizagem 
cooperativa foi implementada de forma eficaz. Curiosamente, os elementos 1A e 1K 
tinham demonstrado, no início do nosso trabalho, alguma resistência à metodologia que 
implementávamos; no entanto, compreenderam as suas funções no grupo em que foram 
integrados, incorporando-as e executando-as com todo o rigor, empenho e motivação. 
Estamos certos que foi esta postura e atitude assumidas pelo grupo que os conduziu à 
obtenção desta avaliação e também à incorporação da metodologia de trabalho de grupo 
cooperativo nas aprendizagens adquiridas. Com o intuito de sensibilizar os próprios 
discentes para o sucesso do seu trabalho, tecemos estas considerações nos comentários 
que lhes entregamos, de modo a que se sintam motivados para a realização de futuros 
trabalhos deste âmbito.  
Um outro aspeto a evidenciar relaciona-se com o Grupo II que obteve uma 
avaliação negativa na realização da atividade. A pontuação que lhes foi atribuída diz 
apenas respeito, como se pode confirmar pela grelha de avaliação dos parâmetros deste 
grupo no Anexo XII, aos parâmetros das atitudes, da autonomia e da dramatização, visto 
que este grupo não realizou o trabalho escrito, não tendo, por isso, avaliação nos 
parâmetros correspondentes. Outra consideração respeitante a este Grupo prende-se com 
o facto de não terem conseguido envolver o elemento 1P no trabalho desenvolvido. Esta 
situação verifica-se também no Grupo III, com o elemento 1H, que também, à 
semelhança do colega, não teve qualquer participação na realização do trabalho 
proposto. Quer o discente 1P, quer o discente 1H, apresentam um baixo rendimento e 
um interesse muito reduzido para o processo de ensino-aprendizagem da disciplina, 
sendo estes os fatores que nos levaram a incluí-los nos respetivos grupos de trabalho. A 
posteriori verificámos que a nossa opção foi correta, falhando a capacidade do grupo 
em envolver todos os elementos na concretização do trabalho. Também a falta de 
empenho destes discentes em não colaborarem com os restantes elementos do grupo e 
com a docente, visto que nos mostrámos sempre disponíveis, quer na aula de História, 
quer fora dela, representam uma grande parte da responsabilidade de, nestes casos, não 
se terem atingido alguns dos objetivos propostos do nosso trabalho de grupo 
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cooperativo. Desta forma, nestes dois grupos de trabalho, os objetivos fomentar a 
participação ativa de todos os discentes no processo de ensino aprendizagem; estimular 
a partilha de conhecimentos, experiências e auxílio entre colegas; proporcionar 
momentos de integração e interação social, nos quais atitudes de relação com o 
próximo se possam desenvolver, tais como o respeito e a cooperação não foram 
desenvolvidos na íntegra pelos elementos envolvidos neste trabalho. 
Contrastando com esta situação apresentamos o exemplo do Grupo V que, tendo 
as mesmas circunstâncias na sua constituição, pois o elemento 1R apresentava as 
mesmas caraterísticas que os colegas 1H e 1P, conseguiram envolver o colega de grupo 
levando-o a desempenhar uma participação ativa no trabalho de grupo cooperativo que 
desenvolveram. Apesar de não terem apresentado a dramatização, podemos constatar 
que este envolvimento aconteceu de facto pela aula de orientação que realizámos e 
pelos momentos em que solicitaram o nosso auxílio, fora da sala de aula. Também os 
próprios elementos do Grupo reconheceram esta capacidade pela heteroavaliação que 
realizaram, atribuindo o nível máximo da escala aos parâmetros aplicação nas tarefas, 
cumprimento de prazos e interajuda. Assim, este Grupo de trabalho demonstrou, com a 
sua atitude e o seu desempenho que é possível fomentar a participação ativa de todos 
os discentes no processo de ensino aprendizagem; possibilitar aos alunos o 
desenvolvimento de um forte sentido de compromisso e responsabilidade perante o seu 
trabalho dentro do grupo e refletir sobre as ações individuais e coletivas, favorecendo 
uma reflexão crítica partilhada.  
O último aspeto que pretendemos particularizar corresponde ao Grupo que nesta 
Turma se desdobrou em dois, aspeto já explicado anteriormente. Referimo-nos ao 
Grupo IV cujo trabalho final resultou em dois produtos distintos. Apesar de serem 
ambos avaliados com pontuação positiva focaremos, agora, o trabalho desenvolvido 
pelo elemento 1O. Evidenciar este aspeto é demonstrar a diferenciação pedagógica 
colocada em prática no processo de ensino-aprendizagem desenvolvido na disciplina de 
História. Por motivos já explicados, este discente realizou um trabalho individual tendo 
sido adaptado, por nossa parte, não o trabalho que desenvolveu, mas sim a avaliação a 
que foi submetido. Como se pode constatar na grelha dos parâmetros de avaliação deste 
elemento, não foram introduzidos novos critérios para avaliar o seu empenho e 
desempenho, mas sim adaptados os que tinham sido previamente estabelecidos 
consoante o progresso, as capacidades e as aptidões deste discente. Um exemplo prático 
do que afirmamos é o facto do aluno 1O não ter sido avaliado no sub parâmetro da 
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interajuda, por ter realizado um trabalho individual, mas termos transportado a sua 
pontuação para o sub parâmetro da autonomia no trabalho desenvolvido, tendo, assim, a 
possibilidade de atingir os 15 pontos percentuais, como qualquer outro colega da turma. 
Esta situação permitiu-nos adaptar a nossa investigação a um caso específico, 
demonstrando assim que é possível e bastante útil diferenciar o processo de ensino-
aprendizagem, de acordo com os diferentes ritmos e necessidades dos alunos. Queremos 
ressalvar, no entanto, que este discente usufruiu também das vantagens da 
aprendizagem cooperativa, pois desenvolveu com os docentes da disciplina de História 
toda uma partilha e cooperação na pesquisa e na estruturação do trabalho elaborado. 
Apesar de não possuirmos dados concretos que atestam esta nossa asserção 
podemos afirmar que o filme Cartas de Iwo Jima se revelou um excelente recurso 
motivacional para a Turma 1. Para além do envolvimento extra-aula que já 
mencionamos, consideramos que o facto deste nosso trabalho de grupo cooperativo 
incluir a visualização deste filme contribuiu para o sucesso global em que se traduziram 
os trabalhos de grupo cooperativo desta Turma. Foram vários os grupos de trabalho que 
evidenciaram nos seus produtos finais o filme visionado, existindo até um grupo que 
elaborou uma pesquisa de outros filmes sobre a Participação do Japão na 2.ª Guerra 
Mundial, integrando-a no trabalho final, como se pode verificar numa das observações 
que tecemos nos comentários aos elementos 1C, 1D e 1J (Anexo XIII). Estas 
diversificadas ocorrências vêm corroborar positivamente a seguinte questão de partida - 
De que modo essas mesmas aprendizagens podem ser adquiridas de forma 
motivadora?- elencada na problemática deste trabalho como uma linha orientadora da 
investigação desenvolvida.
12
  
É nosso propósito, também, clarificar nesta análise dos resultados obtidos pelos 
alunos da Turma 1 a implicação que os mesmos tiveram no percurso escolar dos 
discentes, nomeadamente na avaliação de final de período na disciplina de História. O 
facto do trabalho de grupo cooperativo desenvolvido ter sido considerado um 
instrumento de avaliação das aprendizagens permitiu que alguns alunos atingissem um 
nível de classificação mais elevado. Os casos do aluno 1J, que conseguiu o nível 3 no 
                                                             
12 Com o objetivo de apresentar um exemplo prático do que afirmamos incluímos, no Anexo 
XXIX, um dos produtos finais exibidos na Aula de apresentação dos trabalhos de grupo 
cooperativo da Turma 1, da autoria do discente 1O. Este texto que anexamos constitui uma parte 
da apresentação da dramatização deste aluno. 
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final do período à disciplina de História, e do aluno 1O, que atingiu o nível 4, são 
exemplos práticos do que afirmamos. Pelo contrário, também se verificou que os 
elementos 1H e 1P mantiveram o nível negativo na nossa disciplina, fruto de não terem 
realizado esta atividade, que lhes poderia ter auxiliado a colmatar as dificuldades 
evidenciadas em História.  
Resta-nos, ainda, proceder à apresentação e análise dos resultados obtidos no 
preenchimento do inquérito por questionário da fase de pós-implementação do trabalho 
de grupo cooperativo (Anexo XXIII). Com este instrumento de recolha de dados 
pretendemos obter informações sobre a opinião dos discentes em relação à metodologia 
de trabalho que desenvolveram, no sentido de refletirmos sobre as práticas pedagógicas 
que constituíram esta nossa investigação. Os assuntos abordados neste inquérito por 
questionário da fase de pós-implementação dizem respeito à constituição dos grupos de 
trabalho que elaborámos, à utilização do filme enquanto recurso motivador do trabalho 
desenvolvido, à utilização da dramatização como uma das formas de apresentação do 
mesmo e, ainda, aos materiais de trabalho (Plano de Ação, parâmetros de avaliação e 
grelha de comentários) que construímos para nortear e avaliar o trabalho de grupo 
cooperativo. À semelhança do inquérito por questionário que utilizamos na fase de pré-
implementação do trabalho de grupo cooperativo, também este foi de administração 
direta e iniciava-se com uma introdução, através da qual identificámos os objetivos do 
mesmo e garantimos que os dados recolhidos seriam utilizados apenas para fins 
estatísticos. A identificação dos inquiridos surge, uma vez mais, no inquérito por 
questionário com o objetivo de procedermos à caraterização da nossa amostra. Importa 
esclarecer, que dos dezanove indivíduos que constituem a Turma 1, apenas catorze 
realizaram o preenchimento deste inquérito por questionário, pois três alunos (1C, 1I e 
1R) faltaram na aula em que ocorreu o seu preenchimento e dois alunos (1H e 1P) não 
responderam ao nosso inquérito por questionário porque não participaram na atividade 
implementada. Dadas as circunstâncias de também, nesta Turma, existir um discente 
(1O) que realizou o trabalho de forma individual, sentimos a necessidade de adaptar o 
inquérito (Anexo XXIV), eliminando as questões respeitantes à constituição dos grupos 
de trabalho. 
O questionário que elaborámos (Anexo XXIII) foi constituído por onze questões 
de resposta fechada e quatro questões de resposta aberta, de modo a recolhermos o 
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maior número de informação possível.
13
 Relativamente à tipologia das primeiras 
questões que enunciámos procedemos a uma análise estatística dos resultados, enquanto 
para as restantes elaborámos uma análise de natureza qualitativa, mais concretamente 
uma análise de conteúdo, categorizando as respostas dos discentes. Os resultados que de 
seguida apresentamos constam do Anexo XXVII, onde também incluímos a sua análise 
numa representação gráfica que, por motivos de espaço, não podem figurar na totalidade 
no corpo do texto. Deste modo, incluiremos os de maior expressão, salientando, no 
entanto, que a qualidade dos trabalhos dos alunos atesta tão bem o empenho e a 
motivação destes, como qualquer resposta do inquérito por questionário da fase de pós-
implementação que preencheram. 
A primeira questão que colocámos aos inquiridos da Turma 1 foi no sentido de 
recolher a sua opinião relativamente à importância desta metodologia como meio de 
adquirem mais conhecimento sobre o conteúdo temático em estudo. A esta questão 
obtivemos 93% (treze alunos) de respostas afirmativas, o que nos leva a afirmar que a 
aplicação da metodologia de aprendizagem cooperativa revelou-se pertinente para o 
estudo do conteúdo programático a Participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial. O 
gráfico que, seguidamente, apresentamos demonstra esta nossa asserção, também 
constatada pela maioria dos discentes envolvidos no trabalho de grupo cooperativo.  
 
Gráfico 1 – Resultados da Turma 1 referentes à questão 1 do inquérito por questionário. 
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 No que respeita ao inquérito por questionário adaptado para o aluno que realizou o trabalho 
de forma individual, este era composto por nove questões de resposta fechada e por quatro 
questões de resposta aberta.  
93% 
7% 
Consideras, após a realização do trabalho de grupo, que 
esta metodologia foi importante para adquirires mais 
conhecimento sobre o conteúdo temático em estudo?            
Sim 
Não 
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À questão Gostaste de realizar este trabalho no grupo? obtivemos uma resposta 
positiva de todos os indivíduos desta amostra. O facto de possuirmos 100% (catorze 
alunos) de respostas afirmativas permite-nos concluir que o empenho e a motivação 
destes discentes na realização do trabalho foi consideravelmente satisfatório. Foi, 
também, nossa preocupação inquirir os discentes acerca da constituição dos grupos que 
elaborámos. Deste modo, questionámo-los se consideraram equilibrada a constituição 
do grupo em que estavam inseridos e se, de forma autónoma, voltariam a realizar um 
trabalho com os mesmos elementos do grupo. A ambas as questões recolhemos 85% 
(onze alunos) de repostas afirmativas, comparativamente a 15% (dois alunos) de 
respostas negativas. Relembramos que estas duas questões não figuraram no 
questionário do aluno que realizou o trabalho de forma individual, o que justifica uma 
amostragem de treze alunos nestas duas respostas. O gráfico que apresentamos resume 
os dados anteriores, pois a expressão gráfica é a mesma em ambas as respostas.  
 
Gráfico 2 – Resultados da Turma 1 referentes à questão 3 do inquérito por questionário. 
 
Na questão 5 dirigimos o assunto para o filme visionado enquanto motivação do 
trabalho de grupo realizado. Assim perguntamos se este recurso foi importante para a 
aquisição de outros conhecimentos sobre a 2.ª Guerra Mundial. Uma vez mais, todos os 
alunos responderam sim, levando-nos a concluir que a nossa escolha, acerca do filme a 
utilizar, foi adequada pois permitiu motivar os discentes contribuindo, também, para o 
enriquecimento da sua aprendizagem. Com o objetivo de os auscultar sobre a 
dramatização, como forma de apresentação, também incluímos uma questão relativa à 
pertinência desta atividade. Nesta questão, as repostas dos alunos traduziram-se em 86% 
(doze alunos) de respostas positivas e 14% (dois alunos) de respostas negativas. Nesta 
85% 
15% 
Em relação ao grupo de trabalho do qual fizeste parte, 
consideraste que foi equilibrada a constituição do teu 
grupo? 
Sim 
Não 
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questão solicitávamos, ainda, uma justificação para a opção escolhida. Pudemos 
constatar que, quatro alunos que responderam sim, indicaram como justificação o facto 
de ser uma metodologia diferente e que cativava a atenção dos restantes colegas. Três 
discentes mencionaram também como justificação da sua resposta positiva que a 
dramatização era uma boa oportunidade de exercitar as apresentações orais. Salientamos 
ainda que um dos dois alunos que não considerou pertinente a dramatização como 
forma de apresentação, justificou a sua escolha afirmando que não tinha tido 
oportunidade de realizar esta etapa do trabalho e, por tal, não poderia opinar acerca da 
sua pertinência.  
Uma outra questão que colocamos neste instrumento de recolha de dados 
reporta-se à pertinência do material de apoio fornecido com o objetivo de orientar o 
trabalho a desenvolver, nomeadamente o guião de exploração do filme e o plano de 
ação. Apenas um aluno respondeu negativamente, o que corrobora a nossa opinião no 
que respeita à utilidade deste material para a elaboração da atividade proposta. De facto, 
foram instrumentos de trabalho pertinentes pois puderam esclarecer dúvidas e orientar 
os discentes, nos momentos em que não pudemos acompanhar o trabalho que 
elaboravam. O gráfico que se segue sintetiza os dados recolhidos no que respeita a esta 
questão. 
 
Gráfico 3 – Resultados da Turma 1 referentes à questão 8 do inquérito por questionário. 
 
Os parâmetros de avaliação foram também objeto de análise neste inquérito por 
questionário da fase de pós-implementação. Deste modo, Consideraste adequados os 
parâmetros de avaliação que foram traçados para avaliar o teu trabalho de grupo, bem 
93% 
7% 
Consideraste fundamental o material de apoio que 
recebeste para orientar o teu trabalho, nomeadamente 
o guião de exploração do filme e o plano de ação? 
Sim 
Não 
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como a dramatização? foi a questão colocada e que conheceu 86% (12 alunos) de 
respostas afirmativas. Relembramos que estes parâmetros de avaliação foram 
elaborados pelos discentes e pela docente, o que comprova a grande percentagem de 
concordância expressa nesta resposta. Dos dois alunos (14%) que não consideraram 
adequados os parâmetros de avaliação adequados, apenas um justificou a sua 
discordância referindo que a dramatização devia valer mais. O gráfico seguinte resume 
os dados anteriores.  
 
Gráfico 4 – Resultados da Turma 1 referentes à questão 9 do inquérito por questionário. 
 
No seguimento desta questão elaborámos uma outra para recolher o parecer dos 
discentes relativamente ao feedback que fornecemos sobre o trabalho desenvolvido 
pelos alunos e a avaliação atribuída, destacando a grelha de comentários entregue a cada 
elemento dos grupos de trabalho. A pertinência deste feedback foi, para os alunos, total, 
registando nesta questão 100% (catorze alunos) de respostas afirmativas. Esta questão 
era seguida de uma justificação da resposta dada por cada discente, em que obtivemos 
nove que referiram que era pertinente a existência destes comentários, para em 
trabalhos futuros não cometerem os mesmos erros e quatro discentes que consideraram 
importante a opinião do docente, pois ajudava a evoluir. Por fim, perguntámos aos 
inquiridos se alteravam algum aspeto do trabalho realizado. Do total da amostra, 21% 
(três alunos) responderam sim e 79% (onze alunos) afirmaram não. Nas respostas que 
os alunos escreveram para justificar a sua opção constatamos que um dos alunos 
gostaria de ter escolhido os elementos do grupo de trabalho e um outro aluno alteraria o 
número limite de páginas do trabalho escrito, dado que o considerou reduzido. As 
86% 
14% 
Consideraste adequados os parâmetros de avaliação 
que foram traçados para avaliar o teu trabalho de 
grupo, bem como a dramatização? 
Sim 
Não 
77 
 
justificações dos alunos que mencionaram não alterar qualquer aspeto da atividade 
prende-se, na sua grande maioria, com o facto de este estar bem organizado e explícito 
nas etapas a realizar, para que alcançassem sucesso no trabalho. 
Dos dados recolhidos pudemos concluir que os alunos da Turma 1 gostaram de 
realizar esta atividade, sentiram-se envolvidos no grupo de trabalho e compreenderam a 
pertinência de todos os materiais utilizados ao longo da sua execução. Perante isto 
afirmamos que, de facto, a aprendizagem cooperativa permite desenvolver 
aprendizagens significativas, de uma forma motivadora, e estimular a partilha de 
conhecimentos, experiências e auxílio entre colegas, proporcionando momentos de 
integração e interação social, nos quais atitudes de relação com o próximo se possam 
desenvolver, dando resposta às questões de partida desta nossa investigação e a dois dos 
objetivos traçados na implementação do trabalho de grupo cooperativo nas disciplinas 
de História e de Geografia.  
 
 
 
6.2. Na disciplina de Geografia 
 
Com base nos dados do Anexo XXI, respeitantes aos parâmetros de avaliação do 
trabalho de grupo cooperativo em Geografia, verificamos que todos os grupos de 
trabalho obtiveram avaliação positiva nesta atividade. É possível também constatar que 
existem cinco alunos sem avaliação, pois tratam-se dos cinco elementos da Turma 2 que 
não realizaram o trabalho de grupo cooperativo. De seguida, analisaremos alguns 
aspetos que consideramos relevantes nestas avaliações.  
Começamos por destacar dois grupos de trabalho que, na disciplina de 
Geografia, não resultaram de acordo com a constituição que determinámos. Referimo-
nos aos Grupos de I e II, cuja estruturação inicial se desmoronou, resultando num 
trabalho individual, na formação de outro grupo e no facto de três alunos não terem 
desenvolvido qualquer atividade. No caso do Grupo I, o elemento 2A elaborou um 
trabalho individual, conseguindo a classificação de 59 pontos, pois o elemento 2E 
recusou-se a participar neste trabalho de grupo cooperativo e o elemento 2W formou um 
grupo de trabalho autónomo com o colega 2B. Este grupo de trabalho resultante da 
determinação destes dois discentes recolheu a nossa aprovação, visto que o elemento 2B 
pertencia ao Grupo 2, cujo os colegas de trabalho (2J e 2O) não se demonstravam 
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interessados e empenhados, chegando mesmo a ausentarem-se das aulas em que o filme 
foi visionado por esta turma. Direcionando a nossa atenção para os alunos 2B e 2W, 
comprovamos que a sua inserção num grupo de trabalho diferente foi benéfica, não só 
pelo resultado obtido (94 pontos), mas também pelo empenho e dedicação que 
revelaram ao longo da realização do trabalho proposto. Com este caso verificamos o 
cumprimento de um dos objetivos delineados na preparação do nosso estudo de caso, 
nomeadamente o desenvolvimento de um forte sentido de compromisso e 
responsabilidade perante o seu trabalho dentro do grupo, aspeto necessário para que 
este grupo funcionasse e respondesse às exigências determinadas para a realização do 
trabalho que desenvolviam. 
Um outro aspeto a evidenciar relaciona-se com os sucessos alcançados pelo 
Grupo III e pelo Grupo IV. Em ambos os Grupo, as avaliações foram consideravelmente 
satisfatórias dado que atingiram, respetivamente, 97 pontos e 73 pontos. O destaque que 
queremos dar a estes grupos não se relaciona exclusivamente com as suas avaliações, 
mas sim com o facto de terem cumprido na sua plenitude a essência da aprendizagem 
cooperativa. Em ambos os casos, existiam alunos com dificuldades notórias no processo 
de ensino-aprendizagem, que os grupos de trabalho conseguiram reconhecer e, 
principalmente, ultrapassar, envolvendo de forma notável todos os elementos do grupo 
na elaboração do trabalho. Se, por um lado, o discente 2C (elemento do Grupo III) se 
mostrava interessado, desde o início do ano letivo, no processo de ensino-aprendizagem 
que desenvolvíamos em Geografia, por outro lado, o discente 2F (elemento do Grupo 
IV) sempre se pautou por uma atitude pouco empenhada na nossa disciplina. Com a 
realização desta atividade, o aluno 2C revelou-se um agente ativo e comungante da 
partilha de conhecimentos, experiências e auxílio entre colegas. Para o elemento 2F, a 
realização de um trabalho de grupo cooperativo suscitou a aquisição de novas 
aprendizagens, de forma motivante, e permitiu o desenvolvimento de competências de 
sociabilização e de aceitação do “Outro”. Revelaram-se dois casos paradigmáticos do 
benefício do trabalho de grupo cooperativo e representaram também dois exemplos de 
alunos que, na avaliação do período, beneficiaram do seu empenho e desempenho nesta 
atividade, conseguindo a aprovação na disciplina de Geografia. Ainda sobre o trabalho 
desenvolvido pelo Grupo III, importa salientar que a dramatização apresentada vem 
corroborar positivamente a questão de partida – De que modo essas mesmas 
aprendizagens podem ser adquiridas de forma motivadora? – elencada na problemática 
deste trabalho como uma linha orientadora da investigação desenvolvida. À semelhança 
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do que fizemos na Turma 1, apresentamos também em anexo um exemplar deste 
produto final (Anexo XXX), da autoria dos discentes 2C, 2D e 2V.   
Por fim, pretendemos particularizar o trabalho individual desenvolvido pelo 
aluno 2U, inserido no Grupo VIII. Este Grupo foi formado com os elementos 2Q, 2S e 
2U, no entanto, no momento de entrega do trabalho escrito, visto que não realizaram a 
apresentação da dramatização, tomámos conhecimento de que todo o trabalho teria sido 
feito exclusivamente pelo aluno 2U. Tentámos, no momento, inquirir a situação, 
principalmente a razão pela qual o Grupo não resultou e o motivo que levou os 
elementos 2Q e 2S a não participarem na atividade proposta. Apenas obtivemos como 
resposta que o elemento 2U foi o único interessado na concretização do trabalho, dado 
que os restantes envolvidos não compareciam aos momentos de trabalho que o Grupo 
recorrentemente combinara. No entanto, na aula de orientação do trabalho de grupo 
cooperativo, este Grupo não apresentou nenhuma dúvida, afirmando que o trabalho 
estava a decorrer dentro da normalidade, não demonstrando indícios que conduzissem a 
esta situação. Mesmo não tendo existido uma participação ativa dos discentes 
envolvidos, nem a partilha de conhecimentos, experiências e auxílio entre colegas, o 
trabalho realizado pelo aluno 2U foi aceite e avaliado, obtendo 64 pontos na avaliação 
final. Porém, este caso possibilitou a reflexão sobre as ações individuais e coletivas que 
resultaram nesta situação, cumprindo também um dos objetivos que propusemos para a 
execução da metodologia de trabalho cooperativo. Este caso concreto atesta que até nos 
momentos menos conseguidos podemos tirar partido de alguns benefícios da 
metodologia de trabalho de grupo cooperativo, como foi o caso desta reflexão crítica 
partilhada. Contrapondo com os exemplos anteriores, o aluno 2S não conseguiu atingir 
um nível positivo na nossa disciplina, no final do período letivo, também pelo facto de 
não se ter empenhado em realizar esta atividade. As mesmas implicações foram notórias 
no percurso escolar do discente 2O, pois na avaliação de final de período na disciplina 
de Geografia não atingiu um nível de classificação positiva.  
Como poderemos comprovar na apresentação dos dados obtidos no inquérito por 
questionário da fase de pós-implementação (Anexo XXVIII), o visionamento do filme 
O Impossível foi essencial para que, nesta turma, se adquirisse outros conhecimentos 
sobre a temática em estudo e como motivação do trabalho desenvolvido. Desde sempre, 
recorrer ao visionamento de produções multimédia na aula de Geografia tinha-se 
revelado fundamental e motivante para estes discentes. Também na realização do 
trabalho de grupo cooperativo a nossa opção foi fundamental no desenvolvimento de 
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um processo de ensino-aprendizagem atrativo e facilitador das atividades. Para além 
disso possibilitou o desenvolvimento da formação da consciência cívica dos discentes, 
pois quisemos alertar para realidades do espaço geográfico que habitamos, para as quais 
é preciso estar atentos e atuar responsavelmente. À semelhança do que verificamos na 
Turma 1, também na disciplina de Geografia os produtos finais dos trabalhos realizados 
integravam momentos do filme O Impossível, na maioria das vezes enriquecidos pela 
pesquisa elaborada pelos alunos, bem como pela criatividade destes. 
Resta-nos, ainda, proceder à apresentação e análise dos resultados obtidos no 
preenchimento do inquérito por questionário da fase de pós-implementação do trabalho 
de grupo cooperativo (Anexo XXV). Este inquérito por questionário que elaborámos 
para a disciplina de Geografia assume as mesmas caraterísticas do inquérito por 
questionário da fase de pós-implementação aplicado na disciplina de História. Atesta-se 
que as condições de preenchimento foram as mesmas em ambas as turmas envolvidas 
no nosso estudo de caso. Também para a disciplina de Geografia elaborámos um 
inquérito por questionário adaptado, para que pudéssemos recolher as informações dos 
discentes (2A e 2U) que realizaram o trabalho de forma individual (Anexo XXVI). Na 
Turma 2, apesar da amostra envolvida neste estudo de caso ser constituída por vinte e 
quatro indivíduos, foram apenas dezanove aqueles que responderam ao inquérito por 
questionário da fase de pós-implementação, visto que os alunos 2E, 2J, 2O, 2Q e 2S não 
responderam pois não participaram na atividade proposta.  
Os resultados que de seguida apresentamos constam do Anexo XXVIII, onde 
está presente uma representação gráfica das respostas dos discentes a cada questão, por 
nós colocada, que não podem figurar na totalidade da análise que iremos apresentar. 
Assim, incluiremos os gráficos de maior expressão e que corroboram, da melhor forma, 
o empenho e a motivação dos alunos, bem como o sucesso da aplicação da metodologia 
do trabalho de grupo cooperativo. No entanto, qualquer resposta do inquérito por 
questionário da fase de pós-implementação é capaz de responder a estes requisitos e 
atestarem a qualidade dos trabalhos desenvolvidos pela Turma 2. 
A primeira questão que colocamos aos inquiridos da Turma 2 – Consideras, 
após a realização do trabalho de grupo, que esta metodologia foi importante para 
adquirires mais conhecimentos sobre o conteúdo temático em estudo? – obteve 100% 
de respostas afirmativas, o que nos leva a concluir que a metodologia aplicada revelou-
se pertinente para o estudo do conteúdo temático Catástrofes Naturais. Este resultado 
também permite confirmar que os alunos desta turma aderiram motivados à 
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implementação do trabalho de grupo cooperativo, como é característica destes discentes 
pelo facto de gostarem desta metodologia de trabalho. Este dado é passível de 
confirmação nas respostas que os discentes forneceram à questão 2 do nosso inquérito 
por questionário, onde perguntávamos se tinham gostado de realizar este trabalho de 
grupo. Os resultados a esta questão expressaram-se em 95% (dezoito alunos) que 
responderam sim e 5% (um aluno) que respondeu não.  
Também quisemos inquirir os discentes acerca da constituição dos grupos que 
elaborámos. Deste modo, questionámo-los se consideraram equilibrada a constituição 
do grupo em que estavam inseridos. Nesta resposta a nossa amostragem é de dezassete 
alunos, dado que esta e a próxima questão não fazem parte do inquérito por questionário 
adaptado aos alunos que realizaram o trabalho individualmente. Os resultados obtidos 
demonstram-nos, uma vez mais, que apenas um aluno não considerou equilibrada a 
constituição do seu grupo de trabalho. No entanto, quando questionados se voltariam, de 
forma autónoma, a realizar um trabalho com os mesmos elementos que constituíram o 
grupo de trabalho cooperativo já registamos cinco respostas negativas, o que pressupões 
que a constituição dos grupos foi, nesta turma, um aspeto menos conseguido. Estes 
dados vão ao encontro das situações de desmembramento dos grupos de trabalho, 
anteriormente mencionados e alvo de análise. É curioso verificarmos esta situação na 
turma em que a metodologia foi bem aceite e compreendida por parte dos discentes. 
Demonstrando-se sempre uma turma unida e companheira estes resultados relativos à 
constituição do grupo de trabalho não são, por nós, facilmente compreendidos. 
Os gráficos que se seguem resumem os dados explícitos anteriormente.  
 
Gráfico 5 – Resultados da Turma 2 referentes à questão 3 do inquérito por questionário. 
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Gráfico 6 – Resultados da Turma 2 referentes à questão 4 do inquérito por questionário. 
 
Nas questões 5 e 6 dirigimos o assunto para o filme visionado enquanto 
motivação do trabalho de grupo realizado. Assim perguntamos se este recurso foi 
importante para a aquisição de outros conhecimentos sobre as Catástrofes Naturais, 
enquanto obstáculo ao desenvolvimento. A esta questão auferimos 89% (dezassete 
alunos) de respostas afirmativas, comparativamente a 11% (dois alunos) de repostas 
negativas. Quando questionados pela hipótese de realizarem este trabalho sem o 
visionamento do filme O Impossível 16% (três alunos) responderam que o trabalho teria 
sido mais fácil de realizar e 84% (dezasseis alunos) responderam que sem o 
visionamento do filme o trabalho teria sido mais difícil na sua realização. Os resultados 
expressos por este instrumento de recolha de dados que utilizamos demonstram, uma 
vez mais, o sucesso e a eficácia, para estes alunos, da utilização do filme no 
desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem em Geografia. 
Com o objetivo de recolher a opinião dos discentes quanto à dramatização como 
forma de apresentação incluímos, também, uma questão relativa à pertinência desta 
atividade. As respostas dos alunos traduziram-se em 89% (dezassete alunos) de 
respostas positivas e 11% (dois alunos) de respostas negativas. Para esta questão 
solicitávamos, ainda, uma justificação para a opção escolhida. Pudemos averiguar que 
seis alunos que responderam sim indicaram como justificação o facto de ser um bom 
recurso para compreender o tema tratado. Quatro discentes mencionaram também 
como justificação da sua resposta positiva o facto de ser uma metodologia diferente e 
que cativava a atenção dos restantes colegas no momento da apresentação. Uma outra 
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Voltarias, de forma autónoma, a realizar um trabalho 
com os mesmos elementos que constituíram o teu grupo 
de trabalho?  
Sim 
Não 
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questão que colocámos neste instrumento de recolha de dados reporta-se à pertinência 
do material de apoio fornecido com o objetivo de orientar o trabalho a desenvolver, 
nomeadamente o guião de exploração do filme e o plano de ação. Estes materiais foram 
considerados pertinentes por todos os alunos, obtendo 100% de repostas afirmativas a 
esta questão.  
O mesmo resultado de respostas positivas encontramos na questão relativa aos 
parâmetros de avaliação utilizados na regulação do trabalho de grupo cooperativo e na 
questão respeitante ao feedback fornecido sobre o trabalho desenvolvido pelos alunos e 
a avaliação atribuída, destacando a grelha de comentários entregue a cada elemento dos 
grupos de trabalho. A pertinência destes materiais foi, em ambas as questões, registada 
com 100% (dezanove alunos) de respostas afirmativas. No caso da questão relativa ao 
feedback (questão 10) solicitávamos uma justificação da resposta dada por cada 
discente, onde obtivemos onze alunos que referiram que este feedback era pertinente, 
para em trabalhos futuros não cometerem os mesmos erros. Ainda três alunos 
justificaram a sua resposta com o facto de esta informação ser pertinente, pois em 
trabalhos anteriores ficaram sem saber em que parâmetros e como foram avaliados, o 
que nos leva a concluir que, neste trabalho de grupo, este feedback e os materiais que 
lhe estavam associados comportavam um caráter inovador no percurso escolar destes 
alunos.  
Por fim, perguntámos aos inquiridos se alteravam algum aspeto do trabalho 
realizado. Do total da amostra, 37% (sete alunos) responderam que sim e 63% (doze 
alunos) afirmaram que não. O gráfico seguinte resume estes dados. 
 
Gráfico 7 – Resultados da Turma 2 referentes à questão 11 do inquérito por questionário. 
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Nas respostas que os alunos escreveram para justificar a sua opção constatámos 
que quatro alunos gostariam de ter escolhido os elementos do grupo de trabalho, o que 
vem corroborar a análise já elaborada na altura em que abordamos a constituição dos 
grupos nesta turma (questões 3 e 4), e três alunos consideraram insuficiente o tempo 
estipulado para a realização do trabalho de grupo, sendo estes os dois fatores que os sete 
alunos alterariam no trabalho de grupo cooperativo realizado. As justificações dos 
alunos que mencionaram não alterar qualquer aspeto da atividade prende-se, na opinião 
de três alunos, com o facto de estar bem organizado e explícito nas etapas a realizar, 
para que alcançassem sucesso no trabalho. Dois alunos referiram, ainda, que o grupo de 
trabalho cooperou e, outros dois, que aprenderam muito com este trabalho e foi 
divertido realizá-lo. 
Destes dados recolhidos pudemos concluir que os alunos da Turma 2 gostaram 
de realizar esta atividade e compreenderam a pertinência e a importância de todos os 
materiais utilizados ao longo da sua execução. Relativamente aos grupos de trabalho 
constituídos, os resultados obtidos demonstram que, certamente, as opções não foram as 
mais indicadas; no entanto, pudemos verificar que, alguns alunos, se sentiram 
envolvidos no seu grupo de trabalho e realizaram uma aprendizagem cooperativa. 
Perante estes factos, corroboramos que a aprendizagem cooperativa permite desenvolver 
aprendizagens significativas, de uma forma motivadora, e estimular a partilha de 
conhecimentos, experiências e auxílio entre colegas, tal como já tínhamos constatado 
através da análise dos dados recolhidos e da qualidade dos trabalhos desenvolvidos na 
Turma 1.  
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Considerações finais 
 
Neste último capítulo do relatório de estágio pedagógico pretendemos, tendo em 
conta as questões de partida e os objetivos que nortearam este trabalho de investigação, 
elencar as principais conclusões, apresentar um balanço do trabalho que realizamos, 
mencionar os contributos e as limitações deste estudo e ainda sugerir algumas pistas 
prospetivas para futuros trabalhos no âmbito do trabalho de grupo cooperativo, 
enquanto prática pedagógica.  
Quisemos evidenciar desde logo a forte conexão que existiu entre os 
procedimentos metodológicos do nosso estudo de caso e a narrativa curricular que 
suporta os diversos aspetos teóricos versados neste trabalho. Essencialmente na 
aprendizagem cooperativa, como se pode comprovar no capítulo respeitante à mesma, 
encontrámos sempre uma correspondência entre a teoria e a prática pedagógica, quer na 
forma como constituímos os grupos de trabalho, quer no papel assumido pelo professor. 
Estamos conscientes que, grande parte do sucesso da nossa investigação está, também, 
relacionado com este facto.  
Um dos balanços que pudemos realçar prende-se com o interesse que esta 
metodologia despertou na docente e nos alunos, pois todas as barreiras iniciais advindas 
por parte dos discentes foram vencidas assim que estes se sentiram envolvidos na 
atividade e compreenderam o seu papel nos grupos de trabalho a que pertenciam. 
Também para nós, ultrapassar dúvidas relacionadas com a implementação do trabalho 
de grupo cooperativo, dado que era a primeira vez que o realizávamos, e o facto de não 
possuirmos um conhecimento detalhado das turmas que participaram no nosso estudo, 
constitui uma aprendizagem constante e desafiante. No entanto, apontamos a 
dificuldade que pode constituir a aplicação desta metodologia, por parte do professor, 
tendo em conta que, maioritariamente, tem à sua responsabilidade um número elevado 
de turmas, fator que, pode constranger a aplicação do trabalho de grupo cooperativo, 
pelo facto de exigir muito tempo de planificação e de elaboração de materiais 
necessários à implementação da atividade. Como defendemos ao longo do nosso estudo, 
cada turma necessita de desenvolver um trabalho que vá ao encontro das suas 
necessidades, o que faz com que, ao planificar um trabalho de grupo cooperativo para 
uma turma em concreto, este se possa tornar inexequível para as restantes turmas. Não 
queremos induzir em erro e apontar para a necessidade de planificarmos um trabalho de 
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grupo cooperativo totalmente oposto, mas sim que, embora os materiais e outras 
ferramentas de trabalho a utilizar possam ser os mesmos, a verdade é que há sempre a 
necessidade de fazermos as devidas adaptações tendo em conta as necessidades 
educativas dos alunos que compõem uma turma. Também no nosso estudo tivemos em 
conta esta realidade e procurámos sempre diferenciar o ensino e o processo de 
aprendizagem desenvolvido.  
No que respeita às questões orientadoras da nossa investigação concluímos que 
todas foram respondidas ao longo do nosso trabalho, embora fosse notória uma maior 
dificuldade em dar resposta, por parte de todos os grupos participantes no trabalho 
cooperativo, à questão orientadora Como é que podemos desenvolver nos alunos 
competências de sociabilização e de aceitação do “Outro”?. Relativamente aos 
objetivos estabelecidos também considerámos que foram cumpridos na totalidade, quer 
por nós na fase de pré-implementação do trabalho de grupo cooperativo, quer pelos 
alunos no momento de concretizarem a metodologia em estudo. Estas considerações 
advêm da análise dos resultados anunciados e interpretados no capítulo anterior, 
baseados nas avaliações dos trabalhos dos alunos e nas respostas dos inquéritos por 
questionário da fase de pós-implementação.  
As anotações que, até aqui, temos focado apontam para o sucesso da nossa 
investigação, comprovada pela qualidade dos trabalhos desenvolvidos, como já foi 
possível atestar. Neste sentido, é importante referenciarmos que solicitámos ao 
Conselho de Turma o registo da realização desta atividade no plano individual dos 
alunos, essencialmente nos discentes da Turma 1, dado que, para estes, a nossa 
atividade constituiu uma inovação no processo de ensino-aprendizagem dos discentes. 
Esta solicitação do registo no plano individual dos alunos surge na linha dos autores 
Lemos, Neves, Campos, Conceição & Alaiz (1994) que atestam que, 
 
“O processo individual, instrumento pedagógico e não burocrático, deverá conter 
não só as informações de caráter formal sobre os resultados ou classificações 
resultantes das avaliações sumativas, mas também os planos específicos que, 
porventura, o aluno já seguiu, os seus interesses, as suas dificuldades, as suas 
aptidões, etc., de forma a criar condições para um efetivo atendimento 
individualizado e personalizado dos alunos pelos professores” (p. 20). 
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No seguimento desta inovação que apontamos para a Turma 1, indicamos 
também como outro aspeto inovador os Planos de Ação que elaborámos como suporte à 
realização do trabalho de grupo cooperativo. Cumprindo a sua funcionalidade de 
orientar os discentes nas diversas etapas metodológicas, estamos conscientes de que foi, 
em grande parte, graças a este material formativo e informativo que os discentes 
puderam assumir um papel ativo no trabalho desenvolvido. Apesar de constituir uma 
metodologia de trabalho inovadora para nós e para os alunos, o papel de protagonista foi 
sempre colocado nos discentes, sendo que estes, globalmente, assumiram-no com 
responsabilidade e de forma exigente, quer consigo, quer no que dizia respeito à 
participação dos colegas de grupo. Uma outra referência quanto à inovação do nosso 
trabalho relaciona-se com o papel que adotámos na mudança de ideais e de 
comportamentos respeitantes aos nossos alunos. Reportamo-nos às situações de 
oposição e intransigência declaradas pelos discentes nos momentos iniciais deste 
trabalho, que já tivemos oportunidade de referenciar e documentar através dos 
resultados obtidos no inquérito por questionário da fase de pré-implementação. Pode 
não constituir uma inovação na prática metodológica, mas constitui, certamente, uma 
inovação na nossa formação enquanto docente, pois conseguimos fazer com que os 
alunos percebessem que são importantes no processo de ensino-aprendizagem que se 
desenvolve e que eles mesmos constroem dentro e fora da sala de aula. Também esta 
situação foi reconhecida pelos discentes constituintes da nossa amostra, aquando da 
realização do inquérito por questionário da fase de pós-implementação. 
Pretendemos também particularizar o instrumento utilizado para os alunos 
realizarem a auto e heteroavaliação. Numa análise posterior, verificámos que sobre este 
instrumento de recolha das avaliações atribuídas pelos discentes, não foi clara, ao longo 
do nosso trabalho, a importância que demos a estes registos. Ainda que tendo sido 
levadas em conta no momento de preenchermos os parâmetros de avaliação dos 
trabalhos de grupo cooperativo deveríamos ter clarificado esta questão. Apenas não o 
fizemos dada a homogeneidade das avaliações conferidas por cada aluno aos colegas de 
grupo e pelo facto de terem ido ao encontro às nossas próprias reflexões e avaliações 
realizadas. 
Embora estejamos cientes do sucesso da metodologia aplicada, também 
existiram limitações das quais os docentes devem ter consciência no momento de 
elaborar um balanço da atividade realizada. Reportamo-nos, primeiramente, ao facto de, 
na Turma 2, a constituição dos grupos não ter sido eficaz, na sua totalidade. Apesar dos 
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problemas que evidenciámos ao longo do capítulo anterior, a verdade é que não 
conseguimos identificar as falhas inerentes a este aspeto. A Turma 2 sempre se revelou 
bastante coesa e cooperativa o que, neste momento e a esta distância da execução da 
atividade nos dificulta na tarefa de encontrarmos uma justificação para o facto de alguns 
grupos não terem funcionado na constituição definida inicialmente. Salientamos, 
contudo, que estes resultados surgem como chamada de atenção para a exceção à regra, 
ou seja, foi inesperado verificar que, neste aspeto, a metodologia teve menos êxito com 
a Turma que estava habituada a trabalhar em grupo e que se revelava empenhada 
sempre que o fazia. Na linha dos autores Johnson, Johnson & Smith, como citado em 
Lopes & Silva (2009), a atribuição de papéis a cada elemento do grupo talvez pudesse 
ter evitado situações desta natureza; no entanto, este revela-se outro aspeto em que 
fomos menos assertivos, pois deixamos ao cuidado dos alunos a gestão e a regulação do 
grupo de trabalho cooperativo.  
Nos aspetos limitativos do nosso estudo de caso resta-nos evidenciar o facto de 
termos procedido a comparações entre a Turma 1 e a Turma 2, quando se tratavam de 
trabalhos de grupo cooperativo desenvolvidos em disciplinas diferentes e com base em 
conteúdos diferentes. Apesar de termos tido sempre o cuidado de garantir 
especificidades e de criar oportunidades idênticas para as duas turmas envolvidas na 
nossa investigação, o facto é que fomos confrontados com a necessidade de trabalhar 
com esta amostragem, fruto das turmas tituladas pelas Orientadoras Cooperantes da 
Escola Secundária Inês de Castro e atribuídas para lecionação das nossas aulas, 
enquanto docente em formação inicial. Salvaguarda-se que não nos parece ter sido um 
aspeto negativo o facto de termos desenvolvido a nossa investigação com uma turma na 
disciplina de História e com outra turma na disciplina de Geografia, pois permitiu 
avaliar a eficácia e a utilidade da metodologia de trabalho de grupo cooperativo em 
circunstâncias diferentes. 
Por fim, para trabalhos futuros no âmbito da metodologia da aprendizagem 
cooperativa, apontamos algumas recomendações e sugestões que poderão conduzir à 
realização de um trabalho de grupo cooperativo com sucesso. Estas sugestões passam 
por conhecer, de forma consistente, a turma em que se vai desenvolver a atividade. É 
importante este fator para adaptar a metodologia às caraterísticas e necessidades 
específicas da turma, diferenciando pedagogicamente o processo de ensino-
aprendizagem, bem como para construir grupos de trabalho heterogéneos mas 
equilibrados, dado que se trata de uma etapa fundamental quando aplicada a 
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metodologia da aprendizagem cooperativa. A diversidade dos grupos de trabalho deve 
ser tida em consideração, pois revela-se um elemento de enriquecimento no 
conhecimento construído.   
Outro aspeto que consideramos importante na realização de estudos desta 
natureza é a execução de um pré-teste, através de exercícios mais curtos, para que os 
discentes se adaptem à metodologia e para que o professor regule a atividade em função 
do que vai observando. Deve ser levada em conta, também, a atribuição de uma maior 
importância ao que, neste trabalho, considerámos a fase de pós-implementação do 
trabalho de grupo cooperativo, na linha dos autores Johnson, Johnson & Smith, como 
citado em Lopes & Silva (2009). Isto porque, quando se trata da avaliação reservamos a 
responsabilidade ao docente; no entanto, verificamos com o nosso trabalho que os 
alunos valorizam e reconhecem utilidade na elaboração conjunta dos parâmetros de 
avaliação, bem como na respetiva avaliação que deles é feita. Neste estudo de caso, esta 
avaliação traduziu-se não só na atribuição de uma pontuação, mas também em 
comentários informativos e formativos acerca do trabalho desenvolvido, pois através 
deles conseguiriam identificar os seus pontos fortes e os aspetos a melhorar numa 
próxima aplicação desta metodologia.   
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Anexo I 
- 
Inquérito por questionário – fase de pré- implementação 
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Inquérito por questionário – fase de pré-implementação 
 
 
Este inquérito tem como objetivo recolher informações sobre os hábitos de 
trabalho de grupo. Os teus dados de identificação são apenas para fins estatísticos, 
pois destina-se a um estudo de caso, que está a ser elaborado no âmbito do 
Mestrado em Ensino de História e Geografia. 
 
1. Como preferes elaborar os teus trabalhos escolares? 
Sozinho  Em grupo  
Porquê?__________________________________________________________
________________________________________________________________ 
 
2. Costumas realizar trabalhos de grupo? 
Sim  Não  
Em que disciplina (s)?______________________________________________ 
________________________________________________________________ 
 
3. Consideras pertinente a divisão de tarefas num trabalho de grupo? 
Sim  Não  
 
4. Explica, sucintamente, como se deve trabalhar em grupo. 
___________________________________________________________________
___________________________________________________________________ 
5. Integras-te facilmente nos grupos de trabalho, independentemente dos elementos 
que os compõem? 
Sim  Não  
 
6. Observa os teus colegas de turma: 
 
a) Enumera 3 elementos da turma com quem gostarias de realizar um trabalho 
de grupo. 
_____________________________________________________________ 
Nome: ____________________________________ Ano ____ Turma ____ Nº _____ 
Idade _____ Disciplina ____________________ Data ___________________ 
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b) Enumera 3 elementos da turma com quem não gostarias de realizar um 
trabalho de grupo. 
_____________________________________________________________ 
 
 
7. Perante a lista apresentada, assinala os recursos que costumas utilizar para 
auxiliar o trabalho de grupo.  
Usa a seguinte escala: 1 – utilizo raramente; 2 - utilizo frequentemente; 3 – 
utilizo sempre. 
 Internet  
 Manual escolar 
adotado 
 
 Outros 
manuais escolares 
  Enciclopédias   
 Atlas    Jornais/revistas  
 Filmes e 
documentários 
  Outros  
 
Se assinalaste a hipótese “outros” indica quais: 
________________________________________________________________ 
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Anexo II 
- 
Análise dos resultados do inquérito por questionário 
da fase de pré- implementação realizados à Turma 1 
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Análise dos resultados do primeiro inquérito por questionário realizado à Turma 1 
Total de inquiridos: 19 alunos 
 
Idade dos inquiridos 
Idade 14 15 16 17 
Nº de alunos 10 7 1 1 
(%) 53 37 5 5 
 
 
 
1. Como preferes elaborar os teus trabalhos escolares?              
 Nº de alunos (%) 
Sozinho 8 42 
Em grupo 11 58 
 
 
 
53% 
37% 
5% 
5% 
Idade dos inquiridos 
14 anos 
15 anos 
16 anos 
17 anos 
42% 
58% 
Como preferes elaborar os teus trabalhos escolares? 
Sozinho 
Em grupo 
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Porquê? 
Sozinho 
Porque gostam de ter as coisas à sua maneira. 3 alunos 
Porque há colegas que não contribuem para o trabalho. 2 alunos 
Para não ter desentendimentos com colegas de grupo. 2 alunos 
Sem opinião. 1 aluno 
 
Em 
grupo 
Porque podem discutir opiniões. 4 alunos 
Porque aprendem a conviver com personalidades diferentes. 1 aluno 
Porque se podem ajudar uns aos outros. 4 alunos 
Sem opinião. 2 alunos 
 
 
2. Costumas realizar trabalhos de grupo?              
 Nº de alunos (%) 
Sim 16 84 
Não 3 16 
 
 
 
Em que disciplinas? 
Disciplinas Nº de alunos 
Educação para o Empreendedorismo 12 
Ciências Naturais 10 
Inglês 4 
Tecnologias de Informação e Comunicação 3 
História 2 
Geografia 1 
 
 
 
 
 
 
84% 
16% 
Costumas realizar trabalhos de grupo? 
Sim 
Não 
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3. Consideras pertinente a divisão de tarefas num trabalho de grupo?             
 Nº de alunos (%) 
Sim 17 89 
Não 2 11 
 
 
 
4. Explica, sucintamente, como se deve trabalhar em grupo. 
 Nº de alunos % 
Dividir tarefas 7 37 
Pesquisar em conjunto 2 10 
Discutir as várias perspetivas para chegar a um consenso  3 16 
Cada um realiza uma etapa e no final juntam-se todas as partes 3 16 
Todos juntos, para realizar a mesma quantidade de trabalho 2 10 
Sem opinião 2 11
1
 
 
 
                                                             
1 Por arredondamento, a base de dados deste gráfico considera os dois alunos como representantes de 
11% da amostra. 
89% 
11% 
Consideras pertinente a divisão de tarefas num trabalho 
de grupo? 
Sim 
Não 
37% 
10% 16% 
16% 
10% 
11% 
Como se deve trabalhar em grupo? 
Dividir tarefas 
Pesquisar em conjunto 
Discutir as várias perspetivas para 
chegar a um consenso  
Cada um realiza uma etapa e no 
final juntam-se todas as partes 
Todos juntos, para realizar a 
mesma quantidade de trabalho 
Sem opinião 
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5. Integras-te facilmente nos grupos de trabalho, independentemente dos elementos 
que os compõem? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 14 74 
Não 5 26 
 
 
 
6. a) Enumera 3 elementos da turma com quem gostarias de realizar um trabalho de 
grupo. 
Alunos mais enumerados Nº de vezes 
1A 5 
1D 6 
1G 6 
1Q 6 
Nota: Todos os alunos da turma foram enumerados pelo menos uma vez, pelos restantes 
colegas de turma. 
 
 
6. b) Enumera 3 elementos da turma com quem não gostarias de realizar um 
trabalho de grupo. 
Alunos mais enumerados Nº de vezes 
1E 7 
1H 5 
1J 6 
1P 5 
Nota: Os alunos 1B, 1C, 1D, 1G e 1S não foram enunciados nesta questão por qualquer colega, 
interpretando-se assim que, podendo não ser um dos três elementos favoritos, os colegas de 
turma formariam um grupo de trabalho com esses elementos. 
 
 
 
 
74% 
26% 
Integras-te facilmente nos grupos de trabalho, 
independentemente dos elementos que os compõem? 
Sim 
Não 
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7. Perante a lista apresentada, assinala os recursos que costumas utilizar para 
auxiliar o trabalho de grupo. 
 
Utiliza a seguinte escala: 1- utilizo raramente; 2- utilizo frequentemente; 3- utilizo 
sempre 
Recursos 
Nª de vezes em que a escala foi utilizada 
1 (%) 2 (%) 3 (%) 
Internet - - 1 5 18 95 
Manual escolar adotado 5 26 6 32 8 42 
Outros manuais escolares 6 32 11 58 2 10 
Enciclopédias 12 63 5 26 2 11
2
 
Atlas 17 89 2 11
3
 - - 
Jornais/revistas 10 53 8 42 1 5 
Filmes e documentários 7 37 10 53 2 10 
Outros - 
 
 
                                                             
2 Por arredondamento é considerado, neste caso, os dois alunos como representantes de 11% da amostra. 
3 Por arredondamento é considerado, neste caso, os dois alunos como representantes de 11% da amostra. 
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Anexo III 
- 
Análise dos resultados do inquérito por questionário 
da fase de pré- implementação realizados à Turma 2 
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Análise dos resultados do primeiro inquérito por questionário realizado à Turma 2 
Total de inquiridos: 24 alunos 
 
Idade dos inquiridos 
Idade 14 15 16 17 
Nº de alunos 12 8 3 1 
(%) 50 33 13 4 
 
 
 
1. Como preferes elaborar os teus trabalhos escolares?              
 Nº de alunos (%) 
Sozinho 6 25 
Em grupo 18 75 
 
 
 
 
50% 
33% 
13% 4% 
Idade dos inquiridos 
14 anos 
15 anos 
16 anos 
17 anos 
25% 
75% 
Como preferes elaborar os teus trabalhos escolares? 
Sozinho 
Em grupo 
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Porquê? 
Sozinho 
Porque gostam de ter as coisas à sua maneira. 2 alunos 
Porque há colegas que não contribuem para o trabalho. 1 aluno 
Para não ter desentendimentos com colegas de grupo. 2 alunos 
Porque se concentram melhor. 1 aluno 
 
Em 
grupo 
Porque podem discutir opiniões. 5 alunos 
Porque aprendem a conviver com personalidades diferentes. 1 aluno 
Porque se podem ajudar uns aos outros. 3 alunos 
Porque é mais interessante e mais fácil trabalhar em grupo. 5 alunos 
Porque o trabalho fica melhor elaborado. 3 alunos 
Sem opinião. 1 aluno 
 
 
2. Costumas realizar trabalhos de grupo?              
 Nº de alunos (%) 
Sim 23 96 
Não 1 4 
 
 
 
Em que disciplinas? 
Disciplinas Nº de alunos 
Educação para o Empreendedorismo 21 
Inglês 19 
Geografia 6 
Tecnologias de Informação e Comunicação 2 
Ciências Naturais 2 
 
 
 
 
 
96% 
4% 
Costumas realizar trabalhos de grupo? 
Sim 
Não 
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3. Consideras pertinente a divisão de tarefas num trabalho de grupo?             
 Nº de alunos (%) 
Sim 22 92 
Não 2 8 
 
 
 
4. Explica, sucintamente, como se deve trabalhar em grupo. 
 Nº de alunos 
Dividir tarefas 15 alunos 
Trabalhar em conjunto 8 alunos 
Discutir as várias perspetivas para chegar a um consenso  5 alunos 
Cada um realiza uma etapa e no final juntam-se todas as partes 2 alunos 
Sem opinião 1 aluno 
Nota: Verifica-se que nesta questão os alunos mencionaram mais do que uma categoria, fator 
que justifica o número de respostas superior ao número de alunos inquiridos e que invalida a 
representação gráfica destes dados. 
 
5. Integras-te facilmente nos grupos de trabalho, independentemente dos elementos 
que os compõem? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 18 75 
Não 6 25 
 
 
92% 
8% 
Consideras pertinente a divisão de tarefas  
num trabalho de grupo? 
Sim 
Não 
75% 
25% 
Integras-te facilmente nos grupos de trabalho, 
independentemente dos elementos que os compõem? 
Sim 
Não 
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6. a) Enumera 3 elementos da turma com quem gostarias de realizar um trabalho de 
grupo. 
Alunos mais enumerados Nº de vezes 
2D 7 
2G 6 
2H 6 
2K 5 
2P 6 
2U 6 
2V 7 
Nota: Os alunos 2C, 2E e 2M não foram enunciados por nenhum elemento da turma. 
 
6. b) Enumera 3 elementos da turma com quem não gostarias de realizar um 
trabalho de grupo. 
Alunos mais enumerados Nº de vezes 
2A 11 
2F 6 
2J 8 
2M 6 
2O 8 
Nota: Os alunos 2D, 2G, 2H, 2L, 2P, 2Q, 2R e 2S não foram enunciados nesta questão por 
qualquer colega, interpretando-se assim que, podendo não ser um dos três elementos favoritos, 
os colegas de turma formariam um grupo de trabalho com esses elementos. 
 
7. Perante a lista apresentada, assinala os recursos que costumas utilizar para 
auxiliar o trabalho de grupo. 
 
Utiliza a seguinte escala: 1- utilizo raramente; 2- utilizo frequentemente; 3- utilizo 
sempre 
Recursos 
Nª de vezes em que a escala foi utilizada 
1 (%) 2 (%) 3 (%) 
Internet - - 6 25 18 75 
Manual escolar adotado 5 21 13 54 6 25 
Outros manuais escolares 10 42 13 54 1 4 
Enciclopédias 20 83 3 13 1 4 
Atlas 22 92 2 8 - - 
Jornais/revistas 15 62 9 38 - - 
Filmes e documentários 9 38 14 58 1 4 
Outros - - 1 4 - - 
“Os professores e a família para ter outras opiniões.” 
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Anexo IV 
- 
Convocatória para aula de Atividades de 
Acompanhamento ao Estudo 
 109 
 
Escola Secundária Inês de Castro 
Ano letivo 2012/2013 
Exmº (ª) Senhor (ª) Encarregado de Educação 
Serve a presente convocatória para informar que o seu educando tem de estar presente na aula de 
Atividades de Acompanhamento no próximo dia catorze de março de 2013, a realizar-se entre as 11:45 
horas e as 13:15 horas, com o objetivo de visionarem um filme necessário para a elaboração de um 
trabalho de grupo no âmbito da disciplina de História. 
Agradecemos a sua compreensão e que, depois de devidamente preenchido, me remeta o 
destacável em anexo. 
O professor responsável 
____________________________________ 
Carla Ribeiro 
……………………………………………………………………………………………………………… 
 
Tomei conhecimento da atividade prevista para o dia _______ de ________ e declaro que o meu 
educando ____________________________________ nº ______ , do 9º ___ estará presente. 
Vila Nova de Gaia, _____ de _______ de _______  
O (A) Encarregado (a) de Educação 
_______________________________________ 
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Anexo V 
- 
Plano de aula do visionamento do filme Cartas de Iwo Jima 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
          Área Disciplinar de História  
Ano letivo: 2012/2013 
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 Escola: Escola Secundária Inês de Castro  
  Ano: 9º ano Turma: 1 Data: 14/03/2013 Aula nº 67 e Aula de AAE Duração: 45 + 90 minutos 
Unidade Didática: Da Grande Depressão à 2.ª Guerra Mundial 
Subunidade: A 2.ª Guerra Mundial 
Tópico: As fases da 2.ª Guerra Mundial 
 
Sumário: Visionamento do filme Cartas de Iwo Jima. Indicações para o trabalho de grupo. 
Motivação: Visionamento do filme Cartas de Iwo Jima. 
Situação-problema: “Levar tudo, queimar tudo, matar tudo”, este é o lema japonês na guerra! Porquê? 
Questões Orientadoras: 1. Como se desenrola a participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial? 
 
  
Conteúdos Indicadores de Aprendizagem Estratégias de Aprendizagem Avaliação Cronograma 
A 2.ª Guerra Mundial 
 As fases da 2.ª Guerra 
Mundial. 
A 2.ª Guerra Mundial estala numa 
Europa onde os fascismos estão 
largamente implantados. A Sociedade das 
Nações não conseguiu impedir o 
expansionismo destas ditaduras sobre 
outros países.  
Hitler, para criar o Espaço Vital, 
anexou a Renânia, Áustria, a 
Checoslováquia e invadiu a Polónia. A 
Inglaterra e a França, fiéis aos 
compromissos assumidos, declararam 
guerra à Alemanha – era o início da 2.ª 
Guerra Mundial. 
 
1. Explicar a participação do Japão na 2.ª 
Guerra Mundial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Leitura e análise do Plano de Ação, para 
que os alunos identifiquem os critérios que  
devem cumprir na realização do trabalho de 
grupo, subordinado ao tema A participação 
do Japão na 2.ª Guerra Mundial. 
 
 
2. Constituição dos grupos de trabalho 
cooperativo. 
 
 
3. Leitura e análise do guião orientador do 
filme Cartas de Iwo Jima, de modo a 
nortear os alunos para o seu adequado 
preenchimento. 
 
- Observação 
direta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
15 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5 minutos 
 
 
 
 
 
5 minutos 
 
 
 
 
 
 Em 1942, o domínio alemão e 
japonês estendia-se a quase toda a europa. 
O Japão, no Oriente, dominava também 
um vasto império. Sendo um país pobre 
em matérias-primas, o Japão explorava, 
nas áreas ocupadas, o petróleo, a borracha 
e os metais. Para além das matérias-
primas, também a mão-de-obra das 
regiões ocupadas era fundamental para 
garantir o poderio militar e económico 
por parte do Eixo.  
Mas no inverno de 1942-43, a 
sorte começou a mudar. Um pouco por 
toda a parte, os Aliados lançaram 
contraofensivas vitoriosas. No Pacífico 
(maio de 1942 a janeiro de 1945), as 
forças americanas obtiveram importantes 
vitórias sobre os japoneses nas batalhas 
aeronavais de Midway e de Guadalcanal. 
Com a recusa do Japão em se render, e 
para evitar uma guerra longa e sangrenta, 
os EUA lançaram bombas atómicas sobre 
Hiroxima e Nagasáqui. Desta forma o 
Japão assinou a rendição. Era o fim da 2.ª 
Guerra Mundial. 
 
 
4. Visionamento de um filme intitulado 
Cartas de Iwo Jima, de modo a levar os 
alunos a compreenderem a situação do 
Japão na fase final da 2.ª Guerra Mundial. 
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minutos 
A professora estagiária: Carla Patrícia Freixo Ribeiro 
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Anexo VI 
- 
Roteiro de leitura do filme Cartas de Iwo Jima 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
Roteiro de leitura do filme Cartas de Iwo Jima 
Título Original: Letters from Iwo Jima 
Género: Drama de Guerra 
Ano: 2006 
Realizador: Clint Eastwood 
Elenco: Ken Watanabe (General Tadamichi Kuribayashi); Kazunari 
Ninomiya (Saigo); Tsuyoshi Ihara (Barão Nishi); Ryo Kase (Shimizu); 
Shido Nakamura (Tenente Ito); Hiroshi Watanabe (Tenente Fujita); 
Lucas Elliott (Sam),…  
Duração: 134 minutos 
Resumo: O filme retrata a história de um grupo de soldados japoneses 
que defenderam a sua pátria das forças invasoras americanas durante a 
Segunda Guerra Mundial. Com pouco mais do que a vontade e a 
própria rocha vulcânica de Iwo Jima como defesa, as táticas inéditas 
do General Tadamichi Kuribayashi e os seus homens transformam o 
que se previa ser uma chacina em 40 dias de combate heroico e 
inteligente. Os sacrifícios feitos, as batalhas travadas, a coragem e a 
compaixão estão bem vivos neste filme fascinante e poderoso. 
Curiosidade: Recebeu 4 nomeações para os Óscares, incluindo a de 
melhor filme; Venceu um Globo de Ouro como melhor filme em 
língua estrangeira. 
 Durante o visionamento do filme deves retirar algumas anotações que te permitam realizar a seguinte 
ficha de análise. 
1. Enquadramento Histórico 
1.1. Época _________________________________________________________________________ 
1.2. Tema __________________________________________________________________________ 
2. Análise do conteúdo 
2.1. As condições de vida dos soldados ___________________________________________________ 
_______________________________________________________________________________ 
2.2. Armamento ofensivo e defensivo dos soldados __________________________________________ 
________________________________________________________________________________ 
2.3. Sofrimentos físicos e morais dos soldados japoneses ______________________________________ 
________________________________________________________________________________ 
2.4. Aspetos mais brutais da Guerra _______________________________________________________ 
________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  Durante o filme deves dedicar especial atenção aos seguintes aspetos: 
1. A perspetiva do General Kuribayashi quanto à participação na guerra como 
inimigo dos EUA. 
2. A importância da ilha Iwo Jima na defesa do Império Japonês. 
3. As circunstâncias em que se encontra o exército japonês. 
 
Usa o espaço que se segue para registares as tuas anotações: 
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________
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Anexo VII 
- 
Plano de ação do trabalho de grupo cooperativo em História 
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Plano de Ação 
9º Ano – 2012/2013 
 
Modo: Trabalho de grupo cooperativo. 
Apresentação: De um trabalho escrito e de uma dramatização. 
TEMA: Participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial. 
 
 
 
 
1ª Fase 
Identificação do problema a resolver (Os subtemas aos quais tens de dar 
resposta estão estruturados no índice que se apresenta neste plano de ação); 
 
Pesquisa bibliográfica; 
 Manual escolar adotado; 
 Outros manuais escolares; 
 Obras diversas; (sugestões existentes na biblioteca da escola:  
- GRANDE CRÓNICA DA 2.ª GUERRA MUNDIAL – DE PEARL 
HARBOR A ESTALINEGRADO VOL. II – CAPÍTULO 1 A HORA 
DOS ESTADOS UNIDOS; SELEÇÕES DO READER’S DIGEST. 1980, 
pp. 15 -124; 
- OS GRANDES ACONTECIMENTOS DO SÉCULO XX; SELEÇÕES 
DO READER’S DIGEST. 1979, pp. 300-307); 
 Obras específicas (sob indicação do professor); 
 
Pesquisa multimédia; 
 Motores gerais de busca: 
Ex: www.google.pt  
       www.arqnet.pt 
 
2ª Fase 
Resumo das ideias fundamentais; 
I – Procedimentos a adotar na realização deste trabalho de grupo. 
 
(Guardar para colocar nos anexos do trabalho) 
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Formulação de hipóteses de interpretação dos factos históricos; 
Explicação de comportamentos individuais no contexto da época; 
Cruzamento da informação pesquisada com a informação veiculada pelo filme 
que assististe no âmbito da disciplina de História. 
 
 
 
 
 
 
 
 
3ª Fase 
Produção de um texto dramático: 
 Adaptar a informação recolhida e tratada em trabalho de grupo a uma 
dramatização, de forma a mobilizar os conhecimentos que adquiriste com 
este trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 4ª Fase 
O teu trabalho terá dois momentos de avaliação: o primeiro no dia da 
apresentação da dramatização e o segundo será o trabalho escrito que deverá ser 
entregue nesse mesmo dia. 
Os parâmetros de avaliação serão os seguintes: 
 
 A reconstituição do passado através do filme histórico é uma forma atrativa de conhecer 
melhor uma determinada época ou acontecimento da História, pois permite-nos vivencia- la de 
uma forma mais próxima. Mas temos de ter em atenção a análise cuidada da informação que nos é 
transmitida, para distinguirmos os factos reais da ficção. 
 Dramatização – Na apresentação do teu trabalho deves preparar um texto 
dramático onde dês vida às personagens do filme visionado; 
Todos os elementos do grupo têm de participar nesta atividade, que deve apenas ter a duração de 6 
minutos. Apesar de ser uma atividade breve devem prepará-la bem pois é a partir desta 
apresentação que os teus colegas de turma vão conhecer o trabalho desenvolvido por cada grupo. 
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ATITUDE: (15%) 
- Aplicação nas tarefas; 
- Pertinência nas atitudes; 
- Cumprimento dos prazos; 
PESQUISA: (40%) 
- Diversidade de documentação 
(iconografia/escritos/oral) 
 
AUTONOMIA: (15%) 
- Organização do trabalho; 
- Interajuda; 
COMUNICAÇÃO: (30%) 
- Informação lógica, coerente e científica; 
- Respeito pela estrutura do trabalho proposta; 
- Criatividade na dramatização; 
 
Não te podes esquecer dos seguintes prazos que deves cumprir: 
 
14 de Março – Visionamento do filme e 
entrega do plano de trabalho que será 
muito importante para o sucesso do grupo; 
 
Caso estes prazos não sejam 
cumpridos, haverá uma penalização na 
nota final. 
 
Outro aspeto a ter em consideração 
é a dimensão do trabalho. Deves respeitar 
a estrutura de um trabalho escrito que se 
apresenta de seguida e este trabalho não 
deve ter menos de 5 páginas e não deve 
ultrapassar as 15 páginas. 
Férias da Páscoa – Deverás realizar com 
o grupo o trabalho proposto; 
 
4 de Abril - Nesta aula poderás esclarecer 
algumas dúvidas junto do teu professor 
sobre a realização do trabalho de grupo. 
 
Para esta aula deves já ter feito as 
pesquisas necessárias e deves estar já na 
fase da redação do texto; 
 
8 de Abril – Apresentação das 
dramatizações e entrega dos trabalhos 
escritos. 
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a) 
FERREIRA, José Ribeiro, 
A Democracia na Grécia 
Antiga. Livraria Minerva: 
Coimbra, 1993. 
Biblioteca 
(Outras obras onde o 
Assunto aparece)  
 
 
 
 
Para a elaboração de um trabalho, há regras que têm de ser respeitadas. Num 
trabalho deve constar:  
1. Capa 
2. Índice 
3. Introdução 
4. Desenvolvimento 
5. Conclusão 
6. Bibliografia 
7. Anexos (nem todos os trabalhos têm anexos) 
 
O primeiro passo a dar é a escolha do tema. Neste caso, como sabes, o tema 
sugerido pelos teus professores é a participação do Japão na segunda Guerra Mundial. 
Deverás estabelecer um plano relativo aos assuntos que irás tratar (por vezes o plano 
inicial é reformulado ou alterado). 
De acordo com esse plano, irás procurar informações em livros, enciclopédias, 
jornais, revistas, documentários filmados, testemunhos orais (entrevistas a pessoas que 
viveram ou presenciaram os acontecimentos), Internet. 
Ao fazeres essas consultas bibliográficas, convém elaborar fichas por autor ou 
por assuntos. 
 Assunto 
 
                                   Autor  A Democracia na Grécia 
 Municipal 
    FERREIRA, José   
 CE – 10-08  Ribeiro, A Democracia 
  na Grécia Antiga. 
  Livraria Minerva:  
 Titulo  Coimbra, 1993. 
 
Editor 
  
 
 CROSHER, Judith, 
 Biblioteca Os Gregos. Círculo de  
   Local de edição                     da Escola  Leitores: Lisboa, 1975. 
 Data de Edição V – 23-04 
 
 Localização da obra e  
                                           respetiva cota  
 
 
II – Como elaborar um trabalho escrito 
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FERREIRA, José Ribeiro,  
A Democracia na Grécia 
Antiga. Livraria Minerva: 
Coimbra, 1993. 
 
As instituições gregas 
 
Pàg. 87 
A Democracia na Grécia 
 
 
 
 Referência Bibliográfica 
 
 
 
a) Primeiro deve vir o último nome (ou apelido) do autor, em maiúsculas. 
Se consultares várias obras do mesmo autor, convém fazer uma ficha por obra. 
Nesta fase do trabalho deverás pedir o apoio e orientação ao (à) teu (tua) 
professor (a). 
Usando uma base de dados, podes elaborar fichas no computador. 
Feitas as fichas bibliográficas, deves fazer uma leitura orientada da obra (artigo 
de jornal, etc,...), tentando responder a uma série de questões que previamente tenhas 
formulado. A seguir elaboras fichas de leitura. 
 
 Síntese ou resumo da leitura 
 
 
Referência bibliográfica  
Da obra consultada 
 
 
 
Objetivo da ficha  
de leitura 
 
 
 
Página da obra consultada  
Onde se encontram estes 
assuntos Espaço para a síntese 
 
O que deves escrever em cada parte do trabalho: 
 
1. Capa 
 
Pode ser simples, com desenhos, gravuras ou fotografias. No entanto, para uma 
correta apresentação, dela deverão fazer parte os seguintes elementos: 
- Nome da escola; 
- Disciplina ou área a que se destina; 
- Identificação dos (as) autores (as): alunos (as) que colaboraram no trabalho, 
número, turma e ano; 
- Nome do(a) professor(a); 
- Ano letivo em que foi elaborado. 
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2. Índice 
 
No índice deves escrever o nome das partes que constituem o trabalho. 
À frente de cada nome escreve o número da página onde se inicia o trabalho. 
Antes da designação de cada assunto, poderás colocar um número romano, se se 
tratar de um capítulo, ou um número árabe, se disser respeito a um aspeto desse 
capítulo, ou então 1; 1.1; 1.2; 2; 2.1; 2.2. 
 
 
Exemplo: 
 
Índice…………………………………………………………………………….3 
I – A 2.ª Guerra Mundial 
1. O apogeu do domínio alemão e japonês 
II – Participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial 
1. A Guerra no Pacífico 
2. Aniquilamento do Japão 
III – Destruição do Japão em Cartas de Iwo Jima. 
1. Produção do texto dramático 
Conclusão ……………………………………………………………………....17 
Bibliografia ……………………………………………………………...…….18 
Anexos ….......……………………………………………...…………………..19 
 
3. Introdução 
 
Na introdução, informarás o leitor sobre o tema que vais tratar e como o irás 
fazer. Podes ainda referir os motivos que te levaram (ou ao grupo) a escolher esse tema, 
as dificuldades que encontraste para o estudar, as vantagens da sua realização, etc. 
Depois de acabares o trabalho, convém relê-lo atentamente. Quanto à 
introdução, verifica se está de acordo com o restante, se tens de acrescentar ou alterar 
alguns aspetos para ficar em harmonia com o desenvolvimento dado ao tema. 
 
4. Desenvolvimento 
 
O desenvolvimento é a parte central do trabalho. Convém ser redigido e, se 
possível, ilustrado, tendo como base os teus conhecimentos e as informações recolhidas 
através de vários meios e documentos. 
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Poderás formular questões, a que procurarás responder, e dar a tua opinião 
fundamentada. 
Poderás ainda recorrer a citações, ou seja, transcrever frases ou textos de outros. 
É importante aparecerem destacadas e serem curtas. O que transcreves deve ficar 
sempre entre aspas “……………”. Referirás em primeiro lugar o autor e a obra de onde 
é retirada a transcrição.  
 
 
5. Conclusão 
 
Deverá ser breve e nela resumirás as respostas formuladas no início do trabalho, 
ou seja, farás uma síntese do assunto que desenvolveste.  
 
 
6. Bibliografia 
 
Para a indicação da bibliografia há também regras. 
1. Deve indicar-se, primeiro, o último nome (ou apelido) do autor em 
maiúsculos, seguido de vírgula e do nome próprio, nome da obra. volume, editora: local 
de edição e data. 
 Ex: BARREIRA, Aníbal; MOREIRA, Mendes, Sinais da História 9. Edições 
ASA: Lisboa, 2008. 
 
 
 
7. Anexos 
 
Os anexos podem ser mapas, gravuras, fichas, inquéritos, gráficos. 
Servem para completar e fundamentar as afirmações feitas ao longo do trabalho. 
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Anexo VIII 
- 
Plano de aula de orientação do trabalho de grupo 
cooperativo em História 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
          Área Disciplinar de História  
Ano letivo: 2012/2013 
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 Escola: Escola Secundária Inês de Castro  
  Ano: 9º ano Turma: 1 Data: 04/04/2013 Aula nº 68 Duração: 45 minutos 
Unidade Didática: Da Grande Depressão à 2.ª Guerra Mundial 
Subunidade: A 2.ª Guerra Mundial 
Tópico: As fases da 2.ª Guerra Mundial 
 
Sumário: Orientação dos grupos de trabalho. Esclarecimento de dúvidas sobre a participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial. 
Motivação:  
Situação-problema: “Levar tudo, queimar tudo, matar tudo”, este é o lema japonês na guerra! Porquê? 
Questões Orientadoras: 1. Como se desenrola a participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial? 
 
  
Conteúdos Indicadores de Aprendizagem Estratégias de Aprendizagem Avaliação Cronograma 
A 2.ª Guerra Mundial 
 As fases da 2.ª Guerra 
Mundial. 
A 2.ª Guerra Mundial estala numa 
Europa onde os fascismos estão 
largamente implantados. A Sociedade das 
Nações não conseguiu impedir o 
expansionismo destas ditaduras sobre 
outros países.  
Hitler, para criar o Espaço Vital, 
anexou a Renânia, Áustria, a 
Checoslováquia e invadiu a Polónia. A 
Inglaterra e a França, fiéis aos 
compromissos assumidos, declararam 
guerra à Alemanha – era o início da 2.ª 
Guerra Mundial. 
 
1. Explicar a participação do Japão na 2.ª 
Guerra Mundial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Orientação dos grupos de trabalho de 
forma a esclarecer dúvidas sobre a 
participação do Japão na 2.ª Guerra 
Mundial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Observação 
direta 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
45 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
Em 1942, o domínio alemão e 
japonês estendia-se a quase toda a europa. 
O Japão, no Oriente, dominava também 
um vasto império. Sendo um país pobre 
em matérias-primas, o Japão explorava, 
nas áreas ocupadas, o petróleo, a borracha 
e os metais. Para além das matérias-
primas, também a mão-de-obra das 
regiões ocupadas era fundamental para 
garantir o poderio militar e económico 
por parte do Eixo.  
Mas no inverno de 1942-43, a 
sorte começou a mudar. Um pouco por 
toda a parte, os Aliados lançaram 
contraofensivas vitoriosas. No Pacífico 
(maio de 1942 a janeiro de 1945), as 
forças americanas obtiveram importantes 
vitórias sobre os japoneses nas batalhas 
aeronavais de Midway e de Guadalcanal. 
Com a recusa do Japão em se render, e 
para evitar uma guerra longa e sangrenta, 
os EUA lançaram bombas atómicas sobre 
Hiroxima e Nagasáqui. Desta forma o 
Japão assinou a rendição. Era o fim da 2.ª 
Guerra Mundial. 
 
 
A professora estagiária: Carla Patrícia Freixo Ribeiro          
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Anexo IX 
- 
Plano de aula de apresentação do trabalho de grupo 
cooperativo em História 
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 Escola: Escola Secundária Inês de Castro  
  Ano: 9º ano Turma: 1 Data: 08/04/2013 Aula nº 69 e 70 Duração: 90 minutos 
Unidade Didática: Da Grande Depressão à 2.ª Guerra Mundial 
Subunidade: A 2.ª Guerra Mundial 
Tópico: As fases da 2.ª Guerra Mundial 
 
Sumário: Apresentação dos trabalhos de grupo. A derrota alemã e o aniquilamento do Japão. 
Motivação:  
Situação-problema: “Levar tudo, queimar tudo, matar tudo”, este é o lema japonês na guerra! Porquê? 
Questões Orientadoras: 1. Como terminou a 2.ª Guerra Mundial? 
 
  
Conteúdos Indicadores de Aprendizagem Estratégias de Aprendizagem Avaliação Cronograma 
A 2.ª Guerra Mundial 
 As fases da 2.ª Guerra 
Mundial. 
A 2.ª Guerra Mundial estala numa 
Europa onde os fascismos estão 
largamente implantados. A Sociedade das 
Nações não conseguiu impedir o 
expansionismo destas ditaduras sobre 
outros países.  
Hitler, para criar o Espaço Vital, 
anexou a Renânia, Áustria, a 
Checoslováquia e invadiu a Polónia. A 
Inglaterra e a França, fiéis aos 
compromissos assumidos, declararam 
guerra à Alemanha – era o início da 2.ª 
Guerra Mundial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
1. Explicar o fim da 2.ª Guerra Mundial, em 
1945. 
 
 
 
 
 
1. Apresentação da dramatização de forma a 
explicar a participação do Japão na 2.ª Guerra 
Mundial. 
 
 
 
2. Preenchimento de fichas de auto e hétero 
avaliação. 
 
 
3. Exploração cruzada de uma cronologia, 
sobre acontecimentos relacionados com as 
frentes de guerra, com o documento 3 da 
página 129, do manual adotado como forma 
dos discentes compreenderem como 
terminou o segundo conflito mundial. 
 
- Observação 
direta 
 
 
 
 
 
 
- Auto e hétero 
avaliação 
 
 
 
- Observação 
direta 
 
 
 
 
 
 
 
50 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
10 minutos 
 
 
 
 
 
20 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
          Área Disciplinar de História  
Ano letivo: 2012/2013 
 
Em 1942, o domínio alemão e 
japonês estendia-se a quase toda a europa. 
O Japão, no Oriente, dominava também 
um vasto império. Sendo um país pobre 
em matérias-primas, o Japão explorava, 
nas áreas ocupadas, o petróleo, a borracha 
e os metais. Para além das matérias-
primas, também a mão-de-obra das 
regiões ocupadas era fundamental para 
garantir o poderio militar e económico 
por parte do Eixo.  
Mas no inverno de 1942-43, a 
sorte começou a mudar. Um pouco por 
toda a parte, os Aliados lançaram 
contraofensivas vitoriosas. No Pacífico 
(maio de 1942 a janeiro de 1945), as 
forças americanas obtiveram importantes 
vitórias sobre os japoneses nas batalhas 
aeronavais de Midway e de Guadalcanal. 
Com a recusa do Japão em se render, e 
para evitar uma guerra longa e sangrenta, 
os EUA lançaram bombas atómicas sobre 
Hiroxima e Nagasáqui. Desta forma o 
Japão assinou a rendição. Era o fim da 2.ª 
Guerra Mundial. 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Realização dos exercícios número 2, 4 e 
5 Eu treino competências em História, 
presentes da página 129 do manual adotado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Verificação do 
desempenho dos 
alunos na 
realização dos 
exercícios. 
 
 
10 minutos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A professora estagiária: Carla Patrícia Freixo Ribeiro 
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Anexo X 
- 
Ficha de auto e hétero avaliação do trabalho de grupo 
cooperativo em História 
    
 
 
 
 
Autoavaliação 
Avalia o teu trabalho segundo os aspetos que te foram indicados no plano 
de ação. Deves utilizar a seguinte escala: 1 – Mau 2 – Medíocre 3 – 
Suficiente 4 – Bom 5 – Muito Bom.  
Este exercício será importante para a avaliação final do teu trabalho.  
                      Escala 
Parâmetros   
1 2 3 4 5 
Aplicação nas tarefas 
     
Cumprimento de 
prazos 
     
Respeito pela estrutura 
do trabalho proposta 
     
Interajuda 
     
Pesquisa para o 
trabalho 
     
Contributo na 
dramatização 
     
Heteroavaliação 
Avalia o trabalho dos teus colegas de grupo segundo os aspetos que te foram 
indicados no plano de ação. Deves utilizar a seguinte escala: 1 – Mau 2 – 
Medíocre 3 – Suficiente 4 – Bom 5 – Muito Bom.  
Este exercício será importante para a avaliação final do trabalho de grupo.  
                     Elementos do 
                                  grupo 
Parâmetros   
   
Aplicação nas tarefas 
   
Cumprimento de prazos 
   
Respeito pela estrutura do 
trabalho proposta 
   
Interajuda 
   
Pesquisa para o trabalho 
   
Contributo na dramatização 
   
          Ficha de auto e heteroavaliação do trabalho de grupo cooperativo         
História - 9º ano 
 Nome________________________________________________ Turma______ Nº______ 
 Data / /  
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Anexo XI 
- 
Descritores de ponderação do trabalho de grupo 
cooperativo em História 
 
 Descritores de ponderação – trabalho de grupo cooperativo 
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Parâmetro  Descritores Pontos Critério de correção 
   
C
o
m
u
n
ic
aç
ão
 
        
Informação 
lógica, 
coerente e 
científica 
 
Na resposta, é desenvolvido, de forma clara e organizada, o tema 
“Participação do Japão na 2.ª Guerra Mundial”, integrando-se três dos aspetos 
referidos para cada um dos três tópicos de referência: 
 O apogeu do domínio alemão e japonês 
- O poderio alemão estendia-se por quase toda a Europa e o Japão, no Oriente, dominava também um 
vasto Império; 
- Este poderio alemão justificava-se pela superioridade militar que garantia aos alemães um rápido e 
eficaz avanço sobre os territórios da Europa Ocidental; 
- Nas regiões ocupadas, os alemães e os japoneses exploravam as riquezas agrícolas e minerais, 
sujeitavam as populações a pesados impostos e exploravam-nas como mão-de-obra; 
- Os alemães, que se julgavam representantes da raça ariana, perseguiam de forma cruel e desumana, 
os eslavos e, particularmente, os judeus; 
- No Oriente o racismo era exprimido pelos japoneses. Julgando-se uma raça superior desprezavam os 
chineses perseguindo-os e maltratando-os profundamente; 
 
 A Guerra no Pacífico 
- Entre 1942 e 1945 o Pacífico tornou-se uma das principais frentes da 2.ª Guerra Mundial; 
- O Japão e a América tinham os mesmos interesses no Pacífico. O mundo japonês desejava expandir-
se sobre alguns territórios asiáticos, quebrando a posição de neutralidade mantida até então pelos EUA; 
- Perante a quebra deste pacto neutral os EUA responderam com um conjunto de obstáculos 
económicos ao Japão; 
- Como resposta o Japão atacou, a 7 de dezembro de 1941, a frota naval americana em Pearl Harbor, no 
Oceano Pacífico; 
- Este ataque levou a América a declarar guerra ao Japão, mundializando-se o conflito. 
 
30 pontos 
9 pontos por cada tópico de 
referência; 
 
 3 pontos por cada aspeto 
referenciado corretamente; 
 
 
 
3 pontos pela estruturação 
lógica e coerente do texto 
produzido; 
 
 
 
 
 
 
  
 
 Aniquilamento do Japão 
- No Pacífico, as forças americanas obtiveram importantes vitórias sobre os japoneses; 
- As batalhas de Midway e de Guadalcanal foram dois exemplos da vitória Americana sobre o país do 
“sol nascente”; 
- As bases japonesas são ocupadas pelas forças americanas e australianas; 
- A 1 de abril de 1945 as forças aliadas ocupavam a ilha de Iwo Jima; 
- Apesar de no Ocidente o conflito ter terminado em maio de 1945, com a capitulação da Alemanha, no 
Pacífico a resistência nipónica era feroz; 
- O fim da 2.ª Guerra Mundial acontece a 2 de setembro, com a rendição do Japão após o lançamento 
de bombas atómicas sobre Hiroxima (6 de agosto de 1945) e Nagasáqui (9 de Agosto de 1945). 
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Anexo XII 
- 
Parâmetros de avaliação do trabalho de grupo 
cooperativo em História 
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Parâmetros de        
avaliação 
 
 
Alunos 
Atitude (15%) Autonomia (15%) Pesquisa (10%) Comunicação (60%) 
T
o
ta
l 
(1
0
0
%
) 
Aplicação 
na tarefa 
(5%) 
Pertinência 
nas atitudes 
(5%) 
Cumprimento 
dos prazos 
(5%) 
No trabalho 
desenvolvido 
(10%) 
Interajuda 
(5%) 
Diversidade de 
documentação 
(5%) 
Mobilização dos 
conhecimentos 
adquiridos nas 
aulas (5%) 
Respeito pela 
estrutura do 
trabalho 
proposto (10%) 
Interpretação correta 
dos factos históricos, 
distinguindo a ficção 
da realidade (5%) 
Informação 
lógica, coerente 
e científica 
(30%) 
Criatividade 
na 
dramatização 
(15%) 
Grupo I 
1A 
1K 
1Q 
5 5 5 10 5 5 5 10 5 30 15 100 
Grupo II 
1E 
1G 
 
1 3 1 10 3 0 0 0 0 0 5 23 
1P 
 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Grupo III 
1B 
1S 
 
4 4 5 10 3 3 0 8 5 12 0 54 
1H 
 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Grupo IV 
1F 
1L 
1N 
4 4 5 10 3 5 4 8 5 21 10 79 
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a) 
Não avaliado (a) neste parâmetro por ter realizado um trabalho individual, passando a valer o parâmetro anterior 15%. 
 
 
1O 
5 4 5 15 
a) 
5 5 10 5 21 15 90 
Grupo V 
1I 
1M  
1R 
 
4 4 5 10 4 5 5 8 5 21 0 71 
Grupo VI 
1C  
1D 
1J 
5 5 5 10 5 5 5 10 5 18 10 83 
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Anexo XIII 
- 
Comentários ao trabalho de grupo cooperativo em História 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 Trabalho estruturado e com correção científica; 
 Diversidade de documentação que enriquece o trabalho; 
 A estrutura do vosso trabalho beneficiou pela incorporação de capítulos de forma autónoma; 
 Do ponto de vista científico o trabalho está rigoroso e completo. 
 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – História 
_____________________________________           1A, 1K E 1Q 
Comentários à dramatização: 
 A incorporação das falas das personagens e a adaptação do vestuário e do cenário beneficiaram o vosso trabalho, pois estava original, mas também 
refletia conhecimento do filme. 
 Deviam ter integrado, um pouco mais, os conhecimentos científicos na dramatização, pois o vosso trabalho escrito permitia maior profundidade 
nesta atividade. 
 Apesar da resistência em trabalharem em conjunto, que demonstraram no início, o grupo resultou muito bem, realizando um bom trabalho. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 O texto apresentado estava desorganizado; 
 O vocabulário estava em português do brasil e apresentava erros ortográficos. Deviam ter sido mais cuidadosas. 
 Tempo cronológico mal organizado, o que gerou um trabalho confuso. 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – História 
 _____________________________________         1B e 1S 
Comentários à dramatização: 
 
 Não realizaram a dramatização.  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Comentários ao trabalho escrito: 
 Trabalho estruturado e com correção científica; 
 Diversidade de documentação que enriquece o trabalho; 
 Referiram outro filme na bibliografia do trabalho, o que sugere pesquisa e empenho; 
 Não referiram no vosso trabalho o tópico Aniquilamento do Japão. 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – História 
_____________________________________   1C, 1D e 1J  
Comentários à dramatização: 
 O vosso trabalho demonstrou conhecimento do filme; 
 Deviam ter integrado mais conhecimentos científicos na vossa dramatização; 
 Podiam ter adaptado o cenário e o vestuário. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 Trabalho estruturado e coerente; 
 Interpretação correta dos factos históricos; 
 Faltou a abordagem ao primeiro tópico referenciado no índice do plano de ação (o apogeu do domínio alemão e japonês). 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – História 
_____________________________________   1F, 1L e 1N 
Comentários à dramatização: 
 Apesar de representarem dois momentos distintos do filme, não integram conhecimento histórico, o que valorizava mais o vosso trabalho; 
 Podiam ter adaptado o vestuário para enriquecer a dramatização.  
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 
 Não elaboraram trabalho escrito.  
 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – História 
_____________________________________   1E e 1G 
Comentários à dramatização: 
 
 A dramatização foi muda, o que provocou a ausência de factos históricos e/ou aspetos do filme visionado; 
 Não adaptaram o vestuário; 
 Podiam e deviam ter investido muito mais na construção desta atividade. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
Comentários ao trabalho escrito: 
 Trabalho estruturado e com correção científica; 
 Diversidade de documentação que enriquece o trabalho; 
 Podias ter realizado um texto mais completo, visto que existiam mais aspetos a abordar em cada capítulo. 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – História 
_____________________________________     1O 
Comentários à dramatização: 
 A tua apresentação foi de muito boa qualidade, pois estava original, integrava os aspetos abordados no filme e relacionava com a componente 
científica que adquiriste nas aulas.  
 Apesar de não teres realizado o trabalho em grupo, e de não seres avaliada no item Interajuda, não foste prejudicada, pois procuraste auxílio junto 
dos teus professores, apresentaste as tuas propostas e incorporaste todas as sugestões no teu trabalho. 
 Esta atividade enriqueceu bastante o trabalho que desenvolveste.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 Trabalho estruturado e com correção lógica e linguística; 
 No tópico de referência A guerra no Pacífico confundiram factos históricos, incluindo informação errada no trabalho. Este aspeto não vos 
permitiu ter a pontuação total no parâmetro informação lógica, coerente e científica; 
 Integraram os pontos de vista dos EUA e do Japão sobre o lançamento das bombas atómicas, o que enriqueceu o vosso trabalho  
Comentários à dramatização: 
 
 Não realizaram a dramatização.  
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – História 
_____________________________________     1I, 1M e 1R  
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Anexo XIV 
- 
Plano de aula do visionamento do filme O Impossível 
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PLANO DE AULA 
 
 
 
 
 
Sumário (provável): 
 
 
 
Intenções Específicas: 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Saber Saber Fazer Saber ser 
Catástrofes Naturais 
 Identificar o Tsunami como 
uma catástrofe natural; 
 Reconhecer as consequências 
desta catástrofe para as populações 
locais e para o meio ambiente; 
 Relacionar a formação e 
educação da população com a 
resolução das consequências das 
Catástrofes Naturais. 
 
o Expressar-se corretamente na 
oralidade e na escrita; 
o Localizar diferentes lugares ou 
regiões do mundo; 
o Utilizar vocabulário geográfico; 
o Comunicar a informação 
recolhida; 
o Interpretar casos concretos 
através de produções 
multimédia. 
 
o Atento à temática em estudo; 
o Respeitador face aos colegas e à 
professora; 
o Sensível face à temática em estudo; 
o Comunicativo de forma a envolver-
se no processo de ensino-
aprendizagem; 
o Empenhar-se nas tarefas da aula. 
 
Conteúdos  
Temáticos Procedimentais Atitudinais 
Obstáculos ao desenvolvimento 
Catástrofes Naturais 
 Tsunami; 
 Impactes das Catástrofes 
Naturais no ambiente e na 
sociedade. 
 
o Expressão oral e escrita;  
o Localização de lugares ou regiões; 
o Utilização de vocabulário geográfico; 
o Comunicação da informação recolhida; 
o Visionamento de produções multimédia. 
 
o Atenção; 
o Respeito; 
o Sensibilidade; 
o Comunicabilidade; 
o Empenho. 
 
Escola: Secundária/3 Inês de Castro 
Unidade Didática: Grandes desafios ambientais 
Ano 9º      Turma  2                  Aula nº 81e 82                 Data 13. 05. 2013 
201 
Visionamento do filme O Impossível como motivação para a realização de um trabalho de grupo. 
 
148 
 
 
 
 
                                                                                                    A professora estagiária,                
                                                                                                         
                                                                                                    Carla Patrícia Freixo Ribeiro 
Momentos Didáticos Recursos Materiais 
 
Nº 1 – Início da aula com a leitura e exploração do plano de ação com o 
objetivo de esclarecer os principais parâmetros a versar no trabalho de grupo. 
(15 minutos) 
 
Nº 2 – Constituição dos grupos de trabalho. (10 minutos) 
 
Nº 3 – Análise do guião orientador do filme, de modo a nortear os alunos para 
o seu adequado preenchimento. (5 minutos) 
 
Nº 4 – Visionamento do filme O Impossível, de modo a levar os alunos a 
conhecerem um caso concreto de catástrofe natural, bem como as 
consequências inerentes a essa catástrofe. (60 minutos) 
  
- Quadro; 
 
- Caneta;  
 
- Plano de ação; 
 
- Guião orientador; 
 
-PowerPoint; 
 
- Filme O Impossível. 
 
Justificação das Opções 
 A planificação desta aula versa o início de um trabalho de grupo que terá por base o visionamento de um filme. 
O filme é um instrumento importante de análise geográfica, pois permite a observação de realidades longínquas através 
da imagem sequenciada. Em Geografia, o filme é um meio necessário na sensibilização para o dinamismo de um sistema 
diversificado em termos físicos e humanos, gerador de problemas em que cada um deve refletir e procurar agir. Através 
do filme pode-se reconstituir acontecimentos provocados pela interação homem-meio e demonstrar o que os livros não 
conseguem transmitir. No entanto, temos de ter em atenção a análise cuidada da informação que nos é transmitida, para 
distinguirmos os factos reais da ficção. 
Bibliografia 
 
 Câmara, A. C., Ferreira, C. C., Silva, L. U., Alves, M. L. & Brazão, M. M. (2001). Orientações 
Curriculares 3º Ciclo – Geografia. Lisboa: Ministério da Educação – DEB; 
 Matos, M. J. & Castelão, R. (2008). Geografia À Descoberta. Tema E e F - 9º ano. Carnaxide: 
Santillana Constância; 
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Anexo XV 
- 
Roteiro de leitura do filme O Impossível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Roteiro de leitura do filme O Impossível 
Título Original: The Impossible 
Género: Drama 
Ano: 2012 
Realizador: Juan Antonio Bayona & Sergio G. Sánchez  
Elenco: Ewan Mcgregor (Henry), Naomi Watts (Maria), Ploy 
Jindachote, Tom Holland, Geraldine Chaplin. 
Duração: 114 minutos 
Resumo: Maria, Henry e os três filhos viajam até à Tailândia para 
passarem as suas férias de inverno, esperando encontrar alguns dias de 
descanso num paraíso tropical. Mas na manhã de 26 de dezembro, 
enquanto a família relaxava na piscina após as festividades de Natal da 
noite anterior, um ruído aterrador surge vindo do centro da terra. 
Enquanto Maria permanece paralisada de medo, vê uma enorme 
parede de água negra, que se abate sobre todo o hotel e que se 
aproxima de si. No momento do caos da tragédia a família separa-se, 
iniciando-se a luta pela sobrevivência e pela reunião da família. 
Inspirado numa história verídica, este é o inesquecível relato de uma 
família apanhada, juntamente com dezenas de milhares de outras 
pessoas, no caos de uma das piores catástrofes naturais do nosso 
tempo. Mas o verdadeiro terror que se assiste ao redor desta família é 
atenuado por inesperados atos de coragem, compaixão e simples 
bondade que Maria e a sua família encontram durante as horas mais 
escuras das suas vidas. 
 
Curiosidade: O Impossível é baseado em factos reais que ocorrem 
quando um Tsunami enorme atingiu a Tailândia e outras áreas em 
2004. 
 
 Durante o visionamento do filme deves retirar algumas anotações que te permitam realizar a seguinte ficha de 
análise. 
1. País onde ocorre a Catástrofe Natural ________________________________________________________ 
2. Catástrofe Natural retratada no filme _________________________________________________________ 
3. Descrição da paisagem antes de ocorrer a Catástrofe Natural ______________________________________ 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
4. Descrição da paisagem após ocorrer a Catástrofe Natural _________________________________________ 
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. Consequências da Catástrofe Natural: 
Fauna e Flora _______________________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
População e infraestruturas ____________________________________________________________________ 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
6. Transcreve a descrição da Catástrofe Natural feita por uma das personagens __________________________ 
__________________________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________________________ 
 
  Usa o espaço que se segue para registares as tuas anotações: 
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________
_________________________________________________________________________________________________ 
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Anexo XVI 
- 
Plano de ação do trabalho de grupo cooperativo em Geografia 
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Plano de Ação 
9º Ano – 2012/2013 
 
Modo: Trabalho de grupo cooperativo. 
Apresentação: De um trabalho escrito e de uma dramatização. 
TEMA: Catástrofes Naturais. 
 
 
 
 
1ª Fase 
Identificação do problema a resolver (Os subtemas aos quais tens de dar 
resposta estão estruturados no índice que se apresenta neste plano de ação); 
 
Pesquisa bibliográfica; 
 Manual escolar adotado; 
 Outros manuais escolares; 
 Obras diversas (sugestão existente na biblioteca da escola: Baud, P., 
Bourgeat, S. & Bras, C. (2007). Dicionário de Geografia. Lisboa: 
Plátano Editores [p. 333 – 342]); 
 Obras específicas (sob indicação do professor); 
 
Pesquisa multimédia; 
 Motores gerais de 
busca: 
Ex: www.google.pt  
       www.arqnet.pt 
 
2ª Fase 
Resumo das ideias fundamentais; 
Estabelecer relações de causalidade entre variáveis que influenciam o grau de 
desenvolvimento; 
Refletir sobre os impactes das Catástrofes Naturais no meio ambiente; 
I – Procedimentos a adotar na realização deste trabalho de grupo. 
 
(Guardar para colocar nos anexos do trabalho) 
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Relacionar a formação e educação da população com a resolução das 
consequências das catástrofes naturais; 
Cruzamento da informação pesquisada com a informação veiculada pelo filme 
que assististe no âmbito da disciplina de Geografia. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
3ª Fase 
Produção de um texto dramático: 
 Adaptar a informação recolhida e tratada em trabalho de grupo a uma 
dramatização, de forma a mobilizar os conhecimentos que adquiriste com 
este trabalho. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 4ª Fase 
O teu trabalho terá dois momentos de avaliação: o primeiro no dia da 
apresentação da dramatização e o segundo será o trabalho escrito que deverá ser 
entregue nesse mesmo dia. 
 O filme é um instrumento importante de análise geográfica, pois permite a observação de 
realidades longínquas através da imagem sequenciada. Em Geografia, o filme é um meio 
necessário na sensibilização para o dinamismo de um sistema diversificado em termos físicos e 
humanos, gerador de problemas em que cada um deve refletir e procurar agir. Através do filme 
pode-se reconstituir acontecimentos provocados pela interação homem-meio e demonstrar o que 
os livros não conseguem transmitir. No entanto, temos de ter em atenção a análise cuidada da 
informação que nos é transmitida, para distinguirmos os factos reais da ficção. 
 
 
 Dramatização – Na apresentação do teu trabalho deves preparar um texto 
dramático onde dês vida às personagens do filme visionado. 
Todos os elementos do grupo têm de participar nesta atividade, que deve apenas ter a duração de 
10 minutos. Apesar de ser uma atividade breve devem prepará-la bem, pois é a partir desta 
apresentação que os teus colegas de turma vão conhecer o trabalho desenvolvido por cada grupo. 
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Os parâmetros de avaliação serão os seguintes: 
ATITUDE: (15%) 
Respeitador; 
Comunicativo de forma a envolver-se no 
processo de ensino-aprendizagem; 
Empenhar-se nas tarefas do trabalho de 
grupo. 
PESQUISA: (10%) 
- Diversidade de documentação; 
- Mobilização dos conhecimentos adquiridos 
nas aulas; 
 
AUTONOMIA: (15%) 
- No trabalho desenvolvido; 
- Interajuda; 
- Cumprimento dos prazos; 
COMUNICAÇÃO: (60%) 
- Respeito pela estrutura do trabalho proposta; 
- Interpretação correta dos factos reais, 
distinguindo a ficção da realidade; 
- Informação lógica, coerente e científica; 
- Criatividade na dramatização;                                                                                                                                                                                                                                                                                                 
 
 
Não te podes esquecer dos seguintes prazos que deves cumprir: 
 
13 de Maio – Visionamento do filme e 
entrega do plano de trabalho que será 
muito importante para o sucesso do grupo; 
 Caso estes prazos não sejam 
cumpridos, haverá uma penalização na 
nota final. 
 
Outro aspeto a ter em consideração 
é a dimensão do trabalho. Deves respeitar 
a estrutura de um trabalho escrito que se 
apresenta de seguida e este trabalho não 
deve ter menos de 5 páginas e não deve 
ultrapassar as 15 páginas. 
 22 de Maio - Nesta aula poderás 
esclarecer algumas dúvidas junto do teu 
professor sobre a realização do trabalho de 
grupo. 
 
Para esta aula deves já ter feito as 
pesquisas necessárias e deves estar já na 
fase da redação do texto; 
 
27 de Maio – Apresentação das 
dramatizações e entrega dos trabalhos 
escritos. 
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Para a elaboração de um trabalho, há regras que têm de ser respeitadas. Num 
trabalho deve constar:  
1. Capa 
2. Índice 
3. Introdução 
4. Desenvolvimento 
5. Conclusão 
6. Bibliografia 
7. Anexos (nem todos os trabalhos têm anexos) 
 
O primeiro passo a dar é a escolha do tema. Neste caso, como sabes, o tema 
sugerido pelos teus professores são as Catástrofes Naturais. Deverás estabelecer um 
plano relativo aos assuntos que irás tratar (por vezes o plano inicial é reformulado ou 
alterado). 
De acordo com esse plano, irás procurar informações em livros, enciclopédias, 
jornais, revistas, documentários filmados, testemunhos orais (entrevistas a pessoas que 
viveram ou presenciaram os acontecimentos), Internet. 
Ao fazeres essas consultas bibliográficas, convém elaborar fichas por autor ou 
por assuntos. 
  
 
   
 
 
 
  
 
 
 
 
a) Primeiro deve vir o último nome (ou apelido) do autor. 
Se consultares várias obras do mesmo autor, convém fazer uma ficha por obra. 
Nesta fase do trabalho deverás pedir o apoio e orientação ao (à) teu (tua) 
professor (a). 
Usando uma base de dados, podes elaborar fichas no computador. 
Editora 
Data de edição 
Local de edição 
Título 
Autor 
 
II – Como elaborar um trabalho escrito 
 
Henson, R. (2009). Alterações 
Climáticas. Porto: Civilização 
Editores 
Assunto:  
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Henson, R. (2009). 
Alterações Climáticas. Porto: 
Civilização Editores. 
 
 
Aquecimento global 
 
Pàg. 87 
Aquecimento global 
 
 
Feitas as fichas bibliográficas, deves fazer uma leitura orientada da obra (artigo 
de jornal, etc,...), tentando responder a uma série de questões que previamente tenhas 
formulado. A seguir elaboras fichas de leitura. 
 
 Síntese ou resumo da leitura 
 
 
Referência bibliográfica   
Da obra consultada 
 
 
 
Objetivo da ficha  
de leitura 
 
 
 
Página da obra consultada  
Onde se encontram estes 
assuntos Espaço para a síntese 
 
 
 
 
O que deves escrever em cada parte do trabalho: 
 
1. Capa 
 
Pode ser simples, com desenhos, gravuras ou fotografias. No entanto, para uma 
correta apresentação, dela deverão fazer parte os seguintes elementos: 
- Nome da escola; 
- Disciplina ou área a que se destina; 
- Identificação dos (as) autores (as): alunos (as) que colaboraram no trabalho, 
número, turma e ano; 
- Nome do(a) professor(a); 
- Ano letivo em que foi elaborado. 
 
2. Índice 
 
No índice deves escrever o nome das partes que constituem o trabalho. 
À frente de cada nome escreve o número da página onde se inicia o trabalho. 
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Antes da designação de cada assunto, poderás colocar um número romano, se se 
tratar de um capítulo, ou um número árabe, se disser respeito a um aspeto desse 
capítulo, ou então 1; 1.1; 1.2; 2; 2.1; 2.2. 
 
 
Exemplo: 
 
Índice…………………………………………………………………………….3 
I – Catástrofes Naturais  
1. As catástrofes naturais como obstáculo ao desenvolvimento 
2. Consequências das catástrofes  
 2.1. Para as populações 
 2.2. No meio ambiente 
 2.3. Tsunami – o caso verídico do tsunami de 2004, no Oceano Índico 
II – Tsunami, na Tailândia, em O Impossível 
1. Produção do texto dramático 
Conclusão ……………………………………………………………………....17 
Bibliografia ……………………………………………………………...…….18 
Anexos ….......……………………………………………...…………………..19 
 
3. Introdução 
 
Na introdução, informarás o leitor sobre o tema que vais tratar e como o irás 
fazer. Podes ainda referir os motivos que te levaram (ou ao grupo) a escolher esse tema, 
as dificuldades que encontraste para o estudar, as vantagens da sua realização, etc. 
Depois de acabares o trabalho, convém relê-lo atentamente. Quanto à 
introdução, verifica se está de acordo com o restante, se tens de acrescentar ou alterar 
alguns aspetos para ficar em harmonia com o desenvolvimento dado ao tema. 
 
4. Desenvolvimento 
 
O desenvolvimento é a parte central do trabalho. Convém ser redigido e, se 
possível, ilustrado, tendo como base os teus conhecimentos e as informações recolhidas 
através de vários meios e documentos. 
Poderás formular questões, a que procurarás responder, e dar a tua opinião 
fundamentada. 
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Poderás ainda recorrer a citações, ou seja, transcrever frases ou textos de outros. 
É importante aparecerem destacadas e serem curtas. O que transcreves deve ficar 
sempre entre aspas “……………”. Referirás em primeiro lugar o autor e a obra de onde 
é retirada a transcrição.  
 
 
5. Conclusão 
 
Deverá ser breve e nela resumirás as respostas formuladas no início do trabalho, 
ou seja, farás uma síntese do assunto que desenvolveste.  
 
 
6. Bibliografia 
 
Para a indicação da bibliografia há também regras. 
1. Deve indicar-se, primeiro, o último nome (ou apelido) do autor, seguido de 
ponto final e da inicial do nome próprio. data entre parêntesis. nome da obra em itálico 
ou sublinhado. Local de edição: Editor (a). 
 
 Ex: Matos, M. J. & Castelão, R. (2008). Geografia À Descoberta. Tema E e F - 
9º ano. Carnaxide: Santillana Constância; 
 
 
7. Anexos 
 
Os anexos podem ser mapas, gravuras, fichas, inquéritos, gráficos. 
Servem para completar e fundamentar as afirmações feitas ao longo do trabalho. 
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Anexo XVII 
- 
Plano de aula de orientação do trabalho de grupo 
cooperativo em Geografia 
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PLANO DE AULA 
 
 
 
 
 
Sumário (provável): 
 
 
 
Intenções Específicas: 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Saber Saber Fazer Saber ser 
Catástrofes Naturais 
 Identificar o Tsunami como 
uma catástrofe natural; 
 Reconhecer as consequências 
desta catástrofe para as populações 
locais e para o meio ambiente; 
 Relacionar a formação e 
educação da população com a 
resolução das consequências das 
Catástrofes Naturais. 
 
o Expressar-se corretamente na 
oralidade e na escrita; 
o Localizar diferentes lugares ou 
regiões do mundo; 
o Utilizar vocabulário geográfico; 
o Comunicar a informação 
recolhida; 
Interpretar casos concretos 
através de produções 
multimédia. 
 
o Atento à temática em estudo; 
o Respeitador face aos colegas e à 
professora; 
o Sensível face à temática em estudo; 
o Comunicativo de forma a envolver-
se no processo de ensino-
aprendizagem; 
o Empenhar-se nas tarefas da aula. 
 
Conteúdos  
Temáticos Procedimentais Atitudinais 
Obstáculos ao desenvolvimento 
Catástrofes Naturais 
 Tsunami; 
 Impactes das Catástrofes 
Naturais no ambiente e na 
sociedade. 
 
o Expressão oral e escrita;  
o Localização de lugares ou regiões; 
o Utilização de vocabulário geográfico; 
o Comunicação da informação recolhida; 
o Visionamento de produções multimédia. 
 
o Atenção; 
o Respeito; 
o Sensibilidade; 
o Comunicabilidade; 
o Empenho. 
 
Escola: Secundária/3 Inês de Castro 
Unidade Didática: Grandes desafios ambientais 
Ano 9º      Turma  2                   Aula nº 86                        Data 22. 05. 2013 
201 
Orientação para a realização dos trabalhos de grupo. 
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                                                                                                    A professora estagiária,                
                                                                                                           
                                                                                                   Carla Patrícia Freixo Ribeiro  
Momentos Didáticos Recursos Materiais 
 
Nº 1 – Análise da proposta de índice apresentada no plano de ação, de modo a 
esclarecer dúvidas coletivas sobre o que cada grupo deveria realizar em cada 
momento do trabalho escrito; (10 minutos) 
 
Nº 2 – Acompanhamento particular, de modo a orientar o trabalho de cada 
grupo, com o objetivo de levar os alunos a construírem um trabalho coerente e 
lógico, com criatividade. (30 minutos) 
 
Nº 3 – Realização do sumário em conjunto com os alunos. (5 minutos) 
  
- Quadro; 
 
- Caneta;  
 
- Plano de ação; 
 
- Guião orientador 
Justificação das Opções 
  A aula planificada privilegia o diálogo vertical e horizontal entre os alunos e a professora com o objetivo de permitir 
à turma um momento de partilha de dúvidas e do seu esclarecimento. Desta forma, os alunos poderão discutir opiniões e 
estratégias sobre o trabalho de grupo, facto que não seria possível se a proposta de trabalho fosse individual. 
A escolha pelo trabalho de grupo pretende permitir aos alunos trocarem e enriquecerem ideias e aumentar os seus 
conhecimentos através da troca de opiniões e da mobilização de conhecimentos entre si. Pretende-se ainda permitir que 
os alunos estabeleçam um diálogo e desenvolvam atitudes como o respeito pelos colegas, levando assim à concretização 
de um trabalho cooperativo, em que cada um é capaz de desenvolver a responsabilidade individual e em grupo. 
O trabalho cooperativo, dentro e fora da sala de aula, e as relações de ajuda são fundamentais, pois permitem aos 
alunos desenvolver a sua personalidade face às atitudes de responsabilidade que devem assumir perante os outros e a 
sociedade. 
Bibliografia 
 
 Câmara, A. C., Ferreira, C. C., Silva, L. U., Alves, M. L. & Brazão, M. M. (2001). Orientações 
Curriculares 3º Ciclo – Geografia. Lisboa: Ministério da Educação – DEB; 
 Matos, M. J. & Castelão, R. (2008). Geografia À Descoberta. Tema E e F - 9º ano. Carnaxide: 
Santillana Constância; 
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Anexo XVIII 
- 
Plano de aula de apresentação do trabalho de grupo 
cooperativo em Geografia 
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PLANO DE AULA 
 
 
 
 
 
Sumário (provável): 
 
 
 
Intenções Específicas: 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
Saber Saber Fazer Saber ser 
Catástrofes Naturais 
 Identificar o Tsunami como 
uma catástrofe natural; 
 Reconhecer as consequências 
desta catástrofe para as populações 
locais e para o meio ambiente; 
 Relacionar a formação e 
educação da população com a 
resolução das consequências das 
Catástrofes Naturais. 
 
o Expressar-se corretamente na 
oralidade e na escrita; 
o Localizar diferentes lugares ou 
regiões do mundo; 
o Utilizar vocabulário geográfico; 
o Comunicar a informação 
recolhida; 
Interpretar casos concretos 
através de produções 
multimédia. 
 
o Atento à temática em estudo; 
o Respeitador face aos colegas e à 
professora; 
o Sensível face à temática em estudo; 
o Comunicativo de forma a envolver-
se no processo de ensino-
aprendizagem; 
o Empenhar-se nas tarefas da aula. 
 
Conteúdos  
Temáticos Procedimentais Atitudinais 
Obstáculos ao desenvolvimento 
Catástrofes Naturais 
 Tsunami; 
 Impactes das Catástrofes 
Naturais no ambiente e na 
sociedade. 
 
o Expressão oral e escrita;  
o Localização de lugares ou regiões; 
o Utilização de vocabulário geográfico; 
o Comunicação da informação recolhida; 
o Visionamento de produções multimédia. 
 
o Atenção; 
o Respeito; 
o Sensibilidade; 
o Comunicabilidade; 
o Empenho. 
 
Escola: Secundária/3 Inês de Castro 
Unidade Didática: Grandes desafios ambientais 
Ano 9º      Turma  2                   Aula nº 87 e 88                        Data 27. 05. 2013 
201 
Apresentação dos trabalhos de grupo – dramatizações. 
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                                                                                                    A professora estagiária,                
                                                                                                         
                                                                                                                             Carla Patrícia Freixo Ribeiro 
Momentos Didáticos Recursos Materiais 
 
Nº 1 – Apresentação da dramatização planeada por cada grupo, de modo a 
verificar o empenho e o desempenho dos alunos na realização deste trabalho. 
(70 minutos) 
 
Nº 2 – Breve diálogo sobre os trabalhos apresentados, com o objetivo de 
regular as aprendizagens adquiridas. (10 minutos) 
 
Nº 3 – Preenchimento da ficha de auto e hétero avaliação por parte dos alunos, 
para que possam exprimir qualitativamente sobre o seu empenho e 
desempenho, bem como dos restantes colegas do grupo. (5 minutos) 
 
Nº 4 - Realização do sumário em conjunto com os alunos. (5 minutos) 
  
- Quadro; 
 
- Caneta;  
 
- Vídeos construídos pelos alunos; 
 
 
Justificação das Opções 
  A aula planificada privilegia o diálogo vertical e horizontal entre os alunos e a professora com o objetivo de permitir 
à turma um momento de partilha de dúvidas e do seu esclarecimento. Desta forma, os alunos poderão discutir opiniões e 
estratégias sobre o trabalho de grupo, facto que não seria possível se a proposta de trabalho fosse individual. 
A escolha pelo trabalho de grupo pretende permitir aos alunos trocarem e enriquecerem ideias e aumentar os seus 
conhecimentos através da troca de opiniões e da mobilização de conhecimentos entre si. Pretende-se ainda permitir que 
os alunos estabeleçam um diálogo e desenvolvam atitudes como o respeito pelos colegas, levando assim à concretização 
de um trabalho cooperativo, em que cada um é capaz de desenvolver a responsabilidade individual e em grupo. 
O trabalho cooperativo, dentro e fora da sala de aula, e as relações de ajuda são fundamentais, pois permitem aos 
alunos desenvolver a sua personalidade face às atitudes de responsabilidade que devem assumir perante os outros e a 
sociedade. 
Bibliografia 
 Câmara, A. C., Ferreira, C. C., Silva, L. U., Alves, M. L. & Brazão, M. M. (2001). Orientações Curriculares 
3º Ciclo – Geografia. Lisboa: Ministério da Educação – DEB; 
 Matos, M. J. & Castelão, R. (2008). Geografia À Descoberta. Tema E e F - 9º ano. Carnaxide: Santillana 
Constância; 
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Anexo XIX 
- 
Ficha de auto e hétero avaliação do trabalho de grupo 
cooperativo em Geografia 
    
 
 
 
 
Autoavaliação 
Avalia o teu trabalho segundo os aspetos que te foram indicados no plano 
de ação. Deves utilizar a seguinte escala: 1 – Mau 2 – Medíocre 3 – 
Suficiente 4 – Bom 5 – Muito Bom.  
Este exercício será importante para a avaliação final do teu trabalho.  
                      Escala 
Parâmetros   
1 2 3 4 5 
Aplicação nas tarefas 
     
Cumprimento de 
prazos 
     
Respeito pela estrutura 
do trabalho proposta 
     
Interajuda 
     
Pesquisa para o 
trabalho 
     
Contributo na 
dramatização 
     
Heteroavaliação 
Avalia o trabalho dos teus colegas de grupo segundo os aspetos que te foram 
indicados no plano de ação. Deves utilizar a seguinte escala: 1 – Mau 2 – 
Medíocre 3 – Suficiente 4 – Bom 5 – Muito Bom.  
Este exercício será importante para a avaliação final do trabalho de grupo.  
                       Elementos do 
                                 grupo 
Parâmetros   
   
Aplicação nas tarefas 
   
Cumprimento de prazos 
   
Respeito pela estrutura do 
trabalho proposta 
   
Interajuda 
   
Pesquisa para o trabalho 
   
Contributo na dramatização 
   
            Ficha de auto e heteroavaliação do trabalho de grupo cooperativo       
Geografia - 9º ano 
 Nome________________________________________________ Turma______ Nº______ 
 Data / /  
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Anexo XX 
- 
Descritores de ponderação do trabalho de grupo 
cooperativo em Geografia 
 
 Descritores de ponderação – trabalho de grupo cooperativo 
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Parâmetro  Descritores Pontos Critério de correção 
   
C
o
m
u
n
ic
aç
ão
 
        
Informação 
lógica, 
coerente e 
científica 
 
Na resposta, é desenvolvido, de forma clara e organizada, o tema “ Catástrofes 
Naturais - Tsunami”, integrando-se três dos aspetos referidos para cada um dos três 
tópicos de referência: 
 As catástrofes naturais como obstáculo ao desenvolvimento 
- Acontecimentos súbitos de origem natural, muitas vezes imprevisíveis, suscetíveis de provocarem 
vítimas e danos materiais avultados (sismos, tsunamis, furacões); 
- Efeitos das catástrofes naturais são agravados pelas ações humanas através de comportamentos 
inconsequentes e negligentes; 
- Os países subdesenvolvidos são mais vulneráveis devido: 
    - À grande pobreza; 
    - Às elevadas densidades populacionais; 
    - E à falta de capacidade tecnológica e financeira para evitar e/ou reduzir os efeitos dos 
acontecimentos catastróficos; 
 
 
 Consequências das catástrofes naturais para as populações 
- As catástrofes naturais afetam gravemente a segurança das pessoas, as condições de vida das 
populações e a estrutura socioeconómica de um país, devido a processos de rutura entre o ambiente 
natural e o sistema social: 
    - População mais atingida (a população costeira, turística - no caso específico da catástrofe em 
análise que é o Tsunami); 
    - Gastos exorbitantes para auxiliar os feridos; 
    - Infraestruturas destruídas põem em causa a rápida assistência aos feridos; 
    - Destroços carecem de quantias avultadas para a sua remoção e reconstrução, o que as populações 
dos países menos desenvolvidos não conseguem suportar; 
30 pontos 
9 pontos por cada tópico de 
referência; 
 
 3 pontos por cada aspeto 
referenciado corretamente; 
 
 
 
3 pontos pela estruturação 
lógica e coerente do texto 
produzido; 
 
 
 
 
 
 
  
    - Famílias separadas (elevado número de feridos e de mortos); 
    - Os custos da reedificação dos edifícios e dos espaços de lazer provocam o aumento da dívida 
interna e externa dos países; 
 
 Consequências das catástrofes naturais no meio ambiente 
- Zonas costeiras destruídas (no caso específico do Tsunami); 
- Espécies animais colocados em risco; 
- Vasta destruição na vegetação costeira; 
- Poluição provocada pelos destroços da catástrofe; 
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Anexo XXI 
- 
Parâmetros de avaliação do trabalho de grupo 
cooperativo em Geografia 
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Parâmetros de        
avaliação 
 
 
Alunos 
Atitude (15%) Autonomia (15%) Pesquisa (10%) Comunicação (60%) 
T
o
ta
l 
(1
0
0
%
) 
Respeito 
(5%) 
Comunicação  
(5%) 
Empenho 
(5%) 
No trabalho 
desenvolvido 
(5%) 
Cumprimento 
dos prazos  
(5%) 
Interajuda 
(5%) 
Diversidade de 
documentação (5%) 
Mobilização dos 
conhecimentos adquiridos 
nas aulas (5%) 
Respeito pela 
estrutura do trabalho 
proposto (10%) 
Interpretação correta dos 
factos reais, distinguindo 
a ficção da realidade (5%) 
Informação lógica, 
coerente e científica 
(30%) 
Criatividade na 
dramatização 
(15%) 
Grupo I 
2A 
5 0 3 5 3 0 3 5 10 5 15 5 59 
2E 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Grupo II 
2B 
2W 
5 5 5 5 5 4 5 5 10 5 27 13 94 
2J 
2O 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Grupo III 
2C 
2D 
2V 
5 5 5 5 5 5 5 5 10 5 27 15 97 
Grupo IV 
2F 
2H 
2P 
5 0 4 5 3 5 5 5 10 5 21 5 73 
Grupo V 
2G 
2K  e  2N 
5 4 4 5 3 5 5 5 10 5 21 10 82 
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 a) Não avaliado (a) neste parâmetro por ter realizado um trabalho individual, passando a valer o parâmetro anterior 15%. 
 
Grupo VI 
2I 
2L 
2X 
5 4 5 5 5 4 5 5 10 5 18 8 79 
Grupo VII 
2M 
2R 
2T 
5 0 3 5 2 4 5 5 10 5 21 13 78 
Grupo VIII 
2Q 
2S 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
2U 5 0 3 5 2 0 5 5 10 5 24 0 64 
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Anexo XXII 
- 
Comentários ao trabalho de grupo cooperativo em Geografia 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 Os tópicos do trabalho podiam ter sido mais desenvolvidos; 
 Os textos deviam ser incluídos no trabalho com uma estruturação escrita coerente, de forma a evitar a apresentação por tópicos. 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – Geografia 
               _____________________________________           2A 
Comentários à dramatização: 
 Podias ter-te empenhado mais e ser mais criativa; 
 Devias ter apresentado a dramatização ou o trabalho escrito, tal como te foi sugerido em sala de aula.  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 Diversidade de documentação que enriquece o trabalho; 
 Do ponto de vista científico o trabalho está rigoroso e completo; 
 Os textos deviam ser incluídos no trabalho com uma estruturação escrita coerente, de forma a evitar a apresentação por tópicos. 
 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – Geografia 
_____________________________________          2B e 2W 
Comentários à dramatização: 
 Podiam ter incorporado mais sentimento na dramatização, no entanto o vosso trabalho revelou criatividade; 
 Apesar de não terem realizado o trabalho com os grupos propostos pelos professores, o vosso trabalho final demonstrou qualidade, provando que 
foi uma opção acertada realizarem o trabalho em conjunto. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 Trabalho estruturado e com correção científica, no entanto deviam ter evitado a apresentação de algumas temáticas por tópicos; 
 Diversidade de documentação que enriquece o trabalho; 
 A estrutura do vosso trabalho beneficiou pela organização do mesmo; 
 Do ponto de vista científico o trabalho está rigoroso e completo. 
 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – Geografia 
               _____________________________________   2C, 2D e 2V 
Comentários à dramatização: 
 A apresentação foi de muito boa qualidade, pois estava original, integrava os aspetos abordados no filme e relacionava com a componente 
científica que adquiriram nas aulas; 
 Esta atividade enriqueceu bastante o vosso trabalho, sobretudo porque apresentaram em sala de aula; 
 O vosso desempenho estava muito aproximado da cena retratada no filme e é de salientar a adaptação do vestuário e o envolvimento sentimental 
criado; 
 É de evidenciar o bom funcionamento do grupo, que se refletiu no empenho e no desempenho, quer individual, quer conjunto. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 O texto apresentado estava bem estruturado, mas podiam ter desenvolvido mais o tópico das consequências para as populações; 
 Alertamos para o corte que consta no texto correspondente às catástrofes naturais como obstáculo ao desenvolvimento, talvez por sobreposição 
das imagens. 
 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – Geografia 
    _____________________________________       2F, 2H e 2P 
Comentários à dramatização: 
 No parâmetro comunicação foram penalizados por não quererem apresentar, quer a dramatização, quer o trabalho escrito, apesar da solicitação 
dos professores; 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 Podiam ter desenvolvido mais os tópicos referentes às catástrofes naturais como obstáculo ao desenvolvimento, bem como as consequências 
para o meio ambiente; 
 O vosso trabalho podia estar mais enriquecido, por diversidade de documentação e pela integração de conhecimentos adquiridos. 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – Geografia 
              _____________________________________     2G, 2K e 2N 
Comentários à dramatização: 
 O vosso texto dramático está original e bem contextualizado, tendo em conta o filme visionado; 
 Visto que retratavam uma situação do filme visionado, podiam ter adaptado o vestuário; 
 À semelhança do trabalho escrito, o grupo podia ter investido mais nesta atividade. 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Comentários ao trabalho escrito: 
 Não realizaram o tópico referente às catástrofes naturais como obstáculo ao desenvolvimento; 
 O trabalho escrito deveria estar mais estruturado, tendo em conta os materiais de orientação fornecidos. 
 
Comentários à dramatização: 
 Tiveram um bom desempenho nesta atividade, mas não há comunicação entre os elementos que descreva a cena do filme retratada; 
 Na vossa atuação era notório um sentimento adequado à cena retratada, no entanto podiam ter adaptado o vestuário, tal como adaptaram o 
cenário; 
 Na vossa dramatização deveriam ter mobilizado conhecimentos científicos, adquiridos nas aulas ou pesquisados na realização do trabalho escrito. 
 
 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – Geografia 
_____________________________________     2I, 2L e 2X 
  
Comentários ao trabalho escrito: 
 Podiam ter desenvolvido mais o tópico referente às consequências para o meio ambiente; 
 
Comentários à dramatização: 
 A apresentação foi de muito boa qualidade, pois estava original e integrava os aspetos abordados no filme; 
 Esta atividade enriqueceu bastante o vosso trabalho, sobretudo pela adaptação do vestuário e do cenário; 
 É de salientar que o vosso empenho foi notório e resultou numa boa atividade de grupo. 
 
 
 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – Geografia 
_____________________________________     2M, 2R e 2T 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Classificação do trabalho de grupo cooperativo – Geografia 
_____________________________________     2U 
Comentários ao trabalho escrito: 
  Trabalho estruturado e com correção científica; 
 Diversidade de documentação que enriquece o trabalho; 
 A estrutura do trabalho beneficiou pela organização do mesmo; 
 Do ponto de vista científico o trabalho está rigoroso, mas podias ter completado o tópico referente às consequências para o meio ambiente. 
 
Comentários à dramatização: 
 
 Não realizou a dramatização. 
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Anexo XXIII 
- 
Inquérito por questionário aplicado em História – fase 
de pós- implementação 
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Inquérito por questionário – fase de pós-implementação 
 
 
 
Este inquérito tem como objetivo recolher a tua opinião quanto à 
metodologia de trabalho aplicada nas aulas de História, no sentido de, em 
conjunto, refletirmos sobre as práticas pedagógicas em sala de aula. Visa, ainda, 
recolher informações sobre a importância do filme na realização do trabalho de 
grupo.  
Os teus dados de identificação são apenas para fins estatísticos, pois destina-
se a um estudo de caso que está a ser elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino 
de História e Geografia. 
 
 
Lê, com atenção, as questões que se seguem e assinala a opção que melhor 
carateriza o trabalho desenvolvido por ti no grupo de trabalho. 
 
 
1. Consideras, após a realização do trabalho de grupo, que esta metodologia foi 
importante para adquirires mais conhecimentos sobre o conteúdo temático em estudo? 
Sim  Não  
 
2. Gostaste de realizar este trabalho no grupo? 
Sim  Não  
 
3. Em relação ao grupo de trabalho do qual fizeste parte, consideraste que foi 
equilibrada a constituição do teu grupo?  
Sim  Não  
 
 
Nome: ____________________________________ Ano ____ Turma ____ Nº _____ 
Idade _____ Disciplina ____________________ Data ___________________ 
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4. Voltarias, de forma autónoma, a realizar um trabalho com os mesmos elementos 
que constituíram o teu grupo de trabalho? 
Sim  Não  
 
5. Consideraste que o filme visionado foi importante para adquirires outros 
conhecimentos sobre a 2.ª Guerra Mundial? 
Sim  Não  
 
6. Se este trabalho de grupo fosse proposto sem a visualização do filme teria sido 
mais fácil realizá-lo? 
Sim  Não  
 
7. Relativamente à apresentação do trabalho desenvolvido em grupo, achaste 
pertinente que esta tivesse sido feita sob a forma de uma dramatização? 
Sim  Não  
 
7.1. Justifica a tua resposta. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
8. Consideraste fundamental o material de apoio que recebeste para orientar o teu 
trabalho, nomeadamente o guião de exploração do filme e o plano de ação?  
Sim  Não  
 
9. Consideraste adequados os parâmetros de avaliação que foram traçados para 
avaliar o teu trabalho de grupo, bem como a dramatização? 
Sim  Não  
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9.1. Se assinalaste a resposta Não indica quais os parâmetros com os quais não 
concordas, justificando a tua opinião. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
10. Relativamente ao feedback sobre o trabalho desenvolvido e a avaliação 
atribuída, que constavam da grelha de comentários que foi entregue a cada elemento dos 
grupos de trabalho, consideraste pertinente a sua existência? 
Sim  Não  
 
10.1.  Justifica a tua resposta.  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
11. Mudarias algum aspeto deste trabalho que realizaste em grupo? 
Sim  Não  
 
11.1. Porquê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
Obrigada pela tua colaboração! 
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Inquérito por questionário – fase de pós-implementação 
 
 
 
Este inquérito tem como objetivo recolher a tua opinião quanto à 
metodologia de trabalho aplicada nas aulas de História, no sentido de, em 
conjunto, refletirmos sobre as práticas pedagógicas em sala de aula. Visa, ainda, 
recolher informações sobre a importância do filme na realização de um trabalho.  
Os teus dados de identificação são apenas para fins estatísticos, pois destina-
se a um estudo de caso que está a ser elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino 
de História e Geografia. 
 
 
Lê, com atenção, as questões que se seguem e assinala a opção que melhor 
carateriza o trabalho desenvolvido por ti no grupo de trabalho. 
 
 
1. Consideras, após a realização do trabalho de grupo, que esta metodologia foi 
importante para adquirires mais conhecimentos sobre o conteúdo temático em estudo? 
Sim  Não  
 
2. Gostaste de realizar este trabalho? 
Sim  Não  
 
3. Consideraste que o filme visionado foi importante para adquirires outros 
conhecimentos sobre a 2.ª Guerra Mundial? 
Sim  Não  
 
 
 
Nome: ____________________________________ Ano ____ Turma ____ Nº _____ 
Idade _____ Disciplina ____________________ Data ___________________ 
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4. Se este trabalho fosse proposto sem a visualização do filme teria sido mais fácil 
realizá-lo? 
Sim  Não  
 
5. Relativamente à apresentação do trabalho desenvolvido, achaste pertinente que 
esta tivesse sido feita sob a forma de uma dramatização? 
Sim  Não  
 
5.1. Justifica a tua resposta. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
6. Consideraste fundamental o material de apoio que recebeste para orientar o teu 
trabalho, nomeadamente o guião de exploração do filme e o plano de ação?  
Sim  Não  
 
7. Consideraste adequados os parâmetros de avaliação que foram traçados para 
avaliar o teu trabalho, bem como dramatização? 
Sim  Não  
 
7.1. Se assinalaste a resposta Não indica quais os parâmetros com os quais não 
concordas, justificando a tua opinião. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
8. Relativamente ao feedback sobre o trabalho desenvolvido e a avaliação 
atribuída, que constavam da grelha de comentários que  te foi entregue, consideraste 
pertinente a sua existência? 
Sim  Não  
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8.1. Justifica a tua resposta.  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
9. Mudarias algum aspeto deste trabalho? 
Sim  Não  
 
9.1.Porquê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
Obrigada pela tua colaboração! 
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Inquérito por questionário – fase de pós-implementação 
 
 
 
Este inquérito tem como objetivo recolher a tua opinião quanto à 
metodologia de trabalho aplicada nas aulas de Geografia, no sentido de, em 
conjunto, refletirmos sobre as práticas pedagógicas em sala de aula. Visa, ainda, 
recolher informações sobre a importância do filme na realização do trabalho de 
grupo.  
Os teus dados de identificação são apenas para fins estatísticos, pois destina-
se a um estudo de caso que está a ser elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino 
de História e Geografia. 
 
 
Lê, com atenção, as questões que se seguem e assinala a opção que melhor 
carateriza o trabalho desenvolvido por ti no grupo de trabalho. 
 
 
1. Consideras, após a realização do trabalho de grupo, que esta metodologia foi 
importante para adquirires mais conhecimentos sobre o conteúdo temático em estudo? 
Sim  Não  
 
2. Gostaste de realizar este trabalho no grupo? 
Sim  Não  
 
3. Em relação ao grupo de trabalho do qual fizeste parte, consideraste que foi 
equilibrada a constituição do teu grupo?  
Sim  Não  
 
 
Nome: ____________________________________ Ano ____ Turma ____ Nº _____ 
Idade _____ Disciplina ____________________ Data ___________________ 
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4. Voltarias, de forma autónoma, a realizar um trabalho com os mesmos elementos 
que constituíram o teu grupo de trabalho? 
Sim  Não  
 
5. Consideraste que o filme visionado foi importante para adquirires outros 
conhecimentos sobre as Catástrofes Naturais, enquanto obstáculo ao desenvolvimento? 
Sim  Não  
 
6. Se este trabalho de grupo fosse proposto sem a visualização do filme teria sido 
mais fácil realizá-lo? 
Sim  Não  
 
7. Relativamente à apresentação do trabalho desenvolvido em grupo, achaste 
pertinente que esta tivesse sido feita sob a forma de uma dramatização? 
Sim  Não  
 
7.1. Justifica a tua resposta. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
8. Consideraste fundamental o material de apoio que recebeste para orientar o teu 
trabalho, nomeadamente o guião de exploração do filme e o plano de ação?  
Sim  Não  
 
9. Consideraste adequados os parâmetros de avaliação que foram traçados para 
avaliar o teu trabalho de grupo, bem como a dramatização? 
Sim  Não  
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9.1. Se assinalaste a resposta Não indica quais os parâmetros com os quais não 
concordas, justificando a tua opinião. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
10. Relativamente ao feedback sobre o trabalho desenvolvido e a avaliação 
atribuída, que constavam da grelha de comentários que foi entregue a cada elemento dos 
grupos de trabalho, consideraste pertinente a sua existência? 
Sim  Não  
 
10.1.  Justifica a tua resposta.  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
11. Mudarias algum aspeto deste trabalho que realizaste em grupo? 
Sim  Não  
 
11.1. Porquê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
Obrigada pela tua colaboração! 
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Inquérito por questionário – fase de pós-implementação 
 
 
 
Este inquérito tem como objetivo recolher a tua opinião quanto à 
metodologia de trabalho aplicada nas aulas de Geografia, no sentido de, em 
conjunto, refletirmos sobre as práticas pedagógicas em sala de aula. Visa, ainda, 
recolher informações sobre a importância do filme na realização de um trabalho.  
Os teus dados de identificação são apenas para fins estatísticos, pois destina-
se a um estudo de caso que está a ser elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino 
de História e Geografia. 
 
 
Lê, com atenção, as questões que se seguem e assinala a opção que melhor 
carateriza o trabalho desenvolvido por ti no grupo de trabalho. 
 
 
1. Consideras, após a realização do trabalho de grupo, que esta metodologia foi 
importante para adquirires mais conhecimentos sobre o conteúdo temático em estudo? 
Sim  Não  
 
2. Gostaste de realizar este trabalho? 
Sim  Não  
 
3. Consideraste que o filme visionado foi importante para adquirires outros 
conhecimentos sobre as Catástrofes Naturais, enquanto obstáculo ao desenvolvimento? 
Sim  Não  
 
 
 
Nome: ____________________________________ Ano ____ Turma ____ Nº _____ 
Idade _____ Disciplina ____________________ Data ___________________ 
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4. Se este trabalho fosse proposto sem a visualização do filme teria sido mais fácil 
realizá-lo? 
Sim  Não  
 
5. Relativamente à apresentação do trabalho desenvolvido, achaste pertinente que 
esta tivesse sido feita sob a forma de uma dramatização? 
Sim  Não  
 
5.1. Justifica a tua resposta. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
6. Consideraste fundamental o material de apoio que recebeste para orientar o teu 
trabalho, nomeadamente o guião de exploração do filme e o plano de ação?  
Sim  Não  
 
7. Consideraste adequados os parâmetros de avaliação que foram traçados para 
avaliar o teu trabalho, bem como dramatização? 
Sim  Não  
 
7.1. Se assinalaste a resposta Não indica quais os parâmetros com os quais não 
concordas, justificando a tua opinião. 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
8. Relativamente ao feedback sobre o trabalho desenvolvido e a avaliação 
atribuída, que constavam da grelha de comentários que  te foi entregue, consideraste 
pertinente a sua existência? 
Sim  Não  
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8.1. Justifica a tua resposta.  
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
9. Mudarias algum aspeto deste trabalho? 
Sim  Não  
 
9.1.Porquê? 
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________
______________________________________________________________________ 
 
Obrigada pela tua colaboração! 
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Análise dos resultados do segundo inquérito por questionário realizado à Turma 1 
 
Nº de alunos 
da turma 
Total de 
inquiridos 
Nº de alunos que não 
responderam ao 
inquérito 
Nº de alunos que não 
realizaram o trabalho 
19  14  
3  2  
1C; 1I; 1R 1H; 1P 
Nota: O aluno 1O realizou o trabalho sozinho, respondendo a um inquérito por 
questionário adaptado. 
 
 
1. Consideras, após a realização do trabalho de grupo, que esta metodologia foi 
importante para adquirires mais conhecimento sobre o conteúdo temático em 
estudo?            
 Nº de alunos (%) 
Sim 13 93 
Não 1 7 
 
 
 
 
 
2. Gostaste de realizar este trabalho no grupo? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 14 100 
Não 0 0 
 
 
93% 
7% 
Consideras, após a realização do trabalho de grupo, que 
esta metodologia foi importante para adquirires mais 
conhecimento sobre o conteúdo temático em estudo?            
Sim 
Não 
201 
 
3. Em relação ao grupo de trabalho do qual fizeste parte, consideraste que foi 
equilibrada a constituição do teu grupo? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 11 85 
Não 2 15 
Nota: Esta questão não constava do inquérito por questionário do aluno 1O, constituindo a 
amostra, nesta questão, um total de 13 alunos. 
 
 
 
 
4. Voltarias, de forma autónoma, a realizar um trabalho com os mesmos elementos 
que constituíram o teu grupo de trabalho?  
 Nº de alunos (%) 
Sim 11 85 
Não 2 15 
Nota: Esta questão não constava do inquérito por questionário do aluno 1O, constituindo a 
amostra, nesta questão, um total de 13 alunos. 
 
 
 
85% 
15% 
Em relação ao grupo de trabalho do qual fizeste parte, 
consideraste que foi equilibrada a constituição do teu 
grupo? 
Sim 
Não 
85% 
15% 
Voltarias, de forma autónoma, a realizar um trabalho 
com os mesmos elementos que constituíram o teu 
grupo de trabalho?  
Sim 
Não 
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5. Consideraste que o filme visionado foi importante para adquirires outros 
conhecimentos sobre a 2.ª Guerra Mundial? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 14 100 
Não 0 0 
 
 
6. Se este trabalho fosse proposto sem a visualização do filme teria sido mais fácil 
realizá-lo? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 1 7 
Não 13 93 
 
 
 
7. Relativamente à apresentação do trabalho desenvolvido em grupo, achaste 
pertinente que esta tivesse sido feita sob a forma de uma dramatização? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 12 86 
Não 2 14 
 
 
7% 
93% 
Se este trabalho fosse proposto sem a visualização do 
filme teria sido mais fácil realizá-lo? 
Sim 
Não 
86% 
14% 
Relativamente à apresentação do trabalho desenvolvido 
em grupo, achaste pertinente que esta tivesse sido feita 
sob a forma de uma dramatização? 
Sim 
Não 
203 
 
7.1. Justifica a tua resposta 
Sim 
Foi uma forma interessante de apresentação, que nunca tinha 
experimentado. 
2 alunos 
Porque era diferente, os colegas prestavam mais atenção à 
apresentação dos grupos. 
4 alunos 
Porque foi um bom recurso para compreender o tema tratado. 1 aluno 
Porque é uma boa oportunidade de exercitar as apresentações 
orais. 
3 alunos 
Sem opinião. 2 alunos  
 
Não 
Porque não teve oportunidade de realizar esta etapa do trabalho. 1 aluno 
Porque não considerou uma metodologia de apresentação 
adequada. 
1 aluno 
 
 
8. Consideraste fundamental o material de apoio que recebeste para orientar o teu 
trabalho, nomeadamente o guião de exploração do filme e o plano de ação? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 13 93 
Não 1 7 
 
 
 
 
9. Consideraste adequados os parâmetros de avaliação que foram traçados para 
avaliar o teu trabalho de grupo, bem como a dramatização? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 12 86 
Não 2 14 
 
93% 
7% 
Consideraste fundamental o material de apoio que 
recebeste para orientar o teu trabalho, nomeadamente 
o guião de exploração do filme e o plano de ação? 
Sim 
Não 
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9.1. Se assinalaste a resposta Não indica quais os parâmetros com os quais não 
concordas, justificando a tua opinião. 
“ A dramatização devia valer mais.” 1 aluno 
Sem justificação. 1 aluno 
 
 
10. Relativamente ao feedback sobre o trabalho desenvolvido e a avaliação atribuída, 
que constavam da grelha de comentários que foi entregue a cada elemento dos 
grupos de trabalho, consideraste pertinente a sua existência? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 14 100 
Não 0 0 
 
 
10.1. Justifica a tua resposta. 
Sim 
Para, em trabalhos futuros, não cometer os mesmos erros. 9 alunos 
Porque é sempre importante a opinião dos professores, que nos 
ajuda a evoluir. 
4 alunos 
Sem opinião. 1 aluno 
 
 
11. Mudarias algum aspeto deste trabalho que realizaste em grupo? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 3 21 
Não 11 79 
 
86% 
14% 
Consideraste adequados os parâmetros de avaliação 
que foram traçados para avaliar o teu trabalho de 
grupo, bem como a dramatização? 
Sim 
Não 
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11.1. Porquê? 
Sim 
Porque o número máximo de páginas, para o trabalho escrito, era 
reduzido. 
1 aluno 
Porque gostava de ter escolhido os colegas de trabalho. 1 aluno 
Sem opinião. 1 aluno 
 
Não 
Porque aprenderam muito com este trabalho e foi divertido 
realizá-lo. 
1 aluno 
Porque estava bem organizado e explicito no que era necessário 
fazer para ter sucesso. 
8 alunos 
Porque tiveram um bom resultado. 2 alunos 
 
 
 
 
21% 
79% 
Mudarias algum aspeto deste trabalho que 
realizaste em grupo? 
Sim 
Não 
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Análise dos resultados dos inquéritos por questionário 
da fase de pós-implementação realizados à Turma 2 
207 
 
Análise dos resultados do segundo inquérito por questionário realizado à Turma 2 
 
Nº de alunos 
da turma 
Total de 
inquiridos 
Nº de alunos que não realizaram o trabalho 
24 19  
5 
2E; 2J; 2O; 2Q; 2S 
Nota: Os alunos 2A e 2U realizaram o trabalho sozinhos, respondendo a um inquérito 
por questionário adaptado. 
 
 
1. Consideras, após a realização do trabalho de grupo, que esta metodologia foi 
importante para adquirires mais conhecimento sobre o conteúdo temático em 
estudo?            
 Nº de alunos (%) 
Sim 19 100 
Não 0 0 
 
 
2. Gostaste de realizar este trabalho no grupo? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 18 95 
Não 1 5 
 
 
 
 
3. Em relação ao grupo de trabalho do qual fizeste parte, consideraste que foi 
equilibrada a constituição do teu grupo? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 16 94 
Não 1 6 
Nota: Esta questão não constava no inquérito por questionário dos alunos 2A e 2U, 
constituindo a amostra, nesta questão, um total de 17 alunos. 
95% 
5% 
Gostaste de realizar este trabalho no grupo? 
Sim 
Não 
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4. Voltarias, de forma autónoma, a realizar um trabalho com os mesmos elementos 
que constituíram o teu grupo de trabalho?  
 Nº de alunos (%) 
Sim 12 71 
Não 5 29 
Nota: Esta questão não constava no inquérito por questionário dos alunos 2A e 2U, 
constituindo a amostra, nesta questão, um total de 17 alunos. 
 
 
 
 
 
94% 
6% 
Em relação ao grupo de trabalho do qual fizeste 
parte, consideraste que foi equilibrada a constituição 
do teu grupo? 
Sim 
Não 
71% 
29% 
Voltarias, de forma autónoma, a realizar um trabalho 
com os mesmos elementos que constituíram o teu grupo 
de trabalho?  
Sim 
Não 
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5. Consideraste que o filme visionado foi importante para adquirires outros 
conhecimentos sobre as Catástrofes Naturais, enquanto obstáculo ao 
desenvolvimento? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 17 89 
Não 2 11 
 
 
 
6. Se este trabalho fosse proposto sem a visualização do filme teria sido mais fácil 
realizá-lo? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 3 16 
Não 16 84 
 
 
89% 
11% 
Consideraste que o filme visionado foi importante para 
adquirires outros conhecimentos sobre as Catástrofes Naturais, 
enquanto obstáculo ao desenvolvimento? 
Sim 
Não 
16% 
84% 
Se este trabalho fosse proposto sem a 
visualização do filme teria sido mais fácil 
realizá-lo? 
Sim 
Não 
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7. Relativamente à apresentação do trabalho desenvolvido em grupo, achaste 
pertinente que esta tivesse sido feita sob a forma de uma dramatização? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 17 89 
Não 2 11 
 
 
 
7.1. Justifica a tua resposta 
Sim 
Porque para realizar a dramatização tiveram que pesquisar mais 
sobre o assunto. 
1 aluno 
Porque era diferente, os colegas prestavam mais atenção à 
apresentação dos grupos. 
4 alunos 
Porque foi um bom recurso para compreender o tema tratado. 6 alunos 
Porque enriqueceu o trabalho de grupo. 1 aluno 
Porque foi mais fácil apresentar o trabalho à turma. 3 alunos 
Sem opinião. 2 alunos 
 
Não 
Porque não tiveram tempo suficiente para realizar esta etapa do 
trabalho. 
1 aluno 
Porque não considerou uma metodologia de apresentação 
adequada. 
1 aluno 
 
 
8. Consideraste fundamental o material de apoio que recebeste para orientar o teu 
trabalho, nomeadamente o guião de exploração do filme e o plano de ação? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 19 100 
Não 0 0 
 
 
89% 
11% 
Relativamente à apresentação do trabalho desenvolvido 
em grupo, achaste pertinente que esta tivesse sido feita 
sob a forma de uma dramatização? 
Sim 
Não 
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9. Consideraste adequados os parâmetros de avaliação que foram traçados para 
avaliar o teu trabalho de grupo, bem como a dramatização? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 19 100 
Não 0 0 
 
 
10. Relativamente ao feedback sobre o trabalho desenvolvido e a avaliação atribuída, 
que constavam da grelha de comentários que foi entregue a cada elemento dos 
grupos de trabalho, consideraste pertinente a sua existência? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 19 100 
Não 0 0 
 
10.1. Justifica a tua resposta 
Sim 
Para, em trabalhos futuros, não cometer os mesmos erros. 11 alunos 
Porque em trabalhos anteriores ficaram sem saber em quê e 
como foram avaliados. 
3 alunos 
Porque é sempre importante a opinião dos professores, que nos 
ajuda a evoluir. 
 3 alunos 
Porque a avaliação é importante. 1 aluno 
Sem opinião. 1 aluno 
 
 
11. Mudarias algum aspeto deste trabalho que realizaste em grupo? 
 Nº de alunos (%) 
Sim 7 37 
Não 12 63 
 
 
 
 
37% 
63% 
Mudarias algum aspeto deste trabalho que 
realizaste em grupo? 
Sim 
Não 
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11.1. Porquê? 
Sim 
Porque gostava de ter escolhido os colegas de trabalho. 4 alunos 
Porque o tempo estipulado para realizar o trabalho não foi 
suficiente. 
3 alunos 
 
Não 
Porque aprenderam muito com este trabalho e foi divertido 
realizá-lo. 
2 alunos 
Porque estava bem organizado e explicito no que era necessário 
fazer para ter sucesso. 
3 alunos 
Porque tiveram um bom resultado. 1 aluno 
Porque o grupo de trabalho cooperou. 2 alunos 
Sem opinião. 4 alunos 
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Anexo XXIX 
- 
Exemplo prático de um trabalho exibido na Aula de 
apresentação dos trabalhos de grupo cooperativo da Turma 1 
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Anexo XXX 
- 
Exemplo prático de um trabalho exibido na Aula de 
apresentação dos trabalhos de grupo cooperativo da Turma 2 


